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PREFACIO n 



Escrever um trabalho da ordem do que ora emprehendo não 
é por certo fácil tarefa ; faço-o, unicameme para cumprir o en- 
cargo que aceitei e que ha pouco venho de terminar. 

Peza-me bastante que talentos de primeira ordem, verdadeiras 
autoridades na matéria, não houvessem tomado a si o desempenho 
de tão árduo labor. 

Desejoso ha muito de ver creada entre nós a industria siderúr- 
gica, tendo por base o aproveitamento de nossos mineraes, empe- 
nhei-me em luta custosa, incerto de sahir vencedor. 

Seria difficil encontrar no mundo paiz com o qual a natureza 
fosse mais pródiga de dotes ! O Brazil é uma pérola de subido 
valor immersa ainda no fundo do Oceano. 

Felizmente hoje, posto que vagarosamente, começam os capi- 
tães a reunir-se para explorar os thesouros do solo, enriquecendo o 
paiz e livrando-o do jugo estrangeiro . 

Oxalá sejam elles sementes que germinem regadas pelo orvalho 
da boa administração • 



(*) Este relatório foi impresso a expensas do autor. 



IV 

Conforme as instrucções que me deviam guiar procurei obscr\ar 
o território, obter dados, por estudos já feitos ou por informações, 
servindo-me de notas e documentos que generosamente me en- 
viaram . 

Reuni na Introducção esses documentos, bem assim minhas 
próprias observações. 

Na I* parte procurei descrever as concessões que \isitei, 
seu estado de adiantamento ou de atrazo, causas que se tCni 
opposto ao progresso da mineração, juntando a esse trabalho ex- 
tractos d'um bem elaborado artigo publicado no Jornal do Com- 
mercio desta capital, poucos dias depois de meu regresso da 
provincia de S. Pedro do Sul. 

Na 2* parte encontrar -se-hão as analjses de mineraes, feitas 
em diversas épocas, os resultados práticos obtidos de expe- 
riências, quaes as vantagens que resultariam para a pro\ incia da 
creação e desenvolvimento da industria metallurgica, tendo como 
principio o aproveitamento das minas de car\'ão de pedra, ferro c 
cobre . 

Termino este prefacio repetindo o que escreveu o Xisconde de 
S. Leopoldo : 

Si explorando terreno nunca dantes conhecido acaso dcsrairci, 
meus erros servirão de advertir a outros a verdadeira r()Lh...Oí a 
mim restar -me^ha ao menos a consolação de o haver ouprcfh^-' 

« On le peut, je Tessaie ; un plus savant le fasse.» La /O 
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INTRODUCÇAO 



Em princípios de Março do corrente anno acabava de ser reim- 
presso por ordem do Exm. Sr. Conselheiro Senador Henrique 
d*Ayila, então Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, um trabalho que eu coUi- 
gira em diversas fabricas e que primitivamente apparecera-no Jornal 
do Commercio desta capital, sob o titulo — Industria. Aço e ferro — , 
quando fui convidado pelo mesmo Exm. Sr. a proceder a um 
ligeiro reconhecimento mineralógico e geológico da Provincia de 
S. Pedro do Sul, devendo também indicar ao Governo o logar ou 
legares mais apropriados ao desenvolvimento da industria siderúr- 
gica e dos artigos comprehendidos na industria metallurgica, 
justificando as vantagens de taes esta^belecimentos . 

Aceitei o convite guiando-me pelas seguintes instrucções : 

Ministério da Agricultara , Commercio e Obras Pablicas.— Rio de Janeiro, 
31 de Março de 1883. 

O aproveitamento das riquezas naturaes, si por um lado desenvolve a 
industria nacional, abre aos filhos do paiz novas carreiras em que pelo 
trabalho adquirem o bem-estar, por outro lado liberta a nação do imposto 
sempre oneroso, que annualmente paga á industria estrangeira para obter os 
productos similares de que carece. 
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Si em qualquer Estado em que o balanço dos compromissos a satisfazer 
póie fechar-se no fim do anno com verdadeira equivalência incumbe ao Go- 
verno promover todos os ramos de industria ; no Brazil este d ver toma 
proporções muito mais elevadas desde que reflecte-se que, embora nossa pro- 
ducçSo seja superior ao consumo, comtudo os compromissos a que os particular' s 
e o Estado estão obrigados, ficam infelizmente aquém da somma proveniente de 
nossa industria. 

Diminuir, portanto, a nossa importação, augmentando a nossa exportarão 
industrial, é problema a cuja solução o Governo Imperial não pôde deixar de 
prestar a mais séria attenção. 

E de facto esto assumpto preoccupa-o sempre, o elle não se ha descuidado 
de, pelos meios a seu alcance, libartar o Império da necessidade do ein[)r(\í^'^ar 
grande parte de sua renda na acquisição de artigos que po^suiinos ou podemos 
produzir em abundância, e que entretanto são fornecidos pop i»aizos estraiig» iros 
aos nossos grandes centros de população. 

Neste caso estio os cereais, o peixe, as carnes salgadas e outros. 

Decretando a redacção das tarifas da estradado forro D. Pedro II; con- 
cedendo os favores da Lei n. 876 de 10 de Seteuibro de 185G a duas (^nprezas 
de pesca, salga e sóccade peixe, o Governo prova quanti attoriíjão lhe mereço a 
questão do abastecimento dos géneros alimentícios aos nossos centros populosos, 
abastecimento que, si, como é de esperar, conseguir expellir dos respoctivos 
mercados osnrtigos similares da proveniência estrangeira, realizará importante 
diminuição na nossa importação e porventura conseguirá a desejada equa<;3o 
entre nossa producção e nossos compromissos. 

Não basta, porém, somente este resultado. Importa economizar ainda nossos 
dinheiros, afastando ou pelo menos reduzindo muito o consumo do;^)]UTç>s 
artigos da industria, que com alguma insistência por parte do (^ 
diante alguns sacrifícios que serão em breve largamente couiiiec 
se-hão obter entre nós. 

Entre estas industrias primam a siderurgia e o aprovoitamon 
' de p3dra. Possuímos montanhas de ferro quasi puro, extensas mi 
de pedra, uma das quaes em plena lavra e com vantagen 
narios. Cumpre aproveitar tanta riquoza, tão largam ui 
brazileiro. 

O papel de industrial não cabe ao Governo, nem é ta 
empenhal-o em tão difficil commetti mento, que nem sei 
ticular leva a bom êxito. 

Importa, porém, que o Estado carregue com o> o n li- 
das primeiras tentativas, com as despezas muitas veze^ 
meiras investigações, afim de que possa dizer aos capitães 
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uma fortana a ganhar desde qne o trabalho fôr feito com intelligencia, zelo e 
actividade . 

A única mina de carvSo de pedra que até o presante tem sido explorada e 
trabalhada no Brazil é a do Arroio dos Ratos, primitivamente dirigida pelo 
Governo, que logo que verificou sua importância abandonou-a á especulaçfio 
particnhr. Cumpre continuar a empregar os mesmos meios e por minha parte 
estou deliberado a solicitar da Assemblóa Geral os recursos de que carece este 
Ministério para iniciar e promover a acclimaçSo entre nós destes dous ramos de 
iniustria de mineração, sem duvida os mais importantes e os que mais van- 
tagens offerecem á actividade da especulação. 

Afim, porém, de justificar convenientemente qualquer proposta que a este 
respeito tenha de apresentar á Assemblóa G3ral, tenho deliberado incumbir 
Vm. de proceder a um reconhecimento geral de algumas minas concedidas, e 
estudar no próprio campo de suas investigaçQjs os meios que paracerem con- 
venientes para realização destas idéas. 

A província de S. Pedro do Rio Grande do Sul, tão rica e abundante como 
qualquer outra de mineraes preciosos, tendo, além disso, a vantagem de ofie- 
recer fácil transporte, quer pelas vias navegáveis que a cortam, quer pela 
configuração do seu solo geralmente pouco accidentado na parte Sul, clima 
muito ameno e principalmente de, a par d'uma mina de carvão do pedra já em 
pleno trabalho, outras de incontestada e reconhecida pujança, como por exemplo 
as do Candiota ; devendo por ella iniciar Vm. seus trabalhos e estudos, 
guiando-se pelas seguintes 



INSTRUCÇÕES 



Vm. partirá no próximo paquete para a mencionada província, devendo, 
logo que chegar á capital, apreâentir-se ao Presidente, de quem solicitará as 
providencias precisas para o bom desempenho de sua commissão. 

Antes de iniciar seu? trabalhos de exame e exploração, Vm. procurará 
obter esclarecimentos acerca das localidales da província, que, pelos estudos já 
feitos ou por tradição, constar serem as mais ricas de mineraes, especial- 
mente de ferro, cobre e carvão de pe Ira, sobre os quaes principalmente deverão 
recahir suas investigações. 

Nota ias em um mappa da província, Vm. procederá então ao reconheci- 
mento geral, procurando quanto possível estudar a natureza geológica do 
terreno, indicando quaes as minas que podem ser exploradas a céo aberto, a 
extensão de taes minas, circumstancias locaes que difScultam ou facilitam seu 
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aproveitamento, as distancias em que se acham as jazidas das vias de communi- 
caçSo mais próximas e dos centros populosos. 

As minas de cobre de Caçapava, as de carvflo de pedra do Arroio dos lia tos e 
do Gandiota, devem merecer-lhe particular e minucioso exame, devendo colligír 
todos os elementos para o estudo das empresas respectivas, principalmente sobro 
osystema e quantidade de machiniamos adoptados, seus motores, sua força cal- 
culada em cavallos, processos empregados na extracçSo do minério, apuração 
do mineral, numero de operários, condiçSo, estado civil c jornaes dostes, 
despeza e receita annual das emprezas, e finalmente tudo quanto além dis^o 
Vm. julgar conveniente indicar para pleno conhecimento deste assumpto. 
Pela Directoria do Gommercio ser-lhe-ha entregue a relação das concessoos 
quer para explorar minas, quer para lavral-as, com a indicação dos prazos esta- 
belecidos para começo dos respectivos trabalhos. 

Por essa relaçâk) Vm. procurará informar-se dos concessionários que estão 
effectuando os respectivos trabalhos, dos progressos que vào tendo, e bem assim 
dos motivos por que os demais concessionários nenhum u>io têm por ora f(3Íto de 
suas concessões. 

De tudo quanto observar Vm. dará communicação a este Ministério em 
relatório que deverá apresentar no fim de sua commissâo, devendo nello princi- 
palmente indicar o ponto ou os pontos da provinda, cm que com vantagem 
poder-se-ha estabelecer fabricas de ferro e dos arti gos comprehendidos na in- 
dustria metallurgica, devendo justificar as vantagens de tics CBtabelccimentDs. 

Pela Directoria de Obras Publicas ser-lhe-hão entregues os iustrumontos 
de que carecer para sua commissâo. 

Além de passagens fica-lhe marcada a ajuda de custo de quinhentos mil 
róis na ida e na volta, ordenado de engenheiro de 1-' classe, gratiticavão <]e 
chefe (vencimentos marcados na tabeliã) e diária do quatro mil réis. I ^yvo.^b^ 
nhado no bom êxito da commissâo que lhe incumbo, íio que Vm. ompr^ 
todos os esforços de sua intelligencia, de sua actividade o zelo para coi-iN^sp''!™ 
á minha espectativs, certo de que do bom resultado doste styI^o d''pen<lop; 
deliberação que o Governo terá de tomar com referencia a osto ramo dej 
dustria, decretando explorações idênticas em outras províncias. ^ . [. 

Deus guarde a Vm . — Henrique d'Ávila . — Sr. Engenhei d 
da Graça, 

No dia 11 de Abril parti do Rio de Janeiro a ^ 
nacional Rio Orande e cheguei no dia IG do rn<'; 
desse nome, donde segui no dia 17 para Poit 
Itapitan, ancorando no dia 18 no magestoso esT 
a capital dessa bella província do Império. 
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Nao encontrando ali o Exra. Sr. Presidente da provinda 
a quem devia, deaccôrdo com as minhas instrucçdes, apresentar-me, 
resolvi preparar-me logo e dar começo aos meus estudos. 

Com effeito, no dia 22 de Abril segui para a villa de S. Je- 
ronymo, a bordo do pequeno vapor Ellamina, ali chegando após 
uma viagem de quatro horas, subindo o rio Jacuhy. 

Antes, porém, de entrar em detalhes acerca das riquezas mi- 
neraes deste e de outros municipios da província que, segundo as 
minhas instrucções,' deveria observar, cumpre-me, aproveitando as 
notas e documentos que pude obter, transcrever aqui as explorações 
feitas em épocas anteriores . 

As jazidas carboníferas desta província têm merecido por diffe- 
rentes vezes a attenção do Governo Brazíleiro. 

Em 1846, o Engenheiro Civil, Sr. Feliciano Nepomuceno Prates, 
examinou, por ordem do Exm . Sr. Conde de Caxias, então Presi- 
dente da província, quatro differentes jazidas, sendo uma junto a 
Bagé, daas ao Norte da Serra de Caçapava na bacia do Jacuhy e 
emfim a quarta junto ao Serro do Roque na mesma bacia. 

'O fallecido Sr, Conselheiro António Manoel Correia da Camará, 
quando encarregado de trabalhos estatísticos sobre a província, 
cônscio da máxima importância que traria o conhecimento das 
jazidas carboníferas, incumbiu do exame destas aos Srs. officiaes do 
Imperial Corpo de Engenheiros que o coadjuvavam. 

Consta dos ensaios estatísticos do Sr. Camará que o sempre lem- 
brado official Sr. José Carlos de Carvalho fez o reconhecimento de 
uma mina de carvão de pedra. Da relação dos appensos a estes en- 
saios se coUíge que em 1847 o Sr. capitão José Maria Pereira de 
Campos apresentou ao Sr. Conselheiro Correia da Camará dous re- 
latórios, n*um dos quaes se occupava da mina de carvão da estancia 
da Boa Vista junto ao Serro do Roque. Também sabe-se que o 
Engenheiro Sr. Campos, quando empregado nos trabalhos estatís- 
ticos, examinou a jazida carbonífera do arroio Candiota, conforme 
consta de uma informação por este senhor dirigida ao Sr . Coronel 

Fontoura Pereira Pinto em 20 de Novembro de 1848. 
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o Sr. Capitão de engenheiros Innocencio Velloso Pederneiras 
dirigiu ao Sr. Ministro da Guerra em 3 de Abril de 1848 o soguintp 
offlcio que foi publicado no /ornai do Commercio de 17 de Abril 
do mesmo anno: 



CARVÃO DE PEDRA E MINERAES DE FERRO DA 
província DO RIO GRANDE DO SUL 



Illm. e Exm. Sr.— Durante os tre? mezesdo li-ençaque acabo do pissar 
janto de minha família a saciar saudades de 17 annos do .-lusouci i, tomei por 
distracçSo ap3na de visitar três pontos dag immodiações do Rio Pard > om 
que S3 dizia se encontrava carvSo de pedra. Ouvi quo, seírundo o oxanie não 
soi de quem, era muito ordinário o carvão, e qu^ jor consequ^Mi^ia n3o me- 
recia a pena de explotaçío (permitta V. Ex. esto Icnno do nportiiiruoza- 
mento da palavra ÍTAncezs. exploitation em falta de outra <[uo lhe corresponda 
em nosso iiioma); segundo outros qui o quo se via não era cai vão: ernfira 
também se achou que a quantidade era tão i)oquena quo se dovia desprezar. 
Estes diíferentes juízos, bem que terminante, me parccorata lã) fora de funda- 
mento que, longe de me desanimar, mais me ani miram a faz t alirumas ex- 
cursões aos dífferentes pontos onde o gizaraento se manifesta á superliie do 
solo. Com effeito n2o constava que tivesse havido trabalho alguin (|ne auto- 
rizasse semelhante juízo ; não 6 o carvão que se encontra á ilor la to;;ra o\- 
posto a toda a acção atmospherica e mesmo a alhivião das c'iiiva-.,i^"(^.u f^fe 
mistura com terra, o mais próprio para sobre olle so decidir <ia qnali"];j,' 
combustível: além de que o carvão do pr^dra (hotiille) uma voz Itun^rtv 
minado nâo ó bom nem mau, senão com rolarão ao género d ' in lu-lria -mu^ 
se tem de empregal-o e todo o mundo sabe quo o m^smo giza meu lo có;mj^ 
a mór parte das vezes carvão de difforentos espécie^. 

O segundo parecer, não determinando o mineral qu 
com o carvão, augmentou a minha duvida. Kmíim < ni^ 
admirar a vista penetrante que teve a habiiilalo d • aju;/ fg 
dancia da mina sem que conste ter havido ali^um '^xaut 
fornecer dados para uma tal conclusão. 

Os pontos conhecidos onde a vista descobr ' ii 
carbonífero, são todos situados â margem direita <h 
ou menos á mesma distancia, isto é. 4 ou 6 léguas do i,wr~í lín 
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Entre o arroio D. Marcos e Iray muito perto deste, ao Norte 2 legaas do 
Serro Partido, no campo do Sr. Patrício Peixoto, em ama das sangas tributarias 
do mesmo Iray, está o ponto mais a Oeste que visitei. 

Ali bastaria a grande quantidade de pyrites branca, ou sperkise qae se 
manifesta em decomposição ao longo da sanga, dando á sua agua um gosto leve 
de caparosa, para dar idéa sobre a idade do terreno, si nSo fossem os pequenos 
bancos de carvão e de schisto bituminoso que se descobrem de distancia em 
distancia, como restos de uma parte da camada que fdra destruida pela allu- 
yiâo das grandes enxurradas que formaram a sanga, e que a esbarrancam con- 
stantemente. Não foi posdvel, porém, na pequena extensão que percorri, por ser 
já bastante adiantada a hora em que por ali passei, descobrir uma camada re- 
gular que me desse alguma idéa do gizamento ; alem disso o corrogo ó mui pouco 
profundo e me faltaram es meios para fâzer a menor excavação. A amostra n. 1 
que ahi apanhei, não deixa duvida s)bre a espacie de combustivel, apezar de 
se achar alterada e misturada com terra, em consequência de sua longa expo- 
sição ao tempo e ás inundaçSes das aguas barrentas do campo vizinho qu3 
por ali se encaminham ao Iruy. Classiâquei-a de carvão magro {houille mai~ 
gre) segundo a maneira de se comportar ao fogo a pe|uena porção que queimei: 
mas V. Ex. sabe que essas experiências não se tornam decisivas senão em um 
laboratório chimico, onde ha os meios próprios para semelhantes manipulaçõ-^s. 

O outro logar em que mo constava se manifestar o carvão de pedra, é no 
campo do Sr. Dr. Freitas Travassos, ao Sul e junto de uma elevação denomi- 
nada o Alto do Carneiro, onde se encontra o ultimo marco do campo do Sr. 
Desembargador Pedro Chaves, entre o Tabatingay e o Capivary, a três ou quatro 
léguas a Leste do primeiro ponto. Não me foi possível aqui encontrar mais que 
o schisto bituminoso que a pessoa que me fez o favor de guiar tomou por 
carvão de pedra. Esta circumstancia que me não deixava duvida sobre a identi- 
dade da formação, sorprenleu-me comtudo tanto mais quanto se me tinha 
assegurado que outr'ora se tirara d ali carvão para o uso de algumas forjas 
de ferreiro. Estou persuadido que nem eu nem o meu guia pudemos dar 
com o verdadeiro logar donde se extrahiu o carvão que se empregou com van- 
tagem nas forjas de ferreiro, e aqui encontro com prazer a explicação de 
um facto que se refere na província, que concorreu bastante para o descrê iito 
do carvão. 

Diz-se que ha alguns annos se enviara uma porção de carvão deste logar 
ao Sr. chefe de divisão Grenfell, e que este tendo-o feito empregar nos fog5es 
das caldeiras de um pequeno vapor, o achou de péssima qualidade ( ? ); ora, a 
pessoa que me acompanhava, foi a mesma que por ordem do fallecido Sr. Ma- 
noel José Machado, antigo proprietário daquelle campo, fdra encarregada da 
extracção daquella amostra, segundo ella mesma m*o referiu. 
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Bmfim, a dez ou doze legaas a Leste deste ultimo ponto se acha o logar donde 
trago as amostras mais curiosas. E' no campo do Sr. Cândido da Costa, a 
muito pouca distancia do seu estabelecimento, duas léguas ao Sul do antigo 
estabelecimento do Curral-Alto occupado hoje pelo Sr. Moraes, proprietário 
desta parte da antiga fazenda do mesmo nome, que o espirito mais escru- 
puloso e incerto não pôde deixar de se estasiar á vista do aspecto que otlerece 
a bella camada de carvão mais puro, envolto em outras camadas do schisto 
bituminoso. Devemos á curiosidade do Sr. Cândido da Costa, que tem feito 
alguma excavaçAo, e mesmo extrahiJo uma pequena porção de carvão, cuja 
amostra tenho a honra de offerecer a V. Ex. sob o n. 2, esta facilidade com 
que pudemos varrer toda a duvida que se possa apresentar. Infelizmente, poróm, 
a pequena excavação que existe, não tendo sido feita por possoa da arte, nfio 
é própria para adiantar a menor idóa sobra a potencia, inclinação e dire^ (;ão 
do gizamento, offerecendo aliás as mais bellas amostras do combustivel, como 
acabo de dizer. 

Offereço a V. Ex. sob n. 3 uma linda amostra cxtrahida de uma camaila 
inferior, que pelo aspecto anthracitico e menos schistoso dillor'' consideravel- 
mente da de n. 2. Não me recordo ter visto carvão tão bcUo im^ minas (jue 
visitei na Prússia e na Bélgica, e só o comparo a uma amostra (|uo so encontra 
no gabinete de mineralogia do Jardim das Plantas om Pariz. 

A mesma razSo que me impediu de classificar com segurança a amostra sob 
n. 1, também milita para as amostras ns. 2 e 3, que supponho sor<Mii, soí^undo 
a apparencía, o primeiro carvão gordo {houUie grosso) e o seirundo Ci^rvàns -oco 
{houille sèche) . 

Consta-me que nas immediações da Cachoeira, junto mesmo ;> nurg^ui do 
rio, se descobre o carvSo. Si assim é, já possuimos quatro pontos de iiKiniio><ia- 
çÕes (a/fleurements) que nos orientam sobre os limitf^s, Sul <' Kste, do ^ ^r^ ' " 
carbonífero, e me levam a presumir que a bacia g.M)iogir!a so confunde ^m í:.\j^ 
parte com a bacia hydrographicadaquel la parte da província, (^ noH[<\ caso 
golpes de sonda, nas margens do Jacuhy, bastarão para a doterinina* ào do jí^ 
em que se deve começar a explotação, de maneira ((ue so rodu/.a omaisijVi^ 
sivel a distancia da mina ao ponto de embarque, afím do evitir^o 
do caminho de ferro, que é o que mais faz avultar o capital f> " 

Devo agora occupar a V. Ex. com um objecto d ilVeron] 
mente ligado com este, e que resultou, como naturalm^nto.^ 
exploração que fiz do carvSo de pedra da província do Ki<r 

As 11 amostras que tenho a honra de apresentar a \' . ]; 

r 

tres espécies que formam a quasi totalidade do ferro i{ue 
são : 

1.» O ferro oligisto, ou peroxydo de ferro dos chimicos "^ 
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2. o o ferro oxydulado, oa oxydo ferroso férrico ; 

3.<» O ferro oxydado hydratado, ou hydrato de ferro. 

V. Ex. encontrará cinco variedades da 1* espécie, a saber: 

!.<> Eeva&úte verméih& (hematite rouge)^ muito commum, nos arrabaldes e 
mesmo na fregaezia da Encruzilhada ; 

2.0 Ferro oligisto amorpho, qae snpponho será variedade que os mineralo- 
gistas chamam itabirite do Brazil ; 

3,^ Ferro oligisto metalloide e amorpho, apanhado nas fraldas do Serro 
Partido ; 

4.0 Ferro oxydaio vermelho e terroso, encontrado nas visinhanças da mina 
de carvSo do Curral- Alto. Sapponho ser a variedade que tem muito emprego na 
fabricação das tintas ; 

5. o Emfim, a mesma variedade, talvez um pouco mais rica ou mais pura. 

Na segunda espécie só tenho duas variedades a offerecer, mas a sua impor- 
tância é tal que me não peza o seu pequeno numero. São o ferro oxydulado 
amorpho, e o ferro oxidulado iman que nSo differe do primeiro senão pela 
propriedade de attrahir e de gozar dos dous poios. Estas duas variedades são 
justamente as que fornecem na Suécia o ferro tão estimado na Europa pela sua 
ductilidade e a segunda ó a única que se talha e que se arma para o iman natural. 
Restarme grandissimo pezar de nSo ter podido ir pessoalmente reconhecer o giza- 
mento deste precioso mineral ; mas nSo me permittem a menor duvida sobre a sna 
abundância as informações que me forneceram algumas pessoas dignas de fé, 
entre as quaes o Sr. José Thomaz Salgado, do Rio Pardo, a cuja bondade devo 
as amostras desta espécie que apresento a Y. Ex. 

Temos na terceira espécie : !<>, ferro oxidado hydratado do Curral- Alto ; 
2o, ferro hydratado geodico ou oetite, do campo do Sr. Dr. Freitas ; 3®, mineral 
em grão ; 4^, emfim, mineral oolitico. Esta variedade é tão abundante em todo 
o districto de Rio Pardo e suas vizinhanças, que constituo por si só talvez 
a decima parte do solo. E' geralmente empregado na construcção, e talvez só 
a esta circumstancia deve ella o ser geralmente conhecida e por muitos nomes, 
todos igualmente correntes ; chamam-a tapinhoam, pedra cupim, pedra de forno, 
itacurú, etc. A maior parte das vezes encontra- se esse mineral aglutinado, 
formando grandes bancos e tendo por cimento, nSo o carbonato calcareo, como 
ordinariamente acontece, mas o mesmo hydrato de ferro. E* neste estado que elle 
tem emprego na construcção. Seria para desejar que se tomassem amostras desse 
mineral em differentes partes, afim de examinar si em todos ou em alguns pontos 
somente elle contém aquella porção de acido phosphorico, que costuma tornar 
de qualidade inferior o ferro extrahido desta variedade de hydrato. A amostra 
que offereço a V. Ex. não se acha em estado de agglomeração, e só o distingo 
do mineral em grão por havei -a apanhado junto deites bancos da rocha oolitica. 
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lilm. e Exm. Sr.— O carvão de pedra e o ferro, estes doas focos de toda a 
indastria e civilisação moderna, ao lado um do outro, na margem de um rio 
navegável como o Jacuhy, é presente que nos depara a Providencia para o mais 
fácil desenvolvimento industrial do nosso paiz. Si outr*ora o governo de Sua 
Magestade julgou tSo importante a descoberta do carvão de pedra no Brazil, 
que pagou a um individuo especial para explorar as minas de Santa Gatharina, 
que se manifestam a 10 e 14 léguas de maus caminhos ao embarque, estou inti- 
mamente convencido que, hoje que a navegaçâ[o por vapor no Brazil tem tomado 
um incremento espantoso, que se tem augmentado o numero das nossas poucas 
industrias que têm por^motor de suas machinas o vapor, hoje que o consumo de 
carvâk) se tem multiplicado consideravelmente, o mesmo governo do Sua Magos- 
tade não hesitará em escolher entre o enorme tributo que pagamos á Inglaterra, 
de uma parte, o emprego desses capitães no mesmo paiz e a importação de popu- 
lação branca e industriosa do outro, e que as minas de carvão da proviucia do Rio 
Grande merecerão sua solicitude. A mesma provincia, balda do mattis, como é, 
terá mais facilidade para os estabelecimentos industriaes que necessitam de 
combustível e poderá dar muito maior desenvolvimento á sua navcgição por 
vapor, que é uma necessidade á sua condição hydrographica. 

Estou persuadido também que não menos interessante será para o governo o 
estabelecimento de explotação de ferro nas margens do Jacuhy . A fabrica do Ypa- 
nema, lutando com a escassez dos matos, com o inconveniente do duplo emprego 
do combustível que exige a qualidade do mineral, e omfím com a distancia de 
30 léguas do porto de embarque, terreno pela môr parto impraticável aos cami- ^ 

nhos de ferro, ó um documento vivo da importância que lhe meroco a fabrica-lo 
de ferro no Brazil. 

Bem sei que um mau fado acompanha ordinariamente as emprezas dirigidas; ^'^ 
pelo governo. Não precisamos da velha Europa e dos Estados Unidos, (pc liojoj 
nada fazem sônão por emprezas de companhias particulares ; e para nos mostraH 
(dsta verdade basta-nos a nossa própria experiência. Mas, quando se trata rie uma 
êixlpfeza nova no paiz, éao governo somente que cabe o oncetal-a, afim do mostrar 
caminho aos particulares. O governo, dispondo de muito mais meios do <jne 
um particular, pôde com mais vantagem lutar contra os embaraços (jue sobre,-f> 
vêm ao plantamento de uma industria. Quando o governo tenha de i)er(l ri^jípi! 
esse mesmo motivo perseguidor de suas emprezas, que todos conhecoui^^^^' 
guem remove, não seria isso razão para deixar de emprehendor um]|í 
ordem. Não se dão, porvenlurai prémios aos introductores do ináj^R 
no paiz ? p; 

Supponha-se que essa perda foi premio dado aos introductores ilj 
tão capitães como a extracção éo c&rvão do paiz, e a fabricação dòí ím 
diçQes mais favoráveis. 1 
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Demais, deve-se, por acaso, contar por coasa nenhuma a introdacçSo de 
população branca e industriosa ? 

A formaçfio de uma companhia é impossivel : o grande capital que demanda 
uma tal empreza não se acha ficilmento no Brazil, pela muito simples razSo de 
que ninguém quer aventurar seus capitães em uma empreza cujo objecto ó tão 
pouco conhecido no paiz . Ao governo, pois, compete dar o exemplo, instruir os 
nossos capitalistas com a pratica, mostrar-lhes que a cousa ó realizável e lucrosa ; 
nSo faltarão as companhias quando os capitalistas tiverem visto como o negocio 
BB passa ; elles têm o thermometro de saus lucros mesmo nos prejuízos do 
governo, elles sabem que, quando o governo nada lucre, elles poderSo tirar 
até 25 o/o. 

Estas coAsideraçSes, Exm. Sr., me deram coragem para interromper a V. Ex. 
nas suas importantes occupaçQes ; espero que o patriotismo de V. Ex. me escu- 
sará a ousadia do meu . 

Digne-se V. Ex. ordenar onde quer que sejam entregues as amostras de 
mineraes a que me refíro neste officio* 

Deus Guarde a V. Ex.— Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1848. ^lllm. e Exm. 
Sr. Dr. Manoel Felizardo de Souza e Mello, ministro e secretario de estado dos 
negócios da marinha, e interinamente dos da guerra.— /. Velloso Pedernei* 
ras^ capitão do imperial corpo de engenheiros. 

S. Ex. O Sr. tenente- general Francisco José de Souza Soares de 
Andréa, quando presidente da. província, em fins de 1848 encarregou 
ao Sr. Philippe Helm, allemão pratico em minas, de exploraras 
jazidas carboníferas do Curral Alto, trabalhos esses que muito con- 
correram para revelar a formação do deposito. 

O Sr. engenheiro Philippe de Normann em relatório de 4 de 
Fevereiro de 1849 deu conta ao governo provincial do exame de que 
fora encarregado, sobre o combustível do Curral Alto, occupando-se 
minuciosamente das vias de communicação, que julga próprias a 
activar o desenvolvimento destas jazidas, da qualidade do combus- 
tível, de sua abundância, e da grande extensão superficial, que 
suppõe ter a formação carbonífera . 

Durante a presidência do Sr. Conselheiro Saturnino de Souza e 
Oliveira foi encarregado de visitar a mina do Curral Alto o Sr. enge- 
nheiro Mabilde. 

Este senhor declarou que o carvão fora julgado sem applicação 
immediata. 
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o Sr. presidente mandou também proceder a experiências com 
esse combustivel em vapores do Estado. Taes experiências foram 
dirigidas pelo chefe de esquadra John Paschoe Grenfell. 

O reconhecimento dâ existência de combustiveis mineraes não è 
de época recente. Consta que em 1808 ou 1811 o Sr. António Xavier 
de Azambuja, proprietário dos campos do Curral Alto, remettera três 
saccos de carvão de sua estancia para o Rio de Janeiro, por inter- 
médio de seu genro Ignacio José de Moraes. Esse carvão foi experi- 
mentado por um ferreiro da capital que o achou bom, offerecendo 640 
réis pela arroba. O elevado frete não permittia aceitar tal offerta. 

O Sr. Vicente Wenceslau Gomes de Carvalho, que foi cirurgifio- 
môr do presidio do Rio Pardo, e a cuja memoria se ligam natural- 
mente as descobertas mais úteis de productos mineraes da provincia, 
como são as pedreiras de calcareo saccharoide (mármore branco) de 
Capivary, no município do Rio Pardo, as primeiras lavradas para o 
fabrico da cal branca (cal gorda ou gommosa) ; e as de calcareo 
argilloso (pedra de cal preta) de outros legares ; conheceu o combus- 
tivel, julgando mais rico o da estancia da Capellinha a Sudoeste e a 
seis léguas da cidade da Cachoeira . 

O autor das memorias economico-politicas sobre o Brazil falia da 
existência de minérios de ferro e carvão de pedra, mencionando espe- 
cialmente a jazida da Capellinha. 

Frederico Sellow, naturalista prussiano, que viajou a provincR 
antes de 1827, é a quem se deve resumido mas precioso quadro djl 
sua constituição geológica, que foi reproduzido na obra do Sr. Vis^ 
conde de S. Leopoldo . 

Informaram diversos ferreiros ao Sr. Pereira Cabral que; ^ 
combustivel das vizinhanças de Bagé tem sido emproí^adj)^ 
vantagem nas forjas. 

O Sr. Manoel Velloso Rebello, proprietário (la,^ 
Pederneiras, margem direita do Jacuhy acima da cidade/^ 
affirmou que usava com vantagem do carvão de sua < s(j m 

Vi amostras de carvão da concessão do tenente-ci>;ii;)ii 
Patrício de Azambuja e outros, que em nada eram ml^l 
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minas do Arroio dos Ratos. Adiante tratarei dessas jazidas quando 
descrever o 3°, 4° e 5^ districtos de S. Jeronymo. 

O Sr. Conselheiro António Manoel Correia da Camará, entre os 
productos mineraes de que tratou especifica o lenhito e o carvão de 
pedra, attribuindo os fogos subterrâneos, que se manifestam no valle 
das Dores do Camacuam, à provável combustão espontânea de um 
banco de carvão de pedra, que se suppõe subjacente. 

As importantes informações sobre o carvão e o ferro da provincia 
de S. Pedro fizeram com que o Sr. Visconde de Monte- Alegre, 
ministro do império, nomeasse em 25 de Novembro de 1848 o 
Sr. Pereira Cabral afim de explorar as jazidas carboniferas e ferrí- 
feras da provincia. 

Dos estudos a que procedeu esse illustre engenheiro tirei grande 
cópia de notas, que de muito me serviram, não só para apresentação 
do meu relatório, como para os estudos que antes fiz no municipio 
de S . Jeronymo . 

Agradeço aos lUms. Srs. Dr. Trajano Viriato de Medeiros e 
José Bernardino dos Santos o terem me proporcionado o ensejo de 
conhecer o importante trabalho escripto pelo engenheiro civil, 
Sr . Pereira Cabral . 

Posso, pois, dizer que esses senhores muito concorreram para o 
bom desempenho do meu trabalho, indicando-me o pharol que me 
devia guiar nesse mare-magnum de incertezas. Com eflfeito o trabalho 
do Sr. Cabral é tão minucioso e completo que julgo dever tor- 
nal-o conhecido, para mais facilmente pôl-o ao alcance de todos 
aquclles que se interessam pelas sciencias physicas. Correcto e 
claro em suas descripções, o autor da memoria geológica sobre os 
terrenos do Curral Alto e Serro do Roque, do municipio de S. Jero- 
nymo, nada tem de exagerado nas suas informações. 

No dia 23 de Abril do corrento anno segui para a villa de 
S. Jeronymo. 

No dia 23, em companhia do administrador das minas de carvão 

do Arroio dos Ratos, do engenheiro de minas Sr. Engenio Dáhne e 

de outras pessoas que quizeram obsequiar-me, acompanhando-me, 
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XVIIJ 



partimos em tramway para o poço de extracção de carvão de 
pedra . 

Antes de entrar em detalhes sobre a formação geológica deste e 
de outros municípios que visitei, vou reproduzir aqui a posição to- 
pographíca e geológica da provincia, seu clima, e vantagens que 
apresenta pelo lado industrial. 
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Está ella situada entre 29^17' e 33M5' 33" de latitude sul. 
a contar dos seus pontos extremos, a foz do rio Mampituba e do 
arroio Chuy, no Atlântico, e entre 6<> 50' 29" e 4^ 45' 34" de longi- 
tude oeste do meridiano do Rio de Janeiro . 

Â sua superficie é em geral plana a parte do norte é a mais mon- 
tanhosa, penetrando por ella os últimos braços das diversas serras 
que passam pelas provincias de Santa Gatharina e Paraná. 

Das alturas das serras geraes descem as diversas elevações da 
província, que vão abaixando sensivelmente até formarem as pampas 
de Buenos-Âyres e todo o terreno unido e baixo que toma-se o 
caracteristico dos últimos graus de latitude da America meri- 
dional. 
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.•••.o território da província forma umtrapesio irregular. Tem em 
^ .\'sua maior largura em linha recta 125 léguas e na sua menor 33 le- 
',/;*guas(no parallelo do arroio Chuy). A sua costa desde a barra do 

rio Mampituba até a barra do arroio Chuy mede 115 léguas. 



Hiimites 

E* limitada ao norte pelas províncias de Santa Catharina c 
Paraná. A oeste pela provincia de Corrientes da Republica Argentina. 
Ao sul pela Republica Oriental do Uruguay. 
A leste pelo Oceano Atlântico . 

Olima. 

Achando-se na parte meridional do Império, abaixo do trópico do 
Capriconio, na zona temperada austral, é o seu clima em ^^oral sfio, 
apezar dos grandes depósitos de aguas estagnadas que existem em 
suas campinas. Os ventos frios na parto baixa e sul da provincia 
contribuem para sua salubridade . 

As estações são bem pronunciadas na provincia . 

No inverno o vento sul que sopra dos Andes e quo ali toma o^ 
nome de mimiano, resfria bastante a atmosphera cheirando a k^I-ÍS? 
nas partes mais baixas . 

Ha no mez de Maio uma época em que se goza unia agradavc^ 
estação a que chamam o veranico de Maio . 

Não ha na provincia moléstias endémicas. 

No inverno, quando sopra o vento oeste o tliorrnonicriro, tgiityiíS 
cado 44^ e 40^ F, No verão o calor chega a 87 ' e 88'^ K. ;;;<?; '^■ 

De ordinário reinam fortemente ventos que sopram (rj 
do SO. O primeiro principia brando e tornanflo-se ■% 
atmosphera, até que desata em trovoada e chuvas o0^ 
NO. passa para O. até SO. limpando o tempo. 

A parte septentrional é comparativamente muito ii3;í| 




Oeolo^iai da* pi^OT-inoia. 



A natureza e formações do solo variam conforme as situações : a 
cordilheira geral do Brazil divide esta província em duas partes 
iguaes . 

Todo o território ao norte e oeste das serras ou quasi todo o 
districto de Entre-Rios, de Missões, de S. Marinho, da Cruz Alta, da 
Vaccaria e de cima da Serra consta inteiramente de terreno 
basáltico. 

A parte meridional da provinda é subdividida em oriental o Oc- 
cidental pelas serras do Herval e pelo Albardão, que acompanha a 
margem occidental da lagoa Mirim . São estas montanhas do terreno 
primitivo, pertencendo as planicies aos de alluvião. A leste das grandes 
lagoas, parecem ellas assentar sobre o granito e grés de que se 
compõem. A oeste das serras do Herval e dos Tapes encontra-se um 
território elevado, transversalmente cortado pelo rio Camacuã, com- 
posto de granito e de schisto primitivo alternando com mica-schisto 
e coberto de grés carvoeiro entre Santa Barbara, Encruzilhada e 
Caçapava. 

No grupo dos montes de Caçapava vem em seguida o granito e 
grés, sustentando schisto primitivo, schisto chloritico e talcoso, 
serpentino e calcareo granuloso. Finalmente vem o porphiro de 
transição e granito de transição sobrepostos a schisto talcoso e granito 
primitivo coberto de grés carvoeiro entre Caçapava e S. Gabriel, 

Os legares mais baixos desta subdivisão, o valle do Guaiba, o 
território banhado pelo Vacacahy e pelo Santa Maria e valle do 
Jaguarão são cobertos de uma formação secundaria, composta de 
argilla schistosa, calcareo e grés. Toda a fralda meridional das serras 
basalticas é occupada por um grés de formação terciária, frequente- 
mente interrompido, ora coberto, ora não, de basalto. 

Taes são as informações fornecidas pelo sábio naturalista allemão 
Dr. Frederico Sellow, fallecido na flor dos annos, fielmente repro- 
duzidas na obra do sempre lembrado Visconde de S. Leopoldo, escre- 
vendo os annaes da província de S. Pedro do Sul. 
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Vantagens que offerece quanto ao lado 

industrial 

Nos seus ensaios estatísticos desta província, diz o Sr. Conselheiro 
António Manoel Correia da Camará : 

Collocada esta província na extremidade sul do Império, a grande 
distancia de seus principaes mercados, exceptuando o Rio de Janeiro, 
communícando-se por terra com as duas vizinhas irmãs, com 
pequenas relações commerciaes no Paraguay e pouco com as pro- 
víncias de Corrientes, Entre-Ríos e Estado Oriental, possuindo um 
uníco porto no oceano de difficil e perigosa entrada e que n(Mii 
sempre o podem transporás embarcações de 12 e 13 pés írai^^ua, 
ainda assim a província de S. Pedro do Sul ve aftluir aos stms ancora- 
douros embarcações mercantes, nacionaes e estrangeiras, vendo subir 
rapidamente e de modo sorprendente a sua prosperidade e riqueza, 
de 1817 em diante; e, apenas salva dos horrores da guerra civil, sen- 
sivelmente se tem encaminhado ao fastigioda opulência, consideracrio 
e engrandecimento a que a natureza a destinou. Tilo firtil (val»un- 
dante é o seu solo, tâo azado o seu território às conununicacòos 
internas : tão cheio de recursos e elementos creadon^s de assombrosa 
pujança e fortuna social ! 

Difficil seria deparar um paiz na America do Sul mais a])roj)riado 
ao desenvolvimento industrial, e que para attingir a este fini a maior 
amplidão desejável, careça de menos despezas e sacriíicios por parte 
da sociedade. 

Cortado e orlado o seu território de caudalosas linlias dVi^nn, 
banhado por lagos e rios de segunda ordem, que se p()di>i{igy4Ji|,y^ 
por meio de canaes, tornando estes últimos e ainda al^lTIlsf' 
raeiros em quasí toda a sua extensão navegáveis ; i^ 
lombas que fazem possível a abertura de am[)las e 
estradas, e para cuja construcção e concertos solaram oí^S' 
desassombrado dessas montanhas colos >aes que tao (liíiirfi 

' 1.' 

transito das mercadorias na Hespanha, em alguns pont()SvL . 







Itália, Bohemia, no Chile, no Peru e em muitas outras partes; 
abundando de quanto se faz preciso para erecção e estabelecimento 
de pontes e barcos de passagem, de que mais necessita esta província 
para abrir as mais vantajosas linhas de communicação aos seus 
productos manufacturados, ás suas producções industriaes ? . . . . 

De braços e somente de braços, primeiro elemento da força dos 
Estados, creador de todas as outras ou que as faz valer e apreciar . 



MiAteriaies de construoça.o 

O granito e syenite que se encontram em abundância, serviriam 
para construcções que demandassem luxo e solidez. 

Sendo a syenite mais diíTicil de talhar do que o granito, o excede 
comtudo em belleza, podendo ser applicado com vantagem para 
aduellas de pontes e outros misteres. 



CALCAREO 



O calcareo do Gapivary é de excellente qualidade e empregado 
com êxito em Rio Pardo, S. Jeronymo, Porto- Alegre, Encontra-se 
igual no Gandiota. 

Na 2^ parte darei as analyses d*um spath calcareo que trouxe 
de Gapivary . 

O Sr. Pereira Gabral em experiências a que procedeu com a cal 
produzida do spath-calcareo do Gapivary, municipio de Rio Pardo, 
reconheceu nelle a propriedade hydraulica. 

Ás caieiras de Rio Pardo e Gapivary resentem-se muito da falta 
de progresso na sua preparação. 

Segundo observei, usam alli o seguinte processo: queimam o 
spath calcareo com lenha depois de calcinado, derramam agua fria, 
produz-se grande effervescencia e em seguida desaggregação, redu- 
zindo -se tudo a pó. 
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ARGILLAS PARA LOUÇA 

Encoiitra-se em abundância o kaolin, conhecido nesta província 
pelo nome guarany de tabatinga. Serviria para fabricação de louças, 
a que chamam de pó de pedra. 

ARGILLAS PARA TELHAS 

Os alluviões de Jacuhy contêm camadas argillosas, que sa(j 
aproveitadas para fabricação de tijolos e telhas. 

Os Srs. Spalding& Irmãos montaram ahi uma importante fal)rica 
de tijolos e telhas que vai descripta immediatamente dopois do 
municipio de S. Jeronymo. 

MADEIRAS 

o rio Taquary possue em suas margens acima da villa do mesmo 
nome quantidade de madeira de lei, que ó transportada a<^'uas al)aixo 
em balças e aproveitada na industria . 

Trouxe em amostras as seguintes qualidades, que dão a conhecer 
o seu valor: 

Louro, Grapiapunha, Açoute cavallo, Ipé n. 1, Ipé n. 2, Ipê ii. 3, 
Tapejá, Araçá, Guachavanca, Tajubâ, Guajuira, Can^dla j)reía,' 
Cabriuva clara, Cabriuva escura, Cedro de raiz, Caiiella clara, 
Angico, Carvalho, Cedro commum, Pinlio. 

Dotada, pois, esta provincia de tantas riquezas o aUnn di^so 
dispondo de fáceis transportes fluvíaes e hoje de três < si radas (lo i\\yyo 
que se estão vigorosamente desenvolvendo, carece uiiicaiijr^íibn^ 
intelligencia se inicie nos meios de bem aproveitar tansl^ 

O grande augmento e progresso que tôin iuh 




nesta província é a mais segura prova do apoio (]U 
capital ali empregado, desde que seja elle bem a(liiiiiiisiMM 

A provincia já tem suas fabricas industriaes (^ í'^ 
condições de prosperidade. Haja vista a de tecidos d 




que acaba de levantar, em uma praça pequena como é essa, mais 
duzentos contos para outra fabrica. 

A industria de cortume e outras muitas progridem rapidamente. 
A exposição industrial Brazileira-AUema provou ha bem pouco 
tempo o desenvolvimento que vai tendo a província e que cumpre 
aos Brazileiros, áquelles que amam a pátria, actival-o. 

Município de S. Jeronymo 

Mina; de oair^vão do A.x-iroio dos Ratos 

Antes de percorrer e estudar este município foi meu primeiro 
trabalho visitar a mina de carvão de pedra em exploração. 

Dirigi-me, pois, no dia 23 de Abril do corrente anno para o logar 
de extracção de carvão de pedra . 

O vapor que me conduziu de Porto-Alegre a S . Jeronymo atracou 
ao trapiche da mina de carvão . 

Dahi à casa do administrador sobe-se uma coxilha, ficando a ha- 
bitação em um ponto culminante. 

O seu estado é geralmente regular, edificada sobre fortes ali- 
cerces, precisa comtudo de modificações attendendo-se ao seu baixo 
pé direito, o que deve tornai -a pouco supportavel no verão. 

Da habitação ao logar de exploração da mina percorre -se em 
tramway um trajecto de duas léguas. 

Atravessa-se vastos campos de pastagem, subindo-se algumas 
coxílhas, accusando o barómetro uma altitude de 30"* acima do nivel 
do Jacuhy e 70 acima do nivel do mar. 

Cinco sondagens foram feitas pelos concessionários, sendo quatro 
ao longo da linha férrea e uma no logar denominado Xarqueadas. 

Estas sondagens attingiram á profundidade de 66™, 86"\50, 
154^40, 141™,15, 93",82. 

Junto em seguida a descripção das sondagens com a grossura em 
metros das camadas, conforme os desenhos entregues à Secretaria 
da Agricultura : 



\ 



Sondagem n. \ 




1,00 Arâa. 

3,00 Cascai bo grosso. 

S,00 Barro pardo. 

0,00 > amarello. 

7,00 . trigueiro. 

8,00 ■ verinelbo. 
azul claro. 

10,00 • violeta. 

11.00 1 pardo, 

11,00 Scbisto pardo. 

18,00 1 verde, 

14,00 Barro pardo. 

iS.OO Scbisto pardo, 

16,00 t > duro, 
17.00 

18,00 > ■ cUro comspatb. 
11,00 

11,40 1 escuro arenoso com pyrltes de e x írc 

i.tó » pardo duro arenoso com pyrites de e \of 
verde com pjrrites de enxofre, 
pardo com pjrrites de enxofre. 

preto com laminas carboníferas 
duro com multo pyrites de enxofre. 
Carbonato de cal. 

Scblslo pardo ^ 

Pedra arenosa comspatb calcareoe pyrlles de enxofre r-í 
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88,00 
60,00 
69,94 
63»80 
64,00 
66,00 
66,00 
66,60 



Schisto escuro com spatb 

N pardo 

escuro com folheta carbonífera 

pardo e duro 

> claro com muito spath calcareo. 

claro com spatb 

pardo com spath calcareo 



2,6S 
2,00 
2,94 
0,86 
0,60 
i.OO 
á,00 
0,60 
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Sondasem n. 2 



1,00 
3.00 
4,00 
7,60 
11. SO 
13.00 
M.OO 
«,00 
M,60 
15,00 
17,00 
30,00 
31,00 
31,00 
41,00 
47,00 
0,00 
GO.OO 
U,60 
«4,7S 
flS,BO 
65,W 
06,80 
B7,tO 
«9,18 
09,65 
70,90 



Aròa 

Uarro... 

Barro azul 

[Ie dlvcrsns c6res. . 



1,70 



Poeira 

Rarro pardo 

Arêa 

Cascalbo grosso 

Itarro amareltú 

Sclilsto claro e duro 

azul 

pardo . . 

atui 

» com pyriles de enxofre e spalli.. 

verde desmaiado 

trigueiro 

• e pardo misturado 

pardo e trigueiro misturado 

azul escnrn 

CarvSo , 

Scliisto azul escuro 

Carlão 

Scbfsto pardo escuro .*í 

Carvão 

Conglomerado 

Sctifsto pardo claro arenoso com pyrltesilo enxnfri?.. ."íf 
Carvão ..,', 
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71,00 
72,90 
74,65 
75, S5 
76,75 
77,66 
77,86 
78,90 
80,00 
8i,50 
82,00 
83,00 
84,00 
86,00 
86,00 
86,60 



Schisto azul 

Carvão 

Scbisto azul escuro 

Carvão 

Schisto pardo 

Carvão 

Scbisto azul escuro 

Carvão 

• 

Schisto pardo 

» (azul escuro) verde..., 

> (trigueiro) azul escuro 

> trigueiro 

> pardo , 

» verde , 

Carvão 

Schisto azul escuro 



0.20 
i.OO 
i,75 
0,90 
1,20 
0,90 
0,20 
á,06 
1,10 
1,60 
0,60 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
0,50 



Sondagem n. 3 




B.BO 
O.SO 
10,t!0 
13, RO 
11,00 
17,B0 
18,00 
10,00 
Í1,7S 
37,00 



18,00 
00,00 
83,00 
08,00 
63,00 
06,00 
«7,00 
67,00 
68,07 
68,40 
18,73 
68,00 
69,00 
09,10 
69,tO 
69,U 



Bai ro vermelho areDOso 

Arguia 

Poeira 

Caualbo grosso 

Barro pardo arenoso 

Cascalho grosso 

Barre amarello arenoso.., 

Cascalho 

Barro amarello 

Scbislo pardo 

azul 

escuro e duro 

azai 

pardo 

■ com muito spatb.- 

• arenoso 

» com spalb 

azul escuro 

Pedra arenosa 

Schlsto pardo 

Pedra arenosa 

Schlsto pardo 

duro 

pardo com spatli 

daro 

pardo com spath 

duro 
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79.15 

74,00 

74.50 

74.80 

75.80 

70.00 

77,00 

78.00 

79,50 

86.00 

86,20 

86,80 

88,00 

88.20 

88.30 

92,75 

92,90 

97.30 

98,00 

106.00 

107.00 

111.80 

il2,50 

113.40 

113,50 

114.80 

115.75 

119,00 

420.53 

122.00 



Schísto duro 

» pardo esruro 

> » com spalli 

> » ...••. • 

» duro 

> pardo clnro com muito spntb 

> duro ^ 

• p.inlo : 

» B oscuro 

• » » com spath 

• duro 

Pedra parda a ronosa 

Scbisto pardo arenoso 

Carbonato de cal .' 

Spath calcareo 

Scliísio pardo 

Conglomerado roín muito pyrites de enxoíre 

Scliisto verde com » » » 

9 pirdo, venle e trigueiro 

> trigueiro 

» verde e pardo 

» trigueiro e pardo 

> pardo escuro 

> prelo com folhetas carboniferas 

> pardo 8 duro 

> > e trigueiro 

• preto com folhetas carboniferas 

> pardo arenoso com conglomerato 

» trigueiro 

> verde 



0.75 
i.85 
0.50 
0.30 
1,00 
0.20 
1,00 
1,00 
1.50 
6,50 
0.20 
0,60 
1,20 
0.20 
0,10 
4,45 
0,15 
4,60 
0,50 
8,0J 
1,00 
4,80 

0,70 : 

0,90 
0.10 
1,30 
0,9o 
3,25 
1.50 
1,50 







Itt.GO 
1»,80 
IM.OO 
ISf.OD 
136,1» 
IM.» 
IH, 60 
117,00 
137, SO 
128,00 
118.» 
1»,2S 
130,80 
130,30 
131,40 
131,60 
131,75 
13t,M 
131,10 
133,S0 
133,00 
131.00 
136,30 
l3e,7S 
137.15 
137,50 
137,78 
138.00 
136.80 
139,10 



Scbisto preto 

Carvão 

Scbisto preto 

verde 

trigueiro com spalh 

verde edoro 

pardo 

trigueiro arenoso com gpatti 

verde e duro 

trigueiro 

verde arenoso com muito spatb 

trigueiro e duro 

verde arenoso com multo spalti 

escuro e duro com conglomera to 

verde 

trigneiTO 

verde 

trigueiro 

verde e arenoso 

pardo 

verde arenoso com muito spalb 

amarello 

pardo e preto com follietas carbotiirci.i 

escuro e duro 

Conglomerado 

Scbisto verde arenoso 

pardo 

verde escuro 

pardo 

claro areooso 
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139,60 
i39,80 
140,30 
149,50 
143,00 
143,35 
i43,50 
i43,60 
143,75 
i47,10 
147,60 
149,40 
151,00 
152,60 
153,25 
153,40 
153,65 
154,10 
154,25 
154,40 



Scbisto pardo escuro • 

Carvão 

Scbisto pardo arenoso 

> > claro 

Conglomerado 

Schisto pardo arenoso 

> preto , 

Carvão 

Sob isto pre to 

> pardo arenoso 

G jnglomerado ^. 

Schisto preto 

Barro claro 

Scbisto pardo arenoso 

Conglomerado 

Scbisto preto e duro 

Conglomerado 

Schisto 

Conglomerado duro 

Schisto pardo duro arenoso 
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0,50 
0,20 
0,50 
2,20 
0,80 
0,35 
0,15 
0,10 
0,15 
3,35 
0,50 
1,80 
1,60 
1,60 
0,65 
0,15 
0,15 
0,45 
0,15 
0,15 



Sondagem n. 5 



3,00 
3.75 
3,80 
i.SO 
6.00 
8,00 
10, SO 
19,00 
18,00 
16.00 



Terra e barro 

Aréa e cascalho... 
Qna amarelia 
Pedra de aréa iiiol ' 







vermellia 


1 e verJe 




vernielli» e 


vonrc 

Vfr,k 



40,00 
43,S0 
a.K 
i7,00 
47,50 
4S,75 
S0,S0 
S3,00 
SS.OO 
KS.SO 
07,00 
68,00 
03,00 
63,73 



Spatb 

Scblslo verde 

vermelho escuro 

vermellio 

Spatb claro 

Scblslo verde com muilo sfMlIi.. 

trigueiro 

verde -.. 

1 e vermelho 

trigueiro 

verde 

pardo 

vermelho 

verdes vermelbo 



t.im 



>9 





Spath verde 

Scbisto vermelho 

verde 

vermelho 

verde com spath vermelho 

encarnado 

claro 

verde 

trigueiro e verde 

verde com muito spath 

trigueiro escuro 

de diversas cores (trigueiro escuro, verde e amarello). 

trigueiro escuro 

» » e verde 

verde e pardo escuro 

de diversas cores (pardo trigueiro, verde e amarello). . 

Spath 

Schisto pardo com spath e pyrites de enxofre 

• escuro 

• .a... ...••••• ••.. 

• claro com spath e pyrites de enxofre 

• ., , , 

verde 

pardo claro 

azul ...., 

pardo claro 

azuí 

> com pyrites de enxofre ••... 

pardo escuro 

Spath 



111,50 
11B,00 
130,00 
lil.OO 
1«,60 
111.75 
lU.OO 
11S,S0 
Itt.U 
IIS.SO 
111.60 
113,11 
114, IS 
1U,40 
lis, IS 

iis.eo 

113,85 
117.30 
197,38 
118,60 
118,83 
110,10 
1Í0,B0 
131,80 
131,18 
133,50 
131,78 
133,» 



Schi s(o aEul 

> com pyriles de eniofre 

> escuro 

pardo claro cem pjriles 

Scbisto claro 

pardo com muito pyrlles de enxofre . . 

preto 

pardo 

Carbonato de cal branco 

Sctilato pardo duro .. 



prelo duro 

pardo com spalli.. 



duro.. 



> com Kérozen 
CartKinala de cal branco .. 
Scblslo verde trigueiro ... 

azul 

pardo -. 

azul 

pardo 



azul.. 



escuro 

aiul com spatb 

escuro duro.. 

azut 

pardo escuro duro 

betuminoso com carv3o>. 



ra Af aros m Bi|W>icI« Braifleii 



21 



ca 

S « 



H 

^ «o 
•^ O 



134.00 
i34,60 
136,20 
136,52 
á36,75 
i37,00 
137,80 
137,80 
138,40 
139,00 
139,70 
140,00 
140,90 
141,15 






Scbisto pardo com spath e kerozene 

Carbonato de cal com folhetas de carvão 

Schisto azul 

* * pardo duro 

» azul 

> pardo duro 

> escuro betuminoso com carvão 

> pardo betuminoso com signaes de carvão 

Carbonato de cal pardo- 

Schisto azul escuro com carvão 

> pardo com kerozene 

Carbonato de cal pardo 

Schisto escuro com pyrites de enxofre e carvão. 

» pardo com kerozene 

è 



0,75 
0,60 
1,60 
0,32 
0,23 
0,25 
0,50 
0,30 



Poço n, 6 



17.37 
3S.0O 
33.S6 
10,!3 
U,07 
43.68 

w.ei 

S4,SS 
87.30 

ea,4D 

63,t0 

6i,6S 

es. to 

65.06 
6G.S6 
66.91 

s7,oe 

67.21 
67,38 
07.68 
67,73 
68.18 
68.63 
69. IB 
70.97 
71,61 
71, 30 
73,59 



Terra vegetal 

Arfiae barro amarello 

Scbisto azul 

preto 

azul 

preto 

azul 

preto com folhetas de carvão e pyrilesdi? o 

escuro 

Carvio 

Schlsto azul 

Conglomerado 

Scblsto azul 

Conglomerado..... 

Schlsto azul escuro 

Conglomerado 

Scblsto azul escuro 

Conglomerado 

Scblsto azul 

Conglomerado ... 

Scbisto azul 

Conglomerado 

Scbistoazul 

Scblsto preto 

azul 

Conglomerado 

Scbistoazul 

Conglomerado com spalb 

Scblsto pardo 
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73,74 
73,M 
74,92 
75.54 
76,54 
77.74 
78.14 
78,44 
78.59 
78.74 
78,9i 
79,34 
81,44 
81.61 
81,84 
82.19 
8Í.79 
83.49 
89,29 
89,74 
89,84 
90,64 
^.9^,69 
91,79 
92,24 
92.32 
92,72 
92,92 
93,22 
93.82 



Conglomerado 

Schísto azul escuro 

Conglomerado 

Scbisto pardo 

Conglomerado 

Scbisto azul escuro 

Scbisto pardo • 

> branco com foi betas de carvão. 
D preto com carvão 

> azul * 



> » escuro 

» > e trigueiro. 



> > escuro 

Conglomerado, côr verde 

Scbisto azul escuro......... 

Conglomerado trigueiro 

Scbisto verde com conglomerado. 

Conglomerado 

Scbisto azul 

Conglomerado 

Scbisto preto 

» azul. 

Conglomerado 

Pedra preta 

Scbisto azul 



Carvão 

Scbisto azuL 



com foibetas de carvão. 
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claro. 



1.15 
0.i8 
1.00 
0,62 
1.00 
1.20 
0.40 
0.30 
0,15 
0.15 
0.20 
0.40 
2.10 
0,20 
0,20 
0.35 
0,60 
0,70 
0,80 
0,45 
0,10 
0,80 
1,05 
0,10 
0,45 
0,08 
0.40 
0,20 
0,30 
0.60 
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Materia/1 empregr^^do paira, extraioção do ca/i*vô.o^ 

seu estado 



Todo o material acha-se era perfeito estado de conservação. 
Logo que cheguei à mina, foi meu primeiro cuidado examinar o cabo 
de extracção que reconheci estar bom . 

E' elle de aço e perfeitamente cylindrico do diâmetro de 25"^"^, 
do peso de 1 ^ ,85 por metro, apresentando uma resistência de 
21 ^ ,100 por centimetro quadrado de secção. E' mudado todos os 
oito mezes. 

A bobina onde se enrola o cabo de extracção é cylindrica, do diâ- 
metro de 1™,74. 

Em 20 segundos, dando 1 1 voltas conduz uma das gaiolas à super- 
fície, chegando a outra ao mesmo tempo ao fundo do poço. Uma volta 
da bobina suspende 5^j4t7 de cabo. Um breack ou freio movido pelo 
pé do machinista regula os movimentos das gaiolas. 

A machina que move esta bobina é do sj^stema ordinário, dous 
cylindros fixos horisontaes, de 41 cent. de diâmetro — curso do em- 
bolo 41 cent. — desenvolve a força de 40 cavallos eílectivos — tra- 
balha em alta pressão . ' 

Uma caldeira cornish com duas fornalhas fornece o vapor ne- 
cessário não só a esta machina, como a uma outra do mesmo svstema, 
porém de um só cylindro, desenvolvendo a força de 20 cavallos eíle- 
ctivos, movendo uma serra circular que serve para pr.parar os 
esteios que revestem as galerias e cortes das minas . • '^\^\ 



Via ffeirea 

Serve esta para os transportes do poço da extrace; 
embarque. Tem a extensão de 14*^™, 5. Os trilhos. 
SO*' ,5 por metro. 

Repousam sobre dormentes de madeira de lei. G 
tancia de 0^,914 um do outro. A linha férrea é d.i 
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Materia/l roda/nte 



Compõe-se de 14 wagons, carregando cada um quatro toneladas, 
e três trolys para conduzir o pessoal . 



nCra/piclLe e s^^^^^ida/Ste 



O trapiche está situado na margem do Jacuhy . 

Â sua posição e estado não me parecem bastante apropriados ao 
fim que deve preencher. 

O logar onde se acha o trapiche é de difficil atracação para as 
barcaças e vapores, além de que com as grandes cheias fica elle com- 
pletamente mergulhado. Um banco existente em frente á villa de 
S. Jeronymo impede nas grandes sêccas a passagem franca dos 
vapores . 

O paredão do trapiche que forma o cáes soffreu bastante com as 
ultimas cheias. 

O guindaste ahi existente acha-se perfeito e facilmente pega cinco 
toneladas . 



I>eposito de oa/irrõo 



A* distancia de 400 metros do trapiche de embarque, existe um 
bom galpão, construido de madeira de lei e coberto de telha de ferro 
corrugado galvanisado, que pôde armazenar cerca de 500 toneladas de 
carvão . 

Junto ao deposito existe uma magnifica balança que serve para 
pesar até 10 toneladas. 

Esta balança acha-se abrigada em uma pequena casa. 
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o poço de exploração está em perfeito estado e ofiFerece toda 
a segurança. E* redondo, tem 3"',05 de diâmetro, coma profundidade 
de 58 metros. 

E' todo revestido de tijolo ligado com cal e cimento. 

Obra/S esiteiTnas do poço 

Por cima do poço eleva-se um revestimento de madeira de lei, 
com uma plataforma 8™, 845 de comprimento e ô^^.lO de largura, 
todo chapeado de ferro. As duas rodas de ferro forjado que servem 
para descida e subida das gaiolas e carros tèin 3'", 05 de diâmetro. 
Existe ahi uma balança que pesa o carvão sahido das minas, que 
escolhido ó classificado em P e 2^ qualidade. 

Oa.lei:*ia«s 

As galerias principaes correm na direcção N - S - E - O, partindo 
destas as ramificações precisas aos cortes, a sua altura varia 
dei™ ai™, 17. Tendo engrossado ultimamente a camada do carvão, 
ha galerias mais altas, o que mais facilita o transporte. 

O poço de extracção serve também para n^novação do ar, o que 
torna diflScil senão impossivel no verào a estada dentro das ^«^alerias o 
principalmente o trabalho dos picadores e desentulh adores. Rtvesto 
a camada de carvão um schisto preto ou ardósia coiii[);icta, que 
torna mais resistente o céo da galeria. Os cortes íVitos pua extrac- 
ção do carvão são entulhados apenas este é rei iratli) . . » 

Perfura- se com o alvião acamada de carvão a exnTi!i!;i4< ;íki^^«^^^^^^^^ 
gando-se em seguida o furo com pólvora , tendo a ni./^ 
desbastar um pouco a parte inferior e opposta áquoll i 
o furo. Vi arrebentar camadas de 1"^ a 1"\17 do espps 

A temperatura dentro das galerias, no inverno, era(ji 
marcando o thermometro 19° cent. à entrada do poço. 
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Durante o verão torna-se muitas vezes necessário fazer uma fo- 
gueira na parte inferior do poço, afim de obrigar a ventilação arti- 
ficial nas galerias. Tem estas ligeira inclinação de forma que as aguas 
que se infiltram são conduzidas a uma bacia, existente no fundo do 
poço, com a profundidade de 4 metros, e donde ó retirada duas 
vezes por semanas . 

Não se tendo até agora descoberto o proto-carbureto de hydro- 
geno, ordinariamente conhecido por grisou, penetra-se nas galerias 
com velas em vez de lanternas de segurança. Nota-se comtudo 
pequena quantidade de acido carbónico na parte inferior e tanto mais 
aprecia-se o seu efieito, quando abaixando-se a vela vê-se que a 
chamma diminuo. 

Contém este carvão porções de pyrites de ferro, quer em laminas 
visiveis, quer mesmo em veios ou nódulos. Diz o illustre mestre 
Dr. Percy em sua obra que : a combustão espontânea do carvão de 
pedra nas minas parece quasi devida ao calor desenvolvido ao 
contacto do ar atmospherico pela oxydação das pyrites espa^ 
Ihadas na massa. 

Ora, succedendo isso, mais necessário se torna uma detida ana- 
lyse nesse sentido afim de evitar desastres, e ainda porque a scien- 
cia precisa bem conhecer o que ó o nosso combustivel . Neste sentido 
me tenho dirigido a diversos professores e espero obter solução 
definitiva. 

Necessitando-se, como acima digo, de melhor ventilação dentro 
da mina, a firma concessionaria encommendou ao seu engenheiro os 
desenhos e orçamento para abertura de um novo poço. 

I>escx'ipç«Lo do hot^o poço pa^x-a; T^entilaçâo 

Segundo os desenhos enviados à Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Agriculturp, terá o poço 75 metros de profunflidade, será 
quadrado, revestido de madeira e da largura de 1™,75. A descida e 
subida do pessoal eflfectuar-se-hapor meio de escadas de 5™ cada 
uma, por conseguinte 15 escadas, com a inclinação de 18 graus. 



Eis a série de camadas que se succedem no terreno a perfu- 
rar para o poço de ventilação: 

Terra vegetal 2 "^ 

Barro vermellio 16 "" 

Scbisto azul 15, ""50 

Dito escuro 4 "■ 

Dito azul Sj^SO 

Dito escuro 3, "'50 

Dito azul ] ,'"50 

Dito preto com carvão 3,"'õ0 

Dito escuro S.^ÕO 

Carvão 1,"'17 

Na parte superior do poço se construirá iiiii tellieiro próprio ;i 
abrigal-o das chuvas. 

Kstà esta obra orçada em 7 a 8 contos duròis. 



O seu numero e!eva-sea71. „■ , 

Assim distribuidoB: -V^ 

Capataz 1, ordenado mensal 100$000. ■ * 

Trabalhadores de dentro da mina: 
Mineiros 
Estaquead< 

Cada mineiro trabalhando das 6 da manhã ús 2 
i média 2$500 a 3$000 diários. 
Os estaqueadores vencem 2$000 diários . 
Empregam-se 6 homens no transporte do ni,-i 
Trabalham fora da mina 33 homens, incluiiii 
Um carpinteiro a 3$000 por dia, de 12 hora 
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Um ferreiro, idem idem . 

Um machinista, foguistâ, 1 15$000 mensaes . 

O resto do pessoal cx)nduz o carvão ao trapiche, trata da sua 
escolha, dos animaes e embarque. 

São das seguintes nações os trabalhadores empregados nesta 
mina: AUemães, Inglezes, Belgas, Âustriacos, Suecos e Brazileiros, 
em maior numero • 

Todos mostram-se satisfeitos, sadios e robustos. 



. ReT-estimento inteimo da<s seilojrieLB 

O revestimento interno das galerias é feito com madeiras do 
paiz, usando-se dos processos que a sciencia moderna aconselha 
quanto à segurança e hygiene. 

Empregam-se as seguintes qualidades de madeiras: 

Aroeira, Angico, Taromã, Cabriuva, Ipé e Cambará, que se 
encontram a légua e meia nas margens do Arroio dos Ratos e Serro 
da Raposa . 

Conduzida á mina em carretas o seu custo regula 4$000 a 
dúzia de estacas. 

Empregam-se nas galerias principaes dormentes refugos da 
estrada de ferro de Porto Alegre a Uruguayana, e seu custo é de 500 
réis cada um. 



PCelatorio sol>x'e a.s minas de oa«irrâto de pedira« do 
A.rx*oio dos Ttettiym, no !<> semestre de 1983 



Lê-S6 no Jornal do Commercio da corte, de Agosto deste anno : 

Continnoa regularmente no primeiro semestre do corrente anno a mine- 
ração da jazida do Arroio dos Ratos, no manicipio de S. Jeronymo, provincia de 
S. Pedro do Sul, sendo emprestado o systema da abertura de galerias de 1 1/2 
metro de largura entre pilares de 2 a 4 metros de espessura. 

O trabalho estenden-se de norte a oeste do poço na distancia de cerca de 
100 metros e na profundidade de 62 metros abaixo da superficie da terra, tendo 
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nesB6 nivel a camada carbonífera a espessara de 1 metro e 35 centimetros e 
apresentando car?áo bastan temente limpo. 

Darjinte a jaelle período extrahiram-se 2,135 toneladas de carvão que, cuida- 
dosamente escolhido, foi classificado em 1.887 de primeira qualidade, 212 de 
segundai e 36 de refugo, empregando-se neste serviço 37 mineiros e 1 capataz, 
e nas officinas de ferraria e carpintaria 16 operários de diversas classes. 

O transporte foi eâectnado da mina para a margem do rio Jacuhy, omle de- 
moram os depósitos, por um ferro-carril da bitola de 1 metro e extensão de 
13 kilometros, movido por animaes. 

O carvão de 1* foi vendido a 12$ no trapiche da mina, em S. Jeronymo, a 13$ 
em Porto-Alegre, posto a bordo, e a 20$ em Pelotas e no Rio (írande, lambem 
posto a bordo ; sendo de metade os preços do carvão de 2^ sorte . 

Do de 1» sorte empregaram-se 450 toneladas na ferro-via d' Porto Alegro a 
Uruguayana, que começou a usar deste produc to nacioDal deste priocipio do tra- 
fego até Cachoeira ; 280 tonelalas na ferro-via de Porto-Al ;::re a Novo Ham- 
burgo ; 132 na dragagem do porto do Rio Gran le ; 97 na linha íiuvial do Rio 
Grande para Pelotas ; 90 na illuminação de Porto Alegre ; l.']0 na fabrica do 
chap^os de CjrJeiro & Viener, em PeLitas, 43 na fabrica d > guano periencento a 
G. H. Elste, na mesma cidade; 86 na fabrica de tecidos de Rh inganiz & C, 
no RioGrand) ; 43 na de tijolos de SpaUing& Irmãos, nf) Triumpho ; 150 no vapor 
Arroio de Pelotas e 76 em diversos outros misteres, sondo 30 para uso dos va- 
pores Cervantes e Canova. 

A extracçlo não ha sido maior por ser aindi diminuta a exig<3U'-i i do 
consumo. 

Nenhum accidente occorrea durante o semestr », continuando a dar bom re- 
sultado o systema de ventilação artificial das galerias. ' /. , 

.ti 

Os mineiros de S. Jeronymo, alguns dos quios tr.il)alham na mina desde o ^ 

começo da extracção, mostram-S3 sadios e robustos. 

Ultimamente o Sr. engenheiro Cordeiro d* Graçi, incniubid.» pdo (lovorno 
Imperial de estudar, entro outras, as minas ie cobie de Tacai» iva o n- d > carvão 
do Arroio do9 Ratos e de Candiota, sujeitou o carvão dai i^^ll i a m l!i • li lis xie- 
riencias nas locomotivas da ferro-via de Porto-Ale^ro á Uriu^; i^^ii ^v .oii :i id 
resulta los satisfatórios. 

No semestre a que nos referimos a mina do Arroio dos Iv a 
o numero dos consumidores, dos quaes a empreza ha rec-^ i lo .'; 
acharem satisfeitos com o uso do producto. J. 

E* evidente como um systema ener:;ico e previdonle do a 1'^ 
piorando estas ri ]uezas e entregando-as cm outras ronli;õc- 
ticular, fiaria muito, a bem da riqueza publica. 
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Município de S. Jeronymo 



Situa/çãLo do miuiicipio 

O município de S. Jeronymo toma o seu nome da villa. Está si- 
tuado na margem direita do rio Jacuhy doze léguas distante da cidade 
de Porto-Alegre. E' dividido ao norte pelo rio Jacuhy desde a foz do 
arroio dos .Ratos até á do Francisquinho que se lançam no mesmo 
Jacuhy ; a leste pelos arroios dos Ratos e da Divisa até á serra do 
Herval ; ao sul pela serra do Herval desde as nascentes do arroio dos 
Ratos até às do arroio Francisquinho e a oeste pelo arroio Fran- 
cisquinho até ao rio Jacuhy. 

Divisão do muiiioipio 

Divide-se este em cinco districtos de paz, pertencendo aos P e 2® 
districtos a parte comprehendida entre os arroios dos Ratos e da 
Porteirinha, ao 3° a comprehendida entre os arroios da Divisa e dos 
Cachorros, ao 4° a comprehendida Jentre os arroios dos Cachorros e 
dos Ratos, e ao 5® a entre os dos Ratos, Porteirinha e Francis- 
quinho. 

Xopo^rapliia. do munioipio 

O terreno é baixo da margem do rio Jacuhy até à distancia de 
duas léguas ; d'ahi corre uma linha de serras na direcção de oeste 
para leste, na distancia de duas léguas mais ou menos um do outro, 
divididos por baixas coxilhas, tendo de oeste para leste as serras do 
Roque, dos Butiás, do Boqueirão, do Clemente, da Raposa o do Chris* 
tov&o; desses destaca-se o P como mais alto com 265°^, 1 acima do 
nível do rio Jacuhy, seguindo o dos Butiás com 232", e do Boqueirão 
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cora 186°" acima do nivel do mesmo Jacuhy, seudo os outros segui- 
damente mais biixos. Do alto de qualquer destas serras pôde con- 
teraplar-so todo o território, que se estende até ao Jacuhy, apresen- 
tando uma successão de coUinas de summidades arredondadas, e que 
bem simulam as ondas do mar, sem concordarem na sua direcção, 
nem mostrarem relação alguma palpável com a posição das serras. 

Atrás dessas serras corre o arroio dos Ratos na direcção NE., 
sahindo da serra do Herval onde tem as nascentes . 

O terreno continua a elevar-se gradualmente até esta serra, 
correndo ella na direcção de oeste para leste. 

Todo o território é regado pelo arroio dos Ratos e seus tributá- 
rios, arroio da Divisa, dos Cachorros, por outros menores e ainda 
pelos da Porteirinha, Conde Francisquinho que des ignam no rio Ja- 
cuhy, sendo o principal o arroios dus Ratos, que já foi navegado até 
o passo do Feliciano, distante da barra 30 kilometros. Com p.^quena 
despeza se poderia limpar este arroio e tornal-o navegável até á 
ponte, distante da foz 45 kilometros. . 

O terreno é todo campo, servindo para criaçào do gado. Existem 
matas com abundantes madeiras de lei nas margens do rio Jacuhy e 
dos arroios e também na serra do Herval, que produz muita lierva 
matte. 



Vias de comiiiix]iiea«çílo 

Communica-se o interior do município com a villa de S. Jeron^-mo 
por excellentes estradas de rodagem e com os demais pontos da pro- 
víncia pelos rios Jacuhy e Taquary, por navegação diária de, eniliur- 
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cações de vela e vapores, e ainda pela estiada de foi I:oidtyí*ol•to-^,-'>,Y^ 
Alegre a Uruguayana, sendo o ponto de partida desta Jtí,tí2^J|^í|||>|í^i^^^ 
uma légua da villa de S. Jeronymo, com suas esiaçOes 
dos rios Taquary e Jacuhy. 

Tendo-se fallado de vias de communicação, não ê íõM 
sito dizer que, tezulo sido o arroio dos Ratos nave^ 
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passo do Feliciano, distante da confluência deste arroio com o Jacuhy 
30 kilometros, melhor seria desobstruil-o e fazel-ode novo navegável 
até esse passo. 

Convém também notar que durante o tempo da secca o rio 
Jacuhy torna-se de difficil navegação em frente á villa de S. Jero- 
nymo por causa de uma ilha ahi existente, prejudicando assim os 
grandes lanchõos de atracarem ao cães do trapiche de carvfto ; 
obviar-se-hia isso, mudando a direcção do caminho de ferro da mina 
de forma a ter o seu ponto terminal no logar denominado Xarqueadas, 
onde o arroio dos Ratos faz sua confluência com o Jacuhy, facili- 
tando assim, mesmo na maior secca, a atracação de qualquer vapor 
que venha a Porto-Alegre. A despeza importaria em vinte contos 
de réis mais ou menos, attendendo a que o terreno é todo plano. 

Oeologric^ do munioipio 

Passo agora a examinar a geologia do municipio, servindo-rae 
dos estudos feitos por mim e pelos engenheiros Frederico A. de Vas- 
concellos e A. Pereira Cabral, cuja descripção das serros do Roque e 
do Curral- Alto é a mais completa, e dos do distincto Sr. Dr. Eugénio 
Dâhne, cujo valioso auxilio no desempenho de minha commissão foi 
o mais efBcaz possível. 

Conforme verifiquei em minha ultima commissão, a geologia do 
território deste municipio ainda não foi toda explorada, principal- 
mente nos legares mais próximos da serra, e como não dispozesse 
de tempo e pessoal bastante para taes estudos, límito-rme ás observa- 
ções que fiz e informações que colhi. 

A serra do Herval compõe- se quaSi toda de granito e porphyro 
com os usuaes acompanhamentos e variações, como sejam a syenite, 
o diorite, etc. 

Os serros do Roque, da Clemente, da Raposa e do Christovão 
compoem-se de granito e porphyro eruptivo. As formações mais 
antigas são provavelmente as de gneiss e mica-schisto que se encon*^ 
iram variadas em muitas partes. 
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No arroio dos Ratos, proxirao á serra da Raposa, as estratifi- 
cações do gneiss estão muito dobradas, provando isto a origem eru- 
ptiva destes serros. 

Também existe um cume eruptivo de granito na juncção dos rios 
Jacuhy e Taquary, formando pequenas ilhas entre as margens em 
que estão situadas as villas de S. Jeronymo e do Triumpho, as 
quaes assentam sobre este granito, mais para oeste, e onde o arroio 
Porteirinha faz barra com o rio Jacuhy; ahi encontram- se, junto 
ao granito e quasi a prumo, fortes camadas de schisto argilloso meta- 
morphico. As mesmas camadas apparecem outra vez para oeste nas 
margens do arroio do Conde . 

Estes terrenos dividem-se em aquosos e igneos. 

A região montanhosa compõe-se de massas graníticas e syeni- 
ticas, e de schistos crystallinos. Os terrenos aquosos, que consistem 
em grés, conglomerados, e argillas diversas, em relação com algumas 
rochas vulcânicas, constituem a região das collinas, qup se estende 
a norte dos serros, prolongando -se pelos espaços comprehendidos 
entre elles e orlando as suas fraldas . 



Depósitos Aquosos 

AUuviões dos valles e do rio Jacuhy . 
Seixos rolados e grés ferríferos . 
Grés e argillas variegadas. 
Grés e conglomerados ferruginosos . 
Schistos 6 grés carbonaceos . 
Arkoses e conglomerados anagenicos . 

Terrenos metamorphicos ou schistos crystallinos, giioiss, mica- 
schistos e hyalomictos do serro do Roque e de outros. >a^v ■- ■ 

TERRENOS ÍGNEOS 



Volcanicos Pliiiomek 

Trapp dioritico Syenite, gí'^m|t||j 
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A parte meridional constitue a região dos serros e é especialmente 
composta de schistos crystallinos com granito, que formam o serro do 
Roque, e de syenite, que forma o serro do Boqueirão e provavelmente 
o dos Butiàs em vista da natureza de suas fraldas. 

No espaço comprehendido entre o serro do Roque e os outros 
dous e que é coberto em parte por terrenos de sedimento, vê-se ainda 
o granito sotoposto aos stratos sedimentares e descoberto pela acção 
erosiva das aguas. 

Os schistos crystallinos consistem em algum gneiss, quartezitos, 
e micaschistos com inclinações próximas da vertical, correndo o 
rumo de nordeste a sudoeste. 

Intercaladas nas rochas . schistosas apparecem massas graniticas 
que não affectam posição determinada em relação áquellas, encon-* 
trando-se ora nas fraldas do serro, ora no cume, mais frequentes na 
primeira posição. 

Ás rochas schistosas são atravessadas por grossos pedaços de 
quartzo lácteo, translúcido, amorpho, contendo fendas longitudinaes 
forradas de quartzo hyalino cystallisado. 

O granito é geralmente de grão muito igual e abundante de 
feldspath. 

Encontra-se também nos galhos do arroio do Conde, n*um granito 
commum, manchas de granito porphyroide. 

Sobrepostos immediatamente ao granito existem bancos de arkoses 
e conglomerados anagenicos, que representam as rochas aquosas não 
metamorphicas, mais antigas destes terrenos, e apparecem entre o 
serro do Roque, o do Boqueirão e em outros legares. 

O minério de ferro offerece uma infinidade de modificações já na 
sua structura, já na textura. Encontra-se o minério lithoide com- 
pacto, de côr escura, como também o olygisto terroso e o cellu lar. 
Além destas variedades encontra-se a hematite vermelha no serro dos 
Butiás, junto ás minas de carvão de Holtzweissig & Gomp., em uma 
sanga por trás da estancia do Gaspar, perto do arroio dos Cachorros, 
apresentando ahi uma formação especial, pois encontra-se a hematite 
superposta ao carvão. No serro do Clemente junto á ponte do arroio 
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dos Ratos encontra-se o ferro specular magnético. No serro Redondo, 
denominado serro do Patrício de Azambuja, em terras de sua pro- 
priedade, encontra-se o puro minério magnético, de que trouxe abun- 
dantes amostras . 

A três léguas desta estancia encontrou o italiano João Tognochi 
abundantes minas de excellente ferro specular cujas amostras por mim 
trazidas têm causado admiração pela sua bella apparencia e excellente 
qualidade. 

Esses veios correm do NE . ao SO . 

Todos esses minérios encontram-se em grande abundância á su - 
perflcie da terra . 

A natureza não podia ser mais pródiga dotandt) este municipio de 
tão grande variedade de excellente minério de ferro ao lado de abun- 
dantes minas de carvão. 

O deposito, que occupa os pontos mais baixos entre as serras do 
Roque e do Boqueirão, consiste em bancos de argillas plásticas va- 
riegadas de amarello, cinzento e roxo, um pouco niicaceas e apresen- 
tando raras vezes a textura schistosa. 

Contém este deposito stratos de algumas pollegadas até um juilmo 
de espessura, de argilla com fragmentos de lenhito e corada por ma- 
téria carboracea, assim como bancos de dous a três palmos de espes- 
sura de oligisto lithoide, terroso ou granular, com raros geo 1( s for- 
rados de crystaes lenticulares, análogo aos do minério do ferro. 
Encontram-se disseminados nestas argillas fragmentos de ])au })etri- ' .',; 

4 , * 
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ficado (sagillarias). Os pedaços de linhito contidos nas argillas 
conservam perfeitamente a textura vegetal inteiramente semelhante 
à do pau petrificado e estão completamente carbonisados. 

Nota-se em uma sanga que se lança no arroio dot^ Cachorros 
posta a descoberto pelas aguas a seguinte formação : : SaT' ' l.í-i&i' 



>.T 



Terra vegetal ^"' tÍÍi^M^Í^ 

Schisto pardo V'\o\!} 

Primeira camada de carvão O'", í(^ 



>:^' 



Schisto escuro 0"S()( 

Segunda camada de carvão O^^jOt^ 
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Schisto escuro O", 12 

Terceira camada de carvão 0",08 

Schisto escuro 0",50 

Quarta camada de carvão O", 33 

Schisto pardo visivel 12" 

« 

(Nota do Sr. Pereira Cabral.) 

Por maito lempo achou-so elle indaciso sobre a clasBÍfloaçSo doa minoriosi 
tanto dos arkoses como d<^8tas argillas. O pó vermelho que ó característico do 
olygiato náo podia tiral-o da davidi, porqae em todos os «pecimens ha malhas, 
qae dSo pd amarello, característico do bydrato. A agaa de combinaçSo nos by- 
dratos, cuja presença se pò.ie verificar com uma retorta de vidro, nem sempre tira 
a duvida ; ef postos ao fogo em ama retorta fragmentos de olygisto terroso e 
mesmo líthoíde bem caracterisados, emittiram sempre notável quantidade 
d*agua, de forma que só pela analyse quantitativa se pôde conhecer o caracter 
infallivel. 

Cunhecia-se a presença do oxydo anhydrico, mas causoa-lhe sorpresa a 
constante e quasí intima mistura de^te com o bydrato, assim como a estructnra 
fí formas do minério mais próprias do lymonite. 

As analyses feitas ultimamente (Outubro e Novembro de 1883) e que vem na 
segunda parte deste trabalho esclarecem perfeitamente esta questão. 

(n. a.) 



Perfls geológicos 

I>O0 tex-irencMB entre os rios J eLCulxy e OamApuan 

Direcção S. Jeronymo e serra do Herval. 

Formação 

Município do Triumpho— Conglomerados e tabatinga sobrepostos 
ao carvão. 

Rios Jacuhy e Taquary — Granito e syenito. 
S. Jeronymo (villa) — Bacia carbonífera. 
Serros do Ghristovão e da Raposa — Granito . 



i 
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Sobreposta se acha a bacia carbonífera onde estão explorando 
Holtzweissig & C* . 

Arroio dos Cachorros — Hematite vermelha sobreposta à bacia 
carbonífera, a qual assenta sobre uma formação de mica e 
gneiss. 

Serra do Herval — Entre o arroio dos Cachorros e esta serra 
vê-se uma formação de syenite, seguindo-se a formação granítica 
de que ella se compõíe . 

(Conforme se verifica do mappa n. 4 entregue ao Ministério 
da Agricultura.) 

O granito existente entre ob rios Jacahy e Taquary é eruptivo, forma pe- 
quenas ilhas nas margens onde estão situadas as ?illis de S. Jeronymo e Trium< 
pho ; mais para oeste, onde o arroio Porteirinha faz barra com o Jacuhy, 
acham-se encostadas ao granito e quasi em pó fortes camadas de schisto 
argilloBO metamorphico. As mesmas camadas apparecem ainda nas margens 
do arroio do Conde, mais para oeste. 

(C. DA G.) 



Perfis geológicos 



£]iiti:*e os rios J^eL<^\MJxy e Oa.iiia«eua.ii 



Direcção santo Amaro e serra do Herval . 



Formação 



Santo Amaro — Conglomerados e tabatinga sobropostos;â bacia;,^ 
carbonífera que, atravessando o rio Jacuhy, vem .^(y^^-"^''-'^-''--^'''^ •- 



.<> 



superfície (no arroio do Conde) em grande extensão. 

Serro do Clemente — Compõe- se este serro de graií 
lando-se entre elle e a bacia carbonifera espessa caiiialf 

Arroio dos Ratos — Gneiss, quartsitos e mica — S^q^ 
gneiss encontranse o carvão e ainda sobreposto forte veio (||;^ 




«'U »J 
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Serro Redondo ou serro do Patrício — Gneiss mica, quartsitos, 
assentando o oxydo de ferro magnético sobre uma formação granítica . 

Serra do Herval — Entre esta serra eo serro do Patrício en- 
contra-se a syenite e o granito de que se compõe a serra do Herval 
— Nella assenta um forte veio de ferro specular de bellissima 
apparencia . 

Já demos a direcção dos veios. 



Escala fipeolosloa doa terrenos entre o Jaonliy e Serra 

do Eíer^ral 



TEBREirOS MBTAMORPHIGOS 


ROCHAS IGIf BAS 


Primários 
Gneiss. mica-schistos 


Plutonieos 

Granito. 
Syenite. 


Voleanieos 
> Trapp dioritico 


Terrenos aquosos 

Arkozes e co%lomerados. 
Olygisto. 

Formação cretácea ou terciária 

Argillas carbonaceas. 

Grés e schlstos carbonaceos. 

Conglomerados e grés íerrugínoso. 

Grés e calcareo decomposto. 
Feldspath. 
Grés ferrifero. 
Seixos rolados. 



BaoiAs oa.x*tM>iiifbx*as 



Ha três bacias carboníferas conhecidas, sendo duas delias collo- 
cadas entre o arroio dos Ratos e o rio Jacuhy, e a outra entre o 
arroio dos Ratos e a serra do Herval . 



Tm 
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PRIMEIRA BACIA 

Na primeira destas bacias ó que estão trabalhando Holtzweissig 
& Comp. Principia na margem esquerda do arroio dos Ratos entre 
os serros do Christovão e da Raposa, onde encontrou-se o carvão á 
superfície da terra, d ahi desce na direcção oeste apparecendo de novo 
no arroio Porteirinha. D'ahi volta na direcção leste até o arroio dos 
Ratos e rio Jacuhy passando para o municipio do Triumpho. 

SEGUNDA BACIA 

Começa no arroio da Divisa nas proximidades da serra do 
Herval e d'ahi corre na direcção noroeste até ao arroio dos Ratos. 

Esta bacia ainda não foi estudada, entretanto sabe-se ter olla a 
extensão de mais de dez léguas, visto encontrar-se em toJo esse 
território carvão à superfície da terra . 

TERCEIRA BACIA 

A terceira bacia começa na fralda do serro do Clemente, no 
logar denominado serro do Butiá, e d'ahi corre na direcção NXO., 
atravessando o arroio do Conde e continuando provavelmente até ao 
. rio Jacuhy. 

Não estão terminadas as explorações desta bacia por estarem os 
concessionários Tenente-Coronel António Patricio do Azambuja 
e outros procedendo aos respectivos estudos. 

Ejxplorarções oonlxeoida.!^ 

As primeiras explorações conhecidas neste municipi 
buidas a James Johnson, que as executara cerca dt^í® 
atrás, por conta do Governo Provincial, descobrindo (J^^ 
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poQO no logar denominado Dois Passos, nas proximidades da serra 
do Herval, designado acima na segunda bacia. 

O trabalho do Sr. Pereira Cabral veio, porém, nos mostrar que 
muitoantes já se faziam explorações neste território e que muitas 
pessoas do logar empregavam o carvão nacional . 

James Johnson transportava o carvão extrahido em carretas para 
avilladeS. Jeronymo, percorrendo uma distancia de sete léguas . 

Mais tarde o mesmo James Johnson abandonou a segunda bacia, 
procedendo a explorações na primeira bacia, na margem esquerda 
do arroio dos Ratos, onde abriu diversos poços. 

O decreto n. 3715 de 6 de Outubro de 1866 concedeu a James 
Johnson e Ignacio José Ferreira de Moura privilegio para explorarem 
e lavrarem a mina do Arroio dos Ratos. Com esta concesstto conti- 
nuaram a extrahir carvão até que se encorporou na Inglaterra a « Im- 
perial Brasilian CoUiery Company, Limited ». 

Esta companhia realizou importantes melhoramentos já abrindo 
novos poços, já construindo uma linha férrea desde a mina até á 
margem do Jacuhy na villa deS. Jeronymo, já emflm construindo 
bons edifícios onde assentava machinas próprias para extracçSo do 
carvão . 

Devido a causas que têm tido diversas apreciações, e segundo 
resam uns que o carvão era imprestável, segundo outros que a com- 
panhia fora forçada por generosas offertas de accionistas de minas de 
carvão da Inglaterra a não continuarem a exploração, foi tudo ven- 
dido em hasta publica e arrematado pela firma Holtzweissig & Comp., 
de Porto-Alegre, pela diminuta somma de vinte e tantos contos. 

Por decreto n. 6964 de 6 de Julho de 1878 foi concedido á firma 
Holtzweissig & Comp., de Porto-Alegre, possuidora do material 
empregado pela extincta « Imperial Brasilian CoUiery Company, Li- 
mited», privilegio por 30 annos para lavrarem carvão] de pedra e 
quaesquer outros mineraes, nos termos das clausulas que baixaram 
com o primeiro decreto . 

Os concessionários continuaram as explorações nos 1** e 2^ dis- 
tríctos> fizeram cinco sondagens (que já descrevemos atraz), sendo 
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quatro ao longo da ferro-yia da mina e uma no logar denominado 
Xarqueadas, próximo à foz do arroio dos Ratos. 

Expirou em 6 de Julho de 1880 o prazo de dois annos marcado 
na clausula 2^ da concessão para as explorações que deviam 
fazer os concessionários e estes apresentaram ao Governo Imperial os 
mappas e descripções exigidos no citado decreto. 

Pela clausula 4* do decreto n . 3715 de 6 de Outubro de 1866 
tinham os concessionários direito a mais um anno para demarcarem 
as datas imineraes a que tinham direito ; expirado o prazo, foi-Ihes 
prorogado em 5 de Agosto de 1882. 



OouLoes0â4> t^ito, ao Tenente-Ooi^onel A^ntonio 
Pa^tjrioio de i9L2sa>iiiLl>uJa* e outx*os 



Pelo decreto n. 8519 de 6 de Maio de 1881 foi concedido ao 
Tenente-Coronel António Patrício de Azambuja e outros permissão 
para explorarem ferro, carvão de pedra e outros niineraes no mu- 
nicipio de S. Jeronymo, sem prejuizo de terceiros. Reconhecendo 
estes estarem livres os 3°, 4° e 5** districtos, começaram a ex- 
plorar o 8** districto, incumbindo o engenheiro de minas Eugénio 
Dâhne deste trabalho . 



Explorações no 5° districto 



r-> 



Nas explorações do 5^ districto do 

encontrou -se carvão de pedra n'uma sanga ^ i» it^w-^^n^iríiií^-^i^ 

serro Butiá ao do Clemente, seguindo para o norte, ^l|^ç«a^e^^ 



município d o -'m.3M^'Kí)ij4m^^^ i * 
sanga íunáa '^^^^^^M^ 
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no arroio do Conde . Esta sanga tem origem mui recente; era um 
banhado, mas as aguas excavaram a terra até 5 ou 6 metros de 
profundidade. 

Dous kilometros para o norte, no logar em que termina o gra^ 
nito, estão bem visíveis as camadas de carvão n'uma distancia 
de 30 a 40 metros, terminando na superâcie da terra,|;pela parte 
sul, e descendo na direcção norte com a inclinação de 15 <^/m por 
metro, 11 ^/m por metro, no meio, e ô^/m por metro no começo, 
dentro da sanga. A primeira camada de carvão, na sanga, tem 0™,50 
de espessura na parte mais grossa, a segunda 8 c/mi separando-as 
um conglomerado muito duro de 1™, 10 de espessura. 

Debaixo destas camadas encontram -se diversas outras de schisto 
preto, que não se podem classificar como carvão, apezar de se 
acharem carregadas de laminas e folhetas carboniferas. No mappa 
junto encontra-se o logar destas explorações. 

O carvão desta sanga, especialmente da primeira camada, é 
de qualidade muito regular, bem lustroso, queima perfeitamente, 
deixando pouca cinza, mas contém veios de pyrites de enxofre . 

Esta sanga, que tomou o nome de sanga de carvão, divide os 
campos de António Soares de Carvalho e Demétrio Pereira do 
Lago, ficando o primeiro a O. e o segundo a E. da mesma 
sanga. 



Oa^inrârO em. outraiCi sancas 



Descobrio«se também carvão em uma sanga a O., distante 
600 metros da primeira, e ainda uma terceira a dous kilometros, 
na mesma direcção. 

Nestas o carvão apparece debaixo d*agua mui irregularmente, 
mas bem puro e lustroso. Póde-se bem notar nas três sangas 
como se inclinam, na direcção norte, as camadas de carvão, tor^» 
nando-se gradualmente purasf, 
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A' vista das explorações e de taes resultados, resolveram os con- 
cessionários abrir um poço para melhor verificarem as camadas 
de carvão no seio do solo. O logar escolhido dista 150"^ para o 
norte da linha em que Itermiiia o carvão na superfície da terra 
( affleareraents ) e 100 metros mais ou menos onde calculou o 
engenheiro encontrar a primeira camada, na profundidade de 
15 metros. 

Este poço foi aberto até à profundidade de 16™, 75 em pouco 
mais de 30 dias, regulando 20$000 o metro excavado. 

Tem elle 1™,50 de largura e 2"* de comprimento, é todo reves- 
tido de taboas, seguras de metro a metro por quadros de madeira 
de lei. A: impermeabilidade das camadas superpostas favoreceu 
este trabalho, nunca se juntando mais de 4 metros cúbicos d'agua 
em 24 horas. 

Encontra-se a primeira camada na profundidade de 14"", 79 com a 
espessui^a de 61*""-; a 2* na de 15™,79 com 10^™- do espessura. 

Os tíltiraos dous metros acima da camada carbonífera se compõem 
de um grés muito duro, favorecendo assim a solidez do céo da 
galeria . 

Debaixo da segunda camada de carvão se encontra um schisto 
escuro bastaate compacto e duro, o qual ainda não foi per- 
furado. 

Para contintiaçSo das eFXplorações, estão-se abrindo galerias do 
1™ de largura e 1™,70 de altura, acompanhando as duas camadas de 
carvão encontradas no poço. 

A primeira galeria parte do poço na direcção N . , tem 7'" de 
comprimento, a segunda dirige-se paraoNE.,ahi ciigiossand^^^^^^ ■ 




a pedra que separa as camadas diminuo da mesma íoiimal^luln^i^j^^^^^ 
do-se mais âna. 
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Observa-se que o carvão também melhora de qualidade, tornan- 
do-se mais puro, compacto e com menos pirytes. 

Yeriíica-se do calculo das observações que onde a irregularidade 
das camadas acaba engrossam as camadas de carvão e desapparece 
a pedra, isto a 500 metros mais ou menos ao N. do poço, do modo 
seguinte : 



GROSSURA DA 


NO POÇO 


100 MET. 


DISTANTE DO POÇO PARA NORTE 


200 MET. 


300 MBT. 


400 MBT. 


500 MBT. 


1* camada 

Pedra... •• 


0.61 
1.00 
0.10 


1.11 

0.80 
0.35 


1.61 
0.60 
0.60 


s.u 

0.40 
1.85 


2.61 
O.SO 
1.10 


3.11 
1.85 


if camada.. ••... 



Assim na distancia de 500 metros ao norte do poço se deve 
juntar a primeira com a segunda camada de carvão, formando uma 
única. Tomando por termo médio só a metade da grossura, ficaria 
sempre uma camada de carvão de mais de dons metros de espessura. 

Deve ser exacto este calculo, visto dar-se o mesmo nos poços 
feitos na primeira bacia de carvão no arroio dos Ratos da forma 
seguinte : 



GROSSURAS 



Da superfície da terra até aonde se encontrou a 1* 
camada de carvão • 

Grossura da 1* camada 

Grossura da pedra dividindo a 1* eS* camadas de 
carvão • 

Grossura da 1* camada ....é 



PROFUNDmADE 



POQON. 3 



15.86 
1.14 

7.04 
0.83 



POÇO N. 6 



54.00 
1.00 

0.25 
1.15 



aaos 
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A distancia entre os dons poços é de 375 metros. O poço n. 3 foi 
feito por James Johnson, distante cerca de 100 metros da linha em 
que acaba o carvão na superfície da terra . Segundo se vê no desenho 
n. 5 — n, 6 ó o poço em que trabalham Holtzweissig & C* 

Na distancia de 150 a 200 metros do poço onde a camada carbo- 
nífera tem engrossado, desappareceu a pedra que dividia as duas 
camadas, ficando a camada de carvão com a grossura de 1°*,50. 

Nas duas galerias do poço da concessão Patrício, a extracção de 
carvão (em 8 1/2 a 9 m . c.) representa, livi^e de pyrites e bera esco- 
lhido, quatro toneladas • 

Para diante, onde a camada engrossa, podem 2 m. c. produzir 
uma tonelada de carvão bom, escolhido. 

A continuar o trabalho segundo o modo proposto pelo engenheiro, 
dentro de dous mezes se poderia tirar 5 toneladas de carvão por dia » 

E' de suppor, porém, que os concessionários levem os seus tra- 
balhos mais longe, pois essa quantidade seria insuficiente para se 
poder tirar resultado . 

O transporte actualmente sô poderia ser feito em carretas, o que 
ainda augmentaria o frete. 

Sendo a distancia desta mina ao Jacuhy apenas cinco léguas, 
melhor seria construir um caminho de ferro barato, para o que se 
presta o território plano, que teria de atravessar. 

Querer desenvolver a industria da extracção de carvão com 
pequenos capitães é tentamen que sô trará resultados negativos. 

O terreno onde está situado este poço é campo limpo, empi^egado 
para criação de gado, pertencente, como acima dissemos, a António 
Soares de Carvalho e Demétrio Pereira do Lago, que permittiram as 
explorações sem obstáculos. 



1 < 



lM[a.ppa49 topoerrapliicos e ^eolog-icos c aino;s:ti'íiLH cio 
miiiexra.es enviados á, Seex-etairia. da Aè^i^i^l^íltiYjrà, 

1.) Mappa geológico e topographico do terreno exiÍ!f^^^^;L. ^ ^ 
2.) Mappa de perfis geológicos do poço feito, da páK^tffeíán^ J ' 
aonde foi descoberto o carvão e da bacia de carvão. ;^* T.^^'^ "^ 












■j V 
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3.) Copia do mappa geológico e topographico apresentados pelos 
concessionários Holtziweissig & C* em 1880. 

4 . ) Cópias dos diversos decretos que se referem às explorações 
neste município . 

5.) Três caixões contendo as seguintes amostras : 

>ro 1^ caixão 

Amostra d. iO. Caivio do pedra da 1^ camada encontrada uo poço. 

Profundidade 14.79 — 15.40 melros. Grossura — 0.61 metros 
Amostra n. i3. CanrSo da Si camada encontrada no poço. 

Profundidade 16.40 — 16.5J molrcs. Grossura — O.iO metros. 
Amostra n. 18. CarvSo da la camada encontrada na U sanga. 

Profundidade 3.49 — 2.99 metros. Grossura — 0.50 melros. 
Amostra n. 20. Carrlo da 2* camada encontrada na !> saoga. 

Profundidade 4.09 ~ 4.17 metros. Grossura — 0.08 metros. 

^^fo d° caixão. Amostras de torras encontradas no pogo 



Amostra n. 



i. 


Barro arenoso. Profundidade 1.0 — 6.0 metros. 


2. 


• amarello. 


6.0 — 6.53 


» 


3. 


» trigueiro. 


6.53— 8.56 


» 


4. 


> pardo. 


8.56 — 9.81 


» 


5. 


Barro trigueiro. i 


9.11—10.31 


* 


6. 


Spathcaleareo. < 


10.31 — 10.46 


> 


7. 


Barro trigueiro. > 


10.46 — 11.64 


» 


8. 


> pardo. 1 


11.64-11.79 




9. 


Sebisto pardo duro. 


11.79-14.79 




11. 


Conglomerado. > 


15.40-15.05 




12. 


Scliisto escuro duro. < 


15.65—16.40 




14. 


» » » a 


16.50 - 2 





Grossura 



5.0 metros 
0.53 
2.03 
0.85 
0.90 
0.15 
1.18 
0.15 
30 
0.25 
0.75 
2 



Amostras do terras encontradas na primeira sangpa 



Amosra n. 15. Barro arenoso. 

16. • trigueiro. 

17. Sehisto pardo. 
19. Conglomerado. 

21. Schisto pardo. 

22. » escuro. 

23. » pardo. 

24. » escoro. 

25. » pardo. 

26. Conglomerado. 



Profundidade 1.0— 1.75 melros 
1.75-2.07 
2.07-2.49 
2.99 — 4.09 
4.17 — 4.47 
4.47 — 5.22 
5.22 — 5.62 
5.72-5.62 
5.72 — 5.92 
5.92- « 



Grossura 0.75 metros. 
0.32 
0.42 
1.10 
0.30 
0.75 
0.40 
0.10 
0.20 
s 

IS 
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Amostra d. 97. Terra «neoatrada na mesma ganga, do logar aonde acaba o carTSo até aondo 

principia o granito. 

> > 28. Barro o conglomerados achados om dirersas camadas no alto da Coxilha, ao 

lado direito da sanga, em baixo da casa de postoiro Cyrilio e om fronte ao 
CapSo qao tem na costa da sanga. 
Grossura das camadas visirois 8 motros com inclinação do IO" norte. 

> » S9. Granito do Serro do ClementOé 

> > 30. Pedra de aréa, distante ama legna oeste da sanga do carrSo. 

> » 31. Pedra metamorphica, distante ama legua nordeste da sanga do carrSo* 

> » 32. Madeira petrificada, qae se acha em grande quantidade no barro arenoso 

(amostras ns. i e i5)« 

> > 33. Carrão de pedra da seganda sanga distante do poço 309 metros na direcçfo 

oeste. Estas amostras foram tiradas debaixo d'agaa« 
• » 34. GarT&o do pedra da terceira sanga, distante do poço 25 kilorootros na direcção 
oeste . 

A villa de S. Jeronymo, posto que em estado de decadência, tem 
coratudo todos 03 elementos para tornar-se imp.)rtan te cidade indus- 
trial. Além das riquezas que encerra o seu bello solo, possue vastos 
campos de pastagem para criação de gado, abundância de materiaes, 
facilidade de transporte por agua, com a capital, as cidades do Rio 
Grande e Pelotas, e outros pontos da província. 

Em frente á villa de S. Jeronymo acha-se a do Triumpho, no 
município do mesmo nome. Esta villa está no maior estado de deca- 
dência, comtudo como sua visinha goza dos mesmos elementos que a 
podem fazer prosperar em tempo não mui remoto. 

A* distancia de cerca de 3/4 de legua na margem direita do 
Taquary está a estação terminal da estrada de ferro de Porto- Alegre 
a Uruguayana. 

A' margem esquerda do Taquary, cerca de 1/4 dele^^nia acima da 
villa do Triumpho, criaram os Srs, Spalding Irmãos uma importante 
fabrica de tijolos, telhas, carros, carretas, importante serraria, car- 
pintaria, marcenaria e empreitada de gbras. 

Os Srs. Spalding Irmãos, allemães, adquiriram o terrtMio para a 
fabrica no dia 18 de Dezembro de 1880, terminando as o]>,i:.isV.no, dia 
15 de Janeiro de 1883. 4ií- ♦ - 

Dispõe ella do seguinte : t0l[yy ,<• 

Uma machina a vapor da força do 25 cavallos nomiiia;:<|ò^'>t ''^ 

Uma serra horizontal. ^^-^^^-l' ' 










'J 
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Duas ditas redondas. 

Uma dita de volta. 

Uma machina para fazer 1 1 . 000 tijolos por dia . 

» » » » 2 . 000 telhas francezas por dia 

Um forno HofiFmann para 140.000 tijolos. 
Oito galpões para seccar os tijolos e telhas . 
Offlcinas de ferreiro, marceneiro e carpinteiro de carros. 
Um rebocador da força de 15 cavallos nominaes. 
Quatro lanchões de ferro e madeira para conduzir material. 
Á fabrica pódô effectuar o seguinte material : 
10 a 11.000 tijolos por dia ou 2.000.000 por anno. 
1.500 a 2.000 telhas » ou 300.000 » 

400 m/c de taboas e pranchões de madeira por dia . 
O trabalho de marcenaria attinge a média de 10 contos mensaes. 
A fabrica tem entregue 20 até 30 carretas por mez . 
Os tijolos podem ser fornecidos aos seguintes preços : 

Boa qualidade na fabrica, por milheiro 30$000 

» > em S. Jeronymo » . « 33$000 

Telhas francezas na fabrica (milheiro) 80$000 

> » em S; Jeronymo » 85$000 

O metro cubico de madeira serrada e apparelhada vende-se de 
6O$00O a 100$000. 

Preço nas empreitadas executadas : 

Por metro cubico de tijolos prensados 46$000 

» » de excavação de terra $800 

» » de pedra solta 2$000 

> » de pedreira 4$000 

Obras de madeira de lei de 80$000 a 160$000. 
Portas lizas ejanellas 2$ 100 por metro. 
Dimensões dos tijolos, 0°^y30 de comprimento. 

0«*,145 de largura. 
O^.OT de grossura. 
Â fabrica emprega 150 trabalhadores. 
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São também dignos de nota, não só os magníficos prédios que os 
Srs. Spalding têm construído para suas habitações, como as boas e 
hygíenicas casas -operários (raaisons-ouvrières). 

Não esqueço mencionar que os mesmos senhores têm lindas plan- 
tações de aveia, feno e alfalfa, procurando desta sorte desenvolver 
esta importante cultura que tanto tem concorrido para o progresso 
do commercio na Republica Argentina, procurando também me- 
lhorar as raças vaccum e cavallar. 

Terminando esta descripção cumpre-me agradecer a generosa 
hospitalidade e o carinho que me dispensaram tão illustres 
cavalheiros . 

Município de Cachoeira 

No dia 22 de Maio do corrente anno deixei o njunicipio de 
S. Jeronymo, embarcando no vapor arroio d^Pe/o/as, era direcção 
à estação terminal da estrada de ferro de Porto-Alegre a Urugiiayana, 
d'onde em trem especial seguimos, eu, diversos engenheiros e conces- 
sionários em direcção á cidade da Cachoeira, usando a loconiotiva do 
carvão da mina do arroio dos Ratos. 

O resultado desta experiência acha-se transcripto na segunda 
parte, sob aepigraphe — Copiado officio dirigido à Secretaria da 
Agricultura sobre a experiência do carvão da mina do arroio dos 
Ratos, em uma locomotiva da estrada de ferro de Poití)-Alegre â 
Uruguayana. 



Id[ina.s <le ea.x*vãiO da estancia^ da^ Oiipollinlia, no 

muiiioipio da» Oa.c}i.oeii*n. 



CONCESSÃO LO DR. GASPAR RECHSTEINEU E nUiíiqspv 

As minas de carvão da Capellinha estão situadas no ^-^^'p^tl ictV) 
do município da Cachoeira, distante 6 léguas da cida;lr'|;I;í)^iii(y>íin(y 
nome e 5 da margem do Jacuhy. iiT: v. 
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Da cidade desc^-se até à margem desse rio, atravessando-se uma 
várzea de cerca de uma légua de extensão. 

Esta várzea occupa a margem esquerda do Jacuhy, que no tempo 
ínvernoso transborda, cobrindo-a em vasta extensão. 

O passo denominado do Seringa é o que serve para atravessar o 
Jacuhy para sua margem direita. Â barca de passagem ofiferece 
pouca segurança. E' ella formada de três canoas ligadas na parte su- 
perior por taboas, formando uma prancha. 

Quando o rio está baixo torna-se necessário atravessar um ex- 
tenso caminho lodoso, onde os transeuntes se atolam até os 
joelhos. 

Já que trato deste ponto devo chamar a attençSo para o estado 
dos passos na província do Rio Grande do Sul. São todos elles 
arrematados ás camarás dos difforentes municípios e não. sendo o 
material fiscalisado, não têm os viajantes nenhuma garantia. 

Resente-se muito esta província da falta de pontes ; falta esta 
que obriga muitas vezes o viajante a dispontar arroios, des- 
viando-se muitas léguas do caminho a seguir, perdendo tempo e 
dinheiro. 

Atravessado ou varado, como alli dizem, o Jacuhy, segui com a 
comitiva pela estrada real e no âm de três léguas de marcha acam- 
pamos junto ao arroio Capané. Â fadiga dos animaes, o máu caminho, 
a muita chuva e escuridão, nos obrigaram a pernoitar no campo. 

No dia 25 de Maio ás 6 horas da manhã seguimos viagem e 
fomos hospedar-nos na estancia do Sr. Coronel João Carlos Nogueira 
da Gama, que perfeitamente nos acolheu. 

Um sincero agradecimento ao seu cavalheirismo é o melhor 
testemunho de gratidão que consigno nas paginas do meu relatório 
ao Governo Imperial. . 

O máu tempo impediu-nos de proséguir em nossas excursões. 
No dia 26 tendo sabido que o engenheiro encarregado pelos con- 
cessionários de nos acompanhar ás jazidas carboníferas da Capel- 
linha teria demora, resolvi seguir para Caçapava a visitar as minas 
de cobre. Como melhorasse o tempo depois d*um forte mimcano, 
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puzemo«no8 em marcha para esta villa, que dista da estancia da 
Gapellinha cerca de 10 léguas . 

Seguimos a estrada real e no fim de duas horas de marcha, atra- 
vessando altas coxilhas e muitos banhados, chegamos às margens do 
Irapuá. O passo a varar nunca d& váu no inverno; assim tivemos de 
faz6l«o em uma péssima canoa que constantemente se enchia d*agua. 

Osanimaes custaram a atravessar a nado este arroio e teria indu- 
bitavelmente perdido um excellente cavallo que o Exm. Sr. General 
Portiaho puzera á minha disposição, si o meu peão não fosse tão lesto, 
obrigando«o a ganhar a margem opposta. 

Desde que aqui fallei do General Portinho, não posso deixar de 
patentear ao Governo Imperial o efficaz auxilio deste distincto rio- 
gpandense. 

Compenetrado doa beneflcios que poderia trazer á heróica pro- 
vincia de S . Pedro do Sul o aproveitamento e desenvolvimento das 
jazidas de carvão, ferro e cobre, dos mineraes e metaes úteis por 
exoellenoia, o valente soldado dispensou-me toda a protecção e jipoio 
de que carecia para bem desempenhar o encargo que levava. Um 
protesto de gratidão a esse illustre general. 

Si é certo que na campanha rio-grandense se encontra ordinaria- 
monte o oor^ição generoso e franco, que é característico desses dignos 
brasileiros do Sul, não é menos certo que se é explorado por meia 
duzis^ de homens, que se dizem negociantes e que buscam a[)roveitar-se 
do9 vi^i^ntesde certa classe, principalmente quando sabem que tratam 
oqm um engenheiro do Governo. 

Não posso deixar de consignar aqui esse facto lembrando-mo de 
que fui victima de um desses exploradores. 

Varado o passo pernoitamos no campo, pois a primeira e>taucia 

distava três léguas e o sol já muito baixo nao nos permiti i;i trans- 

♦ 

pol-as. 

■.'. í-*' ■■/■• ' • • 
Na manhã de 26 seguimos para Caçapava, onde cliei:ájÍK<)s'as,; 3 

horas da tarde. l>f<?* ' 

Devendo ahi encontrar-me com o Sr. Henry Eddy, geredíiíiít /í/o 

Grçínde do Sid Gold Mining Company Limited^ frustr()a--íT^^^^^^^ . 
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entrevista por nSo ter esse senhor podido vir ao meu encontro, 
visto achar-se enferma pessoa de sua família. Enviei um próprio a 
Lavras com a seguinte carta em idioma inglez : 

Caçapava, May 29^h 1883. 

Captain Eddy, manager of the Lavras and Gaçapava Gold and 

copper mines 

Lavras 

Dear Sir . 

By order of the Imperial Brazilian Governement I address myself 
to you beggingyou to give me full informations on the actual con- 
dition of the gold and copper mines under your management both 
at Lavras and Gaçapava. As the governement has been for a long 
time kept in ignorance of the state of these mines, it is desired that 
these informations should be as ample as possible, giving not only 
full particulars about the state of these mines but also about the 
number of workmeu engaged, their condition, salary, etc. 

As my commission to examine the state of ali mines in the pro- 
vince obliges me to direct myself to you for the above informatiozis. 
I beg that you will not íaii, to kindly give me the same at your 
earlie^t convenience. 

At the same time I much regret not being able to pay you a 
visit from here, as my presence is required at Capellinha & Encru- 
Ibada wíthin the next few days, I expect however in a few weeks to 
visit the coal mines at Candiota and shall then extent my voyage to 
Lavras, where I hope tohavethehonourof makingyouracquaitance. 
I remain Sir. 

Yours truly 

J. G. DA Graça 

Obtive resposta desta carta a qual vem traduzida no seguinte 
capitulo quando trato das minas de ouro e cobre de Lavras e Ga- 
çapava . 
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Em companhia do engenheiro Dàhne visitei as minas de cobre, 
voltando em seguida á estancia da Capellinha onde nos aguardava 
o engenheiro Luiz de Campos que devia ministrar-me informações 
detalhadas acerca delias. 

Visitamos primeiro as galerias situadas na parte superior d'uma 
sanga, distante cerca de meia légua da estancia da Capellinha . 

A posição e largura dessas galerias podem ser apreciadas no ras- 
cunho junto sob n. 13. 

As differentes camadas de carvão são perfeitamente horizontaes 
nestas galerias e não mostram augmento em todo o comprimento de 
31 metros, até a sua parte inferior; portanto, é de suppôr que estas 
camadas sejam de uniforme grossura em grande distancia. Das quatro 
camadas denominadas : 

1.* Camada de carvão. . . 5 c/m de grossura 

2.® > » 15 > » 

3.* » » 10 » » 

4.* » » 30 > » 

somente a ultima parece-me realmente própria para extracção, nao 
só porque uma camada de menos de 25 c/m de espessura não paga o 
custo de trabalho, nem mesmo na Europa, mas também porque as 
três primeiras camadas assemelham-se mais a uma mistura de 
schisto-bituminoso com laminas de carvão. 

A ultima camada, a de n. 4, de 30 c/m de espessura, tem melhor 
apparencia (de carvão) e não está misturada deschisto, entretanto 
as amostras que trouxe contêm pyrites . 

Perfil mostrando diversas camadas encontradas n'uin corto quo 
forma a entrada das galerias : 

Terra vegetal\ a ^ . 



Argilla j -j^^j,:, 

Schisto pardo>l",90 1 '^l;:;^ .jt \ /:'• 

» cinzento] • ; / ^ 'f .^y^-^ >. .^^ 

> preto / '-$^f,^^y 
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Dentro das galerias: 

Schisto preto 15 c/m 

Carvão 5 c/m 

Schisto escuro 20 c/m 

Carvão 15 c/m 

Schisto escuro 25 c/m 

CarvEo 10 c/m 

Schisto escuro 40 c/m 

CarvEo 30 c/m 

Segue-se outra camada de schisto preto. 

As galerias de exploração são muito largas (3 metros a 3°^, 40) e 
em relação á espessura de carvão bastante altas (1™,60), acarretando 
grandes despezas e perda de tempo . 

As galerias principaes, tendo de conservar-se sempre abertas, 
teria sido suflSciente dar-lhes 1™,75 a 2 metros de largura, o que de 
certo teria trazido economia de tempo e dinheiro . 

Poço pirojeotaido 

Cerca de 500 metros á esquerda destes trabalhos, deu-se começo 
a um poço redondo de 2 a2°^,50 de diâmetro, que com a profundidade 
de dous metros foi logo abandonado . 

OutiraiS exploraíQões 

A* direita das supra-mencionadas galerias, na direcção NO. na 
extremidade da coxilha, apparece de novo o carvão no fundo de uma 
sanga e também em frente na distancia de cerca de 200 metros para 
este ao lado da coxilha . 

Parece pertencer elle a uma outra camada differente, contém 
menos pyrites e quebra-se em grandes pedaços chatos, pelo que é 
denominado carvão tijolo. Esta camada tem uma espessura de 30 
a 35^"-, inclinando-se fortemente para o NO. 
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Examinei em seguida os trabalhos situados cerca de 1/4 de légua 
mais para oeste no percurso da mesma sanga. O carvão apparece na 
superfície da terra e no fundo da sanga. 

Muitas toneladas têm sido extrahidas para experiências. O carvão 
é de melhor apparencia e a camada muito mais forte, cerca de 40^" . 

Quero crer que, si se abrisse um poço à distancia de 300 a 400 
metros deste logar na direcção sul, não só se encontraria carvão 
mais espesso como de melhor aspecto e qualidade. 

Dahi dirigi -me com os companheiros pela estrada que segue 
para o arroio Irapuá, na direcção de oeste, e á distanciado uma légua 
e meia visitamos os últimos trabalhos. Me pareceu que o carvão aqui 
era de inferior qualilade em relação ao das outras supra-mencio- 
nadas galerias, pois continha maior mistura de linhito e schisto bitu- 
minoso. Creio terem dado preferencia a este ponto por so achar mais 
próximo do lugar de embarque, no arroio Irapuã. 

Como nos denominados primeiros trabalhos, o carvão apparece 
à superfície da terra, nos lados de uma sanga profunda. 

As galerias foram abertas com 3 a S^^jõO de largo e I'",50 a 1"',75 
de alto. • 

A formação é a seguinte : 

Terra vegetal. 

Pedra de arêa moUe amarella. 

Pyrites de ferro e enxofre õ"^ . 



cm. 



Carvão ^ò 

Schisto-pardo i"MO. 

O tecto ou céo desta galeria compõe-se d'uma [loha do ar^a 
moUe amarella, provavelmente pertencente ao teriiMio lorciírit», a 
qual acha-se separada do carvão unicamente por um forto e dur.) p io 
de pyrites de enxofre, de cerca de 5*^™- de espessura. '\^liaL\o::(i(>; 
carvão encontra-se barro e schisto preto. ; '\v1^r''l '-Ji* -""i- 

Para dar conveniente altura a estas galerias ^«^^^^-^è^í^íí^í^^^t^J^^ 
dade de extrahir cerca de meio metro de pedra do airii^maivMí^^ 
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(jellow sandstone) mas seguiu-se um processo que me parece anti- 
económico. 

São três as galerias aberfcas neste logar, correndo parallelas 
umas às outras, tendo de comprimento cerca de 30 metros. 



Â distancia das minas ao logar de embarque no arroio Irapuá 
é de duas léguas. O carvão é transportado em quatro grandes car- 
retas de quatro rodas tiradas por mulas, carregando cerca de uma 
tonelada cada uma. 

A distancia a percorrer do logar de embarque à confluência deste 
arroio com o Jacuhy, 4íde seis léguas; assim, quando as aguas não 
estão mui baixas, é possível a navegação de lanchas e chatas. Não 
ha muito desobstruíram este arroio para tal fim . 

O transporte por terra ate o Passo do Seringa, no Jacuhy, sobre- 
carregaria muito o carvão, com o frete. 

Nada posso dizer quanto á qualidade do carvão da GapoUinha, 
pois ainda não o analysei nem o queimei, quero crer, porém, que 
esÍQ carvão pertence á mesma grande bacia que, entrando sob S. Je* 
ronymo, occupa todo o território entre a margem direita, do rio Ja* 
cuhy e a serrado Herval. 

Todos os trabalhos e estudos têm sido puramente superfíciaes, 
assim não se pôde conhecer as camadas mais profundas, qual a sua 
verdadeira inclinação, extensão, limites, bem como a natureza geo- 
lógica do 9ub-solo. 

W minha opinião que os concessionários deveriam proceder a 
diversas sondagens em difi'erentes legares e adoptar um outro sya* 
tema de trabalho menos dispendioso. 

E' esta a descripção que posso dar relativamente ao que observei ; 
si ella não é mais completa, confesso não ser eu o culpado, pois nem 
um plano, nem um relatório me foi presente. Aqui se encontra uni- 
camente o que a vista pôde observar. 
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Fui enviado a veriflcar trabalhos e nao a proceder a explorações ; 
assim, achei-me como o marujo sem bússola que me guiasse, e si o 
engenheiro Sr. L. Campos nos não tivesse acompanhado, aceres - 
contaria também, e sem leme para governar-me. 



Lavras e Caçapava 



Â Companhia das minas de ouro e cobre do sul do Brazil foi 
autorizada por decreto de 31 de Maio de 1873. 

Possuo esta companhia duas datas de terras, uma junto à fre- 
guezía de Santo António das Lavras e outra junto à cidade de Ca- 
çapava . 

Em Caçapava marcaram-se dous veeiros cupriferos. 

Examinei um delles junto ao serro denominado dos Ândradas, em 
terras de propriedade do Sr. Geraldo Silveira do Nascimento, mo- 
rador em Caçapava . 

Este veeiro acha -se na estrada real que conduz aS. Gabriel. 
Cerca de uma légua da villa de Caçapava, nesta estrada, abriu-se um 
poço com 1",20 de profundidade, donde recolhi algumas amostras 
que enviei ao Ministério da Agricultura, para serem analysadas. 

Este veeiro corre na direcção NNO. 

Muitas pessoas o têm examinado, segundo aqui ouvi dos mora- 
dores do logar, porém até o presente nada tenho lido a tal respeito . 

Segundo a opinião do illustre professor Dr. André Rebouças, o 
municipio de Caçapava possue minérios de cobre que chegam a ter 
60 % de metal puro, encontrando -se as variedades Azuritlio, Mala- 
chito e Klaprothina, productos todos de grande valor. 

Os veeiros que examinei no serro dos Aiidradas c cu ias amostras 
vao ser analysadas na Caia da Moeda decidirão si coAv1?nT lundir 
o minério no logar ou vendel-o tal qual se encont^í?:^^(^ilier-me 
parecer, porém, que este minério só daria lucro senJòn-iMlu 
próprio logar da exploração. Hi^^i;^'^' ' 



L,' .>-». 
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Perto de Caçapava existe carvão de pedra que se prestaria, como 
succede nas minas de Lota no Chile, para reducção do minério. 

A villa de Lavras, hoje cabeça do municipio do mesmo nome, 
acha- se a 250™ acima do nivel do mar e dista da cidade de Bagé 
60 kilom . Fácil seria, pois, estabelecer uma boa estrada entre estes 
dous pontos. 

O rio Gamacuan passa pela villa de Lavras e tem suas nas- 
centes a 16 kilom. a oeste delia. 

O Dr. Gorceix, illu st re professor e director da Escola de Minas 
de Ouro Preto, publicou em 1874 uma importante noticia sobre as 
Minas de Lavras. Assim, depois de tão notável autoridade, não me é 
dado entrar em datalhes sobre este assumpto. 

Limtto-me, pois, a transcrever as informações que recebi do Ge- 
rente e Agente da Companhia de Mineração de Lavras e a descripção 
geológica do território estudado pelo Dr . Gorceix . 

Geologia do territono 



DÍBse o professor Gorceix : 

O planalto de Lavras pertence a uma formação de granito composto de 
elementos grosseiros que lhe dSo um aspecto porphyrolde. 

Este mesmo granito constituo a serra dos Tapes, de que nSo sSo mais 
do que simples ramificações as serras das Asperezas e do Velledas. 

Esta formaçSo deve ser collocada no mesmo horizonte geológico dos 
gneiss metalliferos da província de Minas Qeraes e portanto superior aos 
gneiss porpbyroides granatiferos da serra' do Mar. 

A' pequena distancia do Camacuan estas rochas tornam-se mais compactas, 
tomam uma structura mais porphyroide e na margem esquerda encontra-se ver- 
dadeiros porphyros de corpo mui silicoso. A povoação de Lavras está situada 
sobre estas ultimas rochas, que em muitos legares dSo excellente cantaria. 

No meio de taes formações estão situados os numerosos veeiros em camadas 
de quartzo e de quartzito aurífero de cuja exploração se occupa a companhia. 

Nas vizinhanças de Lavrâs, a mica dos granitos porphyroides é em parte, 
algumas vezes mesmo em totalidade, substituída por pequenos crystaes de am- 
phibolo horniblende, passando neste caso a rocha, a syenite. 
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A appftrição deste mineral ó ligada a ama serie de deslocaç5ea e de erupções 
de rochas volcanicas contemporâneas do enriquecimento doa veeiros auriferoa 
e da appariçSo dos mineraes de cobre e de chumbo. 

As falhas escapadas pelas camadas de quartzitos correspondem a laminas onde 
as aguas carregadas de sílica originaram poderosas acções geyserias, as quaes 
se manifestam a uma grande distancia na rocha includente, transformando 
as aréas em quatzitos e formando no meio ou na superfíce depósitos de quartzo 
hyalino. 

O estudo dos yeeiros de quartzitos auriferos de Minas Geraes levaram o 
Sr. Liais a explicar assim estas curiosas formações de yeeiros em camadas, 
comas quaes as de Lavras tem a maior analogia. 

A direcção — E 20 N. — O 20 S. de que pouco differe a dos principaes 
accidentes de terreno, eixo da grande falha correspondento ao banh.ido do 
Sei vai ; a pequena serra da Mantiqueira, e os phenomeaos que observei em 
outros pontos da proYÍncia, m*a8 fazem collocar na época terciária c referir á 
ultima sublevação, cuja acção est^judeu-se por quasi todo o laiperio do 
Brazil. 

O amphybolo vai-se augmentanio ao passo que se approxima a pcninsula 
comprohendida entre os três Camacuans designados pelos nomes do Camacuan 
de Lavras^ Camacuan Chico e Camacuan Grande; peiíinsula onde se acham 
situados os yeeiros cupriferos de Vieira Bueno. 

Junto a esta localidade, vários veeiros áò diorite e do amphibolite se cruzam 
em todos os sentidos formando pequenos dikes na superfície do solo ; os por- 
phyros impregnados de amphibolo passam a uma rocha verde imitante como 
aspecto exterior aos melaphyros, dos quaes devem comtudo, crno cu, st 
separados . 

No fundo dos yallados estas differentes rochas formara camadas, e ag-irlo- 
meraçQes que se podem ver até perto do ponto do conHuen^ia d> Camacuan 
Grande e do Camacuan de Lavras. 

Todos os estudos que pude fazer nesta região levam-me a approximar as 
jazidas metalliferas que ahi tém sido descobertas, das jizidas tào boni estudadas 
do C.iile, as quaes deram já os mais satisfac tonos resultados o otforeccm uumo- 
rosas explorações em plena via de prosperidade. 

Na verdade d^sdeo primeiro aspecto é notável a uniformidade das leis los 
phenomenos que em tamanha extensSo originaram a formação d stbs terrenos 
me tal li feros. '^^: 

Esta i iéa de uniformidade pôde servir de guia, tanto no estú'do'f> como na 
exploraçSo dos yeeiros, e nenhuma duvida ha de que seja (}lla do graiílQ' utili- 
dade para que se possa dar ao trabalho de Lavras uma direcção racioiíalo oui 
relaç&o oom a importanoia que merecem. 



IKelatoirio Apresentado ao eng^enlieiro Ck>rd.eiiro 

Em resposta a carta que dirigi ao capitão H. Eddy recebi a 
seguinte . 

TRADUCÇÃO 



Lavras, 29 de Maio de 1883. 



Sr. J. C. da Graça. 



Seu estimado favor de 27 do corrente mez me foi em devida ordem 
entregue hontem às 8 horas da noite e tenho imraenso prazer em res- 
ponder, que estarei sempre prompto a ministrar-lhe, emquanto aqui 
me achar, todas as informações ao meu alcance . 

Com referencia às informações que devo ao governo da província, 
enviei à Presidência em Porto-Alegre, cerca de três semanas atraz, o 
seguinte relatório em resposta a um officio recebido. 

Extracção feita durante os seguintes mezes : 





TONELADAS 

DK 

QUARTZO 


GRAMlfAS ! 
EM BARRAS 
DB OURO 


1882 Fevpreiro • 


51 
38 
26 
19 
20 
20 
25 


1295 

li'28 
652 
500 
544 
4V3 
666 


> Maio 


f Junho • • • ••■ 


> Ju 1 ho 


» AffOSt > 


» Outubro 


> Dezembro ...• 





Peço licença para ajuntar a estas imformações que os valores ainda 
nfto foram aqui recebidos, visto que as nossas contas até o fim de De- 
zembro ultimo são ajustadas e publicadas no próximo mez. 

Os preços de nossas barras (ouro contendo cerca de 20 7o de prata) 
regulam 1$000 a 1$500 a gramma. 

Obteve^se quartzo aurífero da parte productora de um veio, cui- 
dadosamente escolhido, ou em outras palavras, entre a juncçSo de 
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outro veio com o principal e seu ponto de separação na distancia de 
22 metros em comprimento, onde elle desapparece, tornando-se 
comparativamente improductivo. 

Em profundidade, o ponto mais productivo é a 25 metros, onde 
apparecem o granito e syenito, rochas improductívasde ouro, e nesta 
profundidade o veio torna-se paupérrimo. 

As minas presentemente sâo, portanto, de melhor exploração do 
que antes. 

O numero de operários era em Abril 29 trabalhadores e 2 
pedreiros. Seus ordenados, incluindo alimentos, regulam 2$000 
diários . 

Logo que aqui receba sua visita terei prompto para entregar-lhe 
um relatório contendo todas as particularidades ; nelle incluirei os 
nomes dos trabalhadores, seus salários, nacionalidades, d escripção dos 
edificios, machinas, etc., emfim cópia exacta do que é enviado á 
commissão no Rio de Janeiro para uso do Governo. Guardarei também 
algumas amostras de minérios. 

Infelizmente para a actual companhia pedras escolliídas foram en- 
viadas para a Inglaterra pelo então gerente, levando á crença a exis- 
tência de grandes riquezas a que se seguiram grandes desapoiitament<;s 
e a sua exoneração . 

As minas de cobre deCaçapava (cerca de 7 ou 8 léguas d'alli e d a 
10 d'aqui) não as posso recommendar á companhia; a principal jazida 
foi abandonada e no estado actual dodistricto só um minério mui rico 
poderia deixar lucros, sendo tão ruins como são as estradas a per- 
correr, o frete sobrecarregaria as despezas . 

Recommendei à companhia a exploração de um deposito distante 
uma légua de Caçapava, situado perto da venda de José ^íoraes. 

Também recommendei maiores explorações de ouro em outras 
partes da concessão . 

Esperando ter o prazer de fazer breve o seu conlieciíiionto, 

Sou, Sr., Seu, otc.;,v 
Henrii Edd'i/ . 
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lUm. Sr. — O abaixo assignado, na qualidade de Agente da « The 
Rio Grande do Sul (Bvàzi]) Gold Mining Company Limited ^j 
em cum[)riniento ao pedido de V. S. , vem respeitosamente ministrar 
aV. S. as necessárias informações sobre o actual estado dos tra- 
balhos nas minas de ouro das Lavras, de que é concessionaria a re- 
ferida companhia. 

Procedem regularmente os trabalhos de mineração, achando-se 
empregados no serviço 24 pessoas, a saber : 

12 Brazileiros, sendo 6 solteiros e 6 casados com 16 filhos. 
5 Suecos todos solteiros. 
3 Portuguezes todos solteiros. 

2 Inglezes, sendo 1 solteiro e outro casado com filhos na Ingla- 
terra. 

1 Allemão solteiro. 
1 Hespanhol solteiro. 
Neste numero não está incluido o Sr. Henry Eddy, casado, 
gerente e director das minas. 

As obras acham -se actualmente no seguinte estado : 
Comprimento total das galerias abertas 149 metros ; 
Largura das mesmas, variando de 2 a 18 metros ; profundidade 
maior 12 metros ; 

Profundidade dos 4 poços : 

Poço do meio 7 

» de oeste 38 

^ » leste 20 

» » ventilação 11 

Total 76 metros. 

Comprimento da galeria subterrânea n. 1 = 28 metros ; 
Idem, idem, n. 2 = 239 metros ; 

( 20 metros abaixo da de n. 1 ) 
Idem, idem, n. 3 = 28 metros ; 

( 23 Vj metros abaixo da de n. 2 ) 

zr 
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Idem, idem especial =11 metros ; 

( 18,30 metros abaixodade n. 2) 

Á quantidade do minereo aurífero extrahida até a presente data 
pela supracitada companhia foi de 264 toneladas métricas, dando 
como resultado final 5.876 grammas de ouro, que foram vendidas 
em Londres por 597 libras sterlinas — producto liquido. 

O capital despendido pela mesma companhia já excede de 
£ 20.000. 

O ouro obtido contem 80 % de ouro puro e 20 % de prata. 

O minério aurífero produziu 22 grammas ou cerca de 6 oitavas 
por tonelada, mas presentemente produz apenas 1 V2 a 2 oitavas, por 
ter falhado o veio principal cuja continuação se está ainda procu- 
rando . 

A reducção do minério efiFectuouHse por meio de uma macliina a 
vapor da força de 14 cavallos. 

A companhia está presentemente tratando de levantar novo ca- 
pital para explorar a Lagoa do Rio Caraacuan por meio de lavaj^^em 
em grande escala, cujo plano promette um resultiido satisfactorio. 

E' quanto se me ofiferece communicar a V. S. sobre as minas de 
ouro de Lavras. 

Porto Alegre, 22 de Agosto de 1883. 

lUm. Sr. Dr. João Cordeiro da Graça. — Digníssimo inspector 
das minas desta província. 

O Gerente, G, Pietzcker. 

P. S. — A companhia tem mais as seguintes macliiiias : uma roda 
hydraulica systema Sagebien de 9™ de diâmetro e 2'", 30 Je largura, e 
precisa-se 2™, 50 a 3"* de altura para queda d agua, 
Três quebradores, 

Dous esmagadores systema Carr, de força centrífuga, 
Uma roda hydraulica de madeira a qual move seis pilòOí>, 
Dous apparelhos lavadores, de duas bacias cada uru. 



Perlis geológicos 

rrerrenos entre os x*ícms «Taouliy e OAiii.Aeua.ii 

Direcção Rio Pardo e Encruzilhada. 

Formação 

De Rio Pardo até Encruzilhada. — Conglomerados e tahatinga 
sobrepostos ã bacia carbonifera que, atravessa o rio Jacuhy e corre 
ii'uma grande extensão. Âpresenta-se em seguida o schisto ar- 
gilloso e arenoso e o grauwacke, seguindo-se os quartizitos a mica 
e o gneiss, assentando sobre este ultimo uma formação de schisto 
talcoso . 

Vém depois o granito e o gneiss, de que se compõe a serra do 
Herval, encontrando-se fortes depósitos de spalth-calcareo e outras 
variedades. 

O mármore que se tem extrahido e entregue à industria encon- 
tra-se na direcção do Caraacuan, na extensão de duas léguas no campo 
que pertenceu a Felisberto Borges e é hoje propriedade de Manoel 
José da Silveira, escrivão de orphãos do municipio da Encruzilhada. 

O decreto n. 8093 de 14 de Maio de 1881 concedeu a Raphael 
Fortunato Barreto de Azambuja e Francisco Martins de Menezes 
permissão por dous annos para procederem a estudos de exploração 
de mineraes no municipio da Encruzilhada. Até o presente ainda não 
procederam os concessionários a nenhum estudo. 

Perfis geológicos 

rreE*z*enos entire os x-ios ^eLGxJxy e Oan]ia»eua.n 

Direcção Cachoeira a Caçapava . 

Formação 

De Cachoeira até Caçapava. — Apresenta-se mais ou menos com 
as mesmas variedades que as dos terrenos [entre Rio Pardo e 
Encruzilhada . 
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Jazidas de cobre do Quarahym 

o Governo Imperial concedeu a Ignacio José Ferreira de Moura 
privilegio para lavra de cobre no municipio de Uruguayana, Pro- 
vincia de S. Pedro do Sul. 

Tendo o Sr. Ferreira de Moura apresentado os seus estudos, 
foram elles approvados pela secretaria de estado, obtendo em seguida 
privilegio para lavra. 

No intuito de organizar uma companhia dirigiu -se o concessio- 
nário a Londres onde fez acquisição de bombas e sondas para as 
explorações. 

Dirigi-me à Uruguayana e em companhia do engenheiro Pedro 
Berndes y Primavera visitamos a concessão Moura. 

O logar onde se estão fazendo os trabalhos é em terras de proprie- 
dade do Sr. capitão João Carvalho, distante cinco léguas e meia 
da cidade de Uruguayana. 

A estrada é toda campo limpo que serve para criação do gado . 

Oeolog^ia. <io ten'itoi'io 

A geologia do território se compõe de rochas iguoas perteiicontes 
ao grupo dos porphyros amphibolicos e pyroxenicos (iiieappanjceram 
na formação das rochas sedimentarias do periolo secundário e ter- 
ciário inferior. 

As rochas vulcânicas que apparecern como eruptiva^ o que atra- 
vessam os porphyros consistem principalmente de diorites, basaltos 
e traquitos. 

E] X ploi-dçôes 

Annosatraz Nathaniel Plant abriu um poço para cxi»!»)! ;v( fio de 
cobre na distancia de três kilometros e meio di cas.i -1" lUMa-Iad) 
Sr. capitão João Carvalho, ao rumo S S O. 
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Affirmaram-me ter esse naturalista extrahido grande quantidade 
de cobre nativo que fizera transportar para Inglaterra. 

Este poço acha-so actualmente cheio d*agua e como não tivessem 
ainda chegado as bombas de esgoto que o concessionário esperava, 
foi-me impossível proceder alia qualquer estudo. Comtudo dese- 
jando pôr a descoberto o veio empreguei diversas vezes a dynamite, 
sem que tirasse resultado. 

Outras explorações foram nesta mesma occasião tentadas junto 
ao leito do arroio Gapivary, que se lança doze léguas abaixo no rio 
Quarahym, porém também sem resultado, quebrando-se muitas vezes 
os alviões de aço empregados na perfuração da rocha. 

No arroio Capivary vê- se distinctamente o veio cuprifero sobre o 
quartzo. Encontrei pedaços de quartzo com cobre nativo, porém em 
tão diminuta quantidade que só empregando a lente se podia distin- 
ctamente apreciar . 

Só, pois, dispondo de apparelhos próprios se poderia conhecer, si 
as minas de cobre do Quarahym pagam a exploração. 

Como disse, o concessionário esperava os instrumentos precisos 
para definitivamente atacar os differentes veeiros. 

Â cidade de Uruguayana está na 

Latitude 29° — 44'— 56" S 

Longitude oeste do Rio de Janeiro 13® — 58' — 53" 

Latitude da barra do Guarupà 30° — 32' — 30" S 

Longitude da barra do Guarupà, O. R. J. . 13° — 32' — 59" 

Latitude da barra do Quarahym 30o — 1 r — 12" S 

Longitude da barra do Quarahym O. Rio de 

Janeiro 14o_29'— 20" 

Variação da agulha 6° — 30'— O." 

O estado de progresso em que se acha a cidade de Uruguayana, 
bem como a facilidade de transporte de que dispõe quer pelo rio Uru- 
guay quer pelas boas e fáceis estradas de rodagem, além de que em 
tempo não mui remoto ali será o ponto terminal das estradas que 



68 



partem de Porto- Alegre e Rio Grande, fazem acreditar no bom êxito 
da empreza que se organizar para lavrar as jazidas de cobre. 

Ainda em companhia do engenheiro Primavera percorremos as 
costas do Uruguay e Quarahym senrlo minha opinião que a geologia 
do território é a mesma acima descripta, e se bem que aífirmem terem 
encontrado vestígios de carvão de pedra, principalmente na emboca- 
dura do Ibicuy, não posso comtudo affirmar. 

Incontestavelmente seria de grande apreço a descoberta do com - 
bustivel mineral neste logar, visto estarem muito devastadas as 
matas que margeiam os rios Uruguay e Quarahym, devido ao grande 
consumo dos vapores que navegam no primeiro destes rios. 



Jazidas carboníferas do Candiota 



A posição destas jazidas acha-se na parte meridional da província 
de S. Pedro do Sul entre 31«e 32^ de latitudoe 10" e 12" de I.)n^ntu(le 
O. R. J., no valle banhado pelo Jaguarfío e seus confluentes Candiota 
e Jaguarão Chico, occu pando uma área de perto de 50 milhas. 

Nas excursões que ultimamente fiz a estas jazidas S(^f(ui pda 
estrada real até junto a terras de propriedaiie do estanciciro F. J. 
de Abreu, conhecido pelo Coruja e que possue uma propriedade no 
Jaguarão Chico. 

A estrada real que segue de Jaguarão para Bagé é perfeitamente 
plana até a estancia do Curral de Pedras, d'ahi eui diante o terreno 
muda completamente de aspecto, tornamlo-se mais accidiMitado. 

Os serros compoem-se de granito e porpliyro einpiivo com os 
usaes acompanhamentos de syenito. A formação jnais anli-^aôde 
gneiss e raica-schistosa, que se encontra em muitos o variaíju.s logares 
circulando o valle do rio Jaguarão e seus confluentes. 

Segundo Nathaniel Plant uma das feições p)'i/irii,ars do ler- 
reno carbonífero, até onde hão sido examinados, cofc^isfr tn.i 
grande profundidade das jazidas de carvão e na facilidade (jf cr 
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apresentam, por um longo declive, de obter carvão com trabalhos 
a descoberto ; não se exigem aqui nem os poços fundos, nem 
machinas de sicspender, bastando umdicimo apenas do dispen-^ 
dioso custo necessário para a exp ^oração do carvão, na maior 
parte d' outros leitos. Os afloramentos mostram aqui não menos 
de 65 pés de carvão betuminoso, expostos ao longo do valle d*um 
rio, e todos os utensilios necessários para obter o carvão se 
reduzem d picareta do mineiro e d pólvora inflammavel. O carvão 
vai qtmsi por si cahir embaixo dentro dos vagões. 

Existem trás concessões na bacia carboaifera deaominada do Can- 
diota . 

A primeira concessão, contando-se a partir da cidade de Ja- 
guarâo, pertence a D. Antonina de Cantos Durão. 

Começa em sangas que desaguam no Jaguarão Chico e inclinam-se 
uniformemente em direcção sudoeste, descendo num angulo de 10° 
a 15^. 

Os estudos desta concessão foram feitos pelo distincto engenheiro 
de minas o Sr. Mathias Guimarães e approvados pelo Governo Im- 
perial em vista das informações favoráveis que obteve. 

Na serra Partida, no arroioCandiota, o Sr. Mathias Guimarães 
apresentou um perfil geológico, segundo os estudos de Nathaniel 
Plant, com o qual não concordei, relativamente á espessura do 
carvão, e de que o Governo Imperial teve sciencia em officio por mim 
dirigido ao Exra. Presidente da provinda de S. Pedro Sul. 

Ao lado do carvão encontra-se espalhado em diversas partes o 
minereo de ferro olygisto terroso, compacto e de côr roxa es- 
cura. 

Em uma mesma camada acha-se o olygisto terroso, com pe- 
quenas geodes de crystaes lenticulares e olygisto granular sem 
cimento visivel ou ligado por um cimento argilloide. 

E' notável a mistura que se vé em algumas amostras de uma 
certa quantidade de limonito com o peroxydo de ferro anhydrico, o 
que difficulta a classificação que só a analyse chimica a que se vai 
proceder poderá decidir com certeza . 
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São estas as primeiras camadas siidiraentares e em que apparecera 
vestígios de combustivel. 

O minério de forro oíferece uma infinidade de modificações, jà 
na sua structura, já na textura. E' ordinariamente Ltlioide e como 
acima disse de côr roxa escura, encontram -se cavidades cheias de 
ocre roxa de um grés composto de quartzo e feldspath cimentado pelo 
oxydo de ferro . 

Encontra-se em abundância a hematite vermelha, e sou levado a 
crer que o oxydo de ferro magneticj deve alli existir, visto ser elle 
encontrado era quasi toda a provincia. 

A segunda concessão pertence ao Sr. Francisco Lucas de Oli- 
veira . 

Foi encarregado de proceder a estudos de exploração o mesmo 
engenheiro Sr. Mathias Guimarães. 

Cerca de 6 kilometros a N. acima da foz do arroio do Tigre, que 
lança-se no Candiota, está a barra da Sanga das Pedras confluente 
do Tigre, onde tem principio a concessão do Sr. Lucas de Oliveira e 
termina na confluência da Sanga das Pedras com a da Divisa. 

Toda a zona concedida está perfeitamente limitada. 

No logar denominado Sanga do Salço deram começo á }'erfu- 
raçãode um pequeno poço, que, à profundidade de (i"S foi a])and()nado 
por falta de bombas para esgotamento das aguas e madeira para 
revestimento das paredes. 

A terceira concessão pertence aos herdeiros do James Gracie 
Taylor que obtiveram privilegio por decreto datado de Abril do cor- 
rente anno reformando o que lhes fora feito em 1878. 

Esta concessão não me consta ter sido ainda estudada. O ter- 
ritório apresenta a mesma formação que a descripta na 1 ' con- 
cessão . 

O aproveitamento, pois, de todas essas riquezas seria nàoi; só inn 

■ 

acto de grande patriotismo como seguro e lucrativo enipir^^orj ira os 
capitães. '. v 

A estrada de ferro do Rio Grande a Bagé, cortando esta zona, 
ofiFerece fácil transporte aos productos, além de que é clausulado 
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contrato dessa estrada a conducção do carvão e ferro a baixo preço. 
Ainda cumpre-tneaccrescentar que, segundo eu próprio ouvi do Dr. 
Barcellos, bera como de empreiteiros desta estrada, o emprego do 
carvão do Candiota tem dado resultado favorável. Ora, ó fácil com- 
prehender que, empregar um combustivel como o nosso, tirado da 
superfície da terra, não se servindo de nenhum dos processos que a 
pratica aconselha para o seu bom êxito, é condição favorável quanto 
á sua qualidade. 

Competentemente epurado este carvão deverá produzir bom com- 
bustivel. 

O interesse que os concessionários desta immensa zona têm to- 
mado, já fazendo estudos de exploração, já procurando conhecer 
das qualidades dos dous mineraes ferro e carvão, leva-me a crer 
que não está mui longe a época em que veremos desenvolver-se 
este ramo de industria que tem feito o progresso de muitas na- 
ções. 



Deveria agora tratar das causas que têm embaraçado o pro- 
gresso da mineração entre nós, mas deixo-o de fazer eu próprio e 
junto em seguida um bem elaborado artigo publicado no Jornal 
do Commercio da Corte, que bem mostra ter sido traçado por mão 
de mestre. 

Para elle chamo a attenção do Governo e a dos que se inte- 
ressam por este importante ramo da industria . 

Mineração 



A abundância e a riqueza das nossas jazidas metalliferas constituem condi- 
ções naturaes de industria possante emqaanto na realida ie a mineraçSo pôde 
dizer-^e incipiente entre dós. E' a legislação que ha estorvado a expansão dosta 
riqueza? E* á f Itadi meios fáceis e baratos de transporte que deve ser attri- 
buído este retardamento? E* á timidez do capital, á sua escassez, á frouxidão da 
iniciativa, que este mallogro deve de ser imputado ? 

XII 
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Seja qual fôr a causa prepond^^raate, e todas estas parecem-aos ter concor- 
rido para o resultado que conhecemos, certo ó que o no ^80 atraso neste ramo 
industrial ó verdad úramente pira ent.ústecer. Explica-se com diíficaldade cumo 
uma região vastissim «, possuindo o seu sub-solo elementos capazes de alenta- 
rem números is indastri is altamente rem moradoras, apenas vé desentranhar 
cada anno uma fracção insignificante de t£o granle valor. A mineração pod3- 
ria con8titui.*-nos por si só uma das nações mais ricas do globo, e, no emtanto, 
tudo o que extrahimos annualmente do nosso sub-solo reduz-se a poucos milhares 
de toneladas de carvão do arroio dos Ratos, de ferro de Ypanema e dos pequenos 
forn s de Minas Geraes, e de centenas de kilo^rammas de ouro de cinco ou s is 
minas utilisadas. Segundo uma estatística orginizada na EscoU de Minas de 
Ouro Preto, nâo extrahimos em 1879 senfio 1.824 kilogrammas de ouro, sendo 
que BÓ a mina do Morro Velho contribuiu para este resultado com 1.485 kilo- 
grammas. Silvo este producto e o de outra companhia ingleza, verifica-se que 
em todo, iqueile anno os min 3Íro3 nacionaes apenas concorreram para aquelle 
minguado total com a insignificante quota de 136 kilogranimas de ouro. Esles 
algarismos dizem tudo. 

Um facto caracterisa o dãsapreço com que tem-se olhado p ^ra est ' considerá- 
vel problema. A lei n. 1507 de 26 de Setembro de 1867, ao mesuio tempo que 
sujeitou as concessões de minas á laxa fixa aanual de cinco róis por braça qua- 
drada e á taxa proporcional de 2 % do rendimento liquiio, autorizou o governo 
para expedir um regulameqto em que deveria clasàíicar as miiiaa, marcar a 
forma e as clausulas das concessões e fixar as obrigações dos concessionários para 
com 06 particulares e o Estado. Vários documentos oíUoiaes têm annuncia lo 
achar-se em andimento este trabalho, e ha quatro annos um projecto foi apre- 
sentado ao conselho de estado em s?ssào plena. Até agora nem o parec?r da 
veneranda corporação se fez puUico nem o projecto dou um passo. Não bastaram 
dezeseis annos para organizar um regulamento sobre matéria do tão alto 
interesse. 

Na falta de padrSo reflectidamente organizado, pelo qual so regalem as con- 
cessões, a administraçlo tem caminhado neste assumpto ás apal;»u(I lias, incor- 
rendo caia dia em gravíssimos erro». A irreflexão tem cho^'ab a ponto de 
decretar o parlamento a famosa concessSo de quo tanto so ha f ill ido nestes 
últimos mezes, e que terá causado assombro aos capitalistis do L >udr s ; outras 
concessões nSo aniam muito longe dessa. Basta a este res|)r>ilo cousid rar (|ue> 
emquanto na Austrália e na Califórnia as mais poderosas companlii.s; iiào pod m 
obter no máximo senão 3 > geiras de terreno, cada data brazil ira ó' (hi 1,4 l,Tõo 
braças quadradas ou 169 1/2 geiras ingl ^zas ; e concessionários ha [le-l' m obiido. 
entre nós até 153 datas ! O mesmo é dizer que realmente não ^abòmos| o que 
fazemos neste particular. 
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Um hoHiea competente, o Sr. Dr. Orville Derby, «caba de fazer sobre este 
AMumpto no Mosen Nacional ama prelecçSo qae noe parece conter precioBoe 
alementofi para o estudo de tSo importante qaeetSo. Publicando-a aqui em se- 
guida juigamoe coatribair pira a exacta apreciação de objecto de grande monta 
para a prosperidadd económica do Brazil : 

c Devido á abundância e extensão de seus depoeitos metalliferos, o Brazil é 
JQStamente considerado como pais dos mais favorecidos debaixo deste aspecto pela 
natarexa. A conclcuSo natural ó qae a mineração deverá ser dae maia impor* 
tan toe indastrias do Império e copiosa fonte de riqueza nacional. Acontece» 
porém, qne esta industria occupa numero mui limitado de habitantes do paiz, e 
eontribue em escala relativamente insignificante para saa riqaeza. A mineração 
do carrão está em começo, e produz apenas de 4.000 a 5.000 toneladifl por anno ; 
« do ferroe limitada á fabrica de Ypanemi, e a grande numero de pequenos 
Ibmos na provinda de Minas Qeraes, sendo a prodacção total inferior provável-* 
mente de 2.000 toneladas annnaea ; a mineração do ouro, tão importante oatr'ora, 
ftcha-se redaaida a meia da/ia de minas productivas e a igual namero de outras 
em trabalhos preliminares ; os depósitos de outrje metaes nnnca foram traba- 
lhados. A* vista destas circamstandas e das yantagens qne pod'>m resultar do 
desenvolvimento da mineração, convém que os intere^ssados no progresso mate- 
rial do paiz estudem as causas qne hão oontribuido para a decadência da minera- 
ção, e retardado ou impossibilitaio a dos outros metaes. 

c B' maito instructiva a historia da mineraçSo do ouro na provinda de Minas 
Qeraes, única que fornece dados ura tanto completos para tal estudo. Von Ex- 
chwege na sua importante obra Pluto Brasiltentis dá para a producção do ouro 
na provinoia, desde 1703 até 1820, calculada sobre o qninto arrecadado pelo fis^« 
os seguintes números, desprezando as flracções : 









Média annual 


1700 a 1713 . . 


1.224 


kilogs. 


.... 94 kilogs 


1714 a 1725 . . 


.. 22.934 




.. .. 1.911 > 


1726 a 1735 . . 


.. 36.693 




.. .. 3.699 > 


1736 a 1731 . . 


. . 150 439 




.. .. 9.402 > 


1752 a 1777 . . 


.. 183.190 




.. .. 7.046 » 


1778 a 1820 . . 


.. 129.614 




.. .. 3.014 > 



Total. 



524.094 



4.367 



< Nota^e nesta tabeliã que o periodo de maior prosp^^r idade foi no meiado do 
século passido, e qae tem havido daqaelle tempo em diante deorescimento con« 
stante na prodaeção. 
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€ No princípio^deste século o decrescimento foi ainda mais rápido do qae o in- 
dicado na tabeliã. Em 1814, segundo o me^mo autor, a producçSo foi de 818 ki- 
logrammas, resultado do trabalho d) 12.409 mineiros em 555 lacras. Seis annoa 
mais tard3, em 1820, o quinto tinha descido & decima part) do que era em 1814, 
e a mineração fie ju, portanto, quasi extincta. Em 1825 estabeleceu-se a primeira 
companhia ingieza, que teve a boi fortuna de trabalhar em uma mina de riqueza 
extraordinária ; e alguns annos depois uma outra companhia, a de S. Joflo d*El- 
Rei, foi]ainda mais reliz~na mina do Morro Velho. A p oducçflo do ouro de 1820 
a 1860 é calculiida peloinglez Hanwool, antigo director do Goni^o-Socco, em 
63.783 ki logram mas/que dá a medi i annual de 1.592 kilogrammas, ou pouco 
mais da terça parte da média annual de 1700 a 1820. Desta quantidade as duas 
minas mencionadas forneceram 32.147 kilogrammas ; quatro outras minas in- 
glezas, abandonada^ logo como impre taveis, deram 1.801 kilogrammas ; e os 
restantes 29.840 kilogrammas foram o resultado dos trabalhos dos mineiros na- 
cionaes. Assim pois, si não fora o feliz acaso das duas companhias inglezas 
enccnt.'arem duas minas phenomenaes, a mineração teria quasi desapparecido ; 
porquanto, sem o exemplo d< stas minas, as outras companhias inglezas nunca 
teriam tentado lavrar minas brazileiras, e provavelmente sem o mesmo exemplo 
os trabalhos dos nacionaes teriam sido ainda muito mais limita.los. Q lanto á 
producção actual, temos a estatistica organizada na Escola de Minas de Ouro 
Preto para oanno de 1879, que dá o total de 1.824 kilogrammas, dos quaes as 
coaipanhias inglezas contribuíram com 1.688 kilogrammas, sendo a maior parte 
( 1.485 kilugraoamas ) o producto de uma só mina, a do Morro Velho, ficanJo 
representado o producto dos mineiros nacionaes pela diminuta quantidade de 13ô 
kilogrammas. O numero de pessoas empregadas em 1879 na mineração do ouro 
foi provavelmente pouco superior de 2.000. 

« A historia de todas as regiões auríferas apresenta variações consideráveis na 
producção ias minas. A primeira mineração e sempre nos depósitos superficiaes 
de aliuyião, onde o onro se tem apur do e concentra lo sob a acção das forças 
naturaes. A estes depósitos ricos e de fácil lavra atiram-se milhares de aven- 
tureiros, que trabalham independentemente e, em geral, sem leis, ou sujeitos 
unicamente ás leis estabehcidas por elles mesmos. Neste primeiro peúoio da 
industria de mineração a producção pôde ser grande, conforme a riqu za dos 
depDBJtos e o numero e constância dos min^^iros, sem o concurso de irrandes ca- 
pitães, de espirito de associação, de sabias leis de mineração e de conhecimentos 
techntcos. 

« Este primeiro periolo é, porém, de pouca duração. Em geral bastam ali^nins 
annos para dar cabo dos depósitos supe:'ficiaes mais ricos e de fácil lavra, che- 
gando então a industria ao seu momento critico, em que tem de nioJiíi ar áous 
methodos e processos e atacar os veeiros e depósitos fundos e de diíBcil lavra ; 
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OH, quando nSo, morrer, transportando-fle para oatras regíSes, ou entrogando-w 
& cairás indast riais a popolaçio nella empregada. Esta ópcca critica para a Tida 
dm indoatria não pôde aer ulirapasaada com bom êxito sem o concur o de capilaes, 
do espirito de asaociaçio e iniciatiTa particalar, de leis apropríaiiaa e d^ oonhe- 
eim nto8 technicos, o que todo ó disp^^nsay^, e &lta 4aaai geralmente no pri- 
meiro periodD. Sem tojoe estes requisitos, a industria definhará e será abando- 
na la antes de conhecido o yalor dos depósitos profundo ^ Com elles a industria 
poderá entrar na soa aegnnia pbaae, qae é geralmente mais duradoura e vanta- 
josa para o piix, sendo qne ella será prospera ou náo, conforme os depósitos 
íòrem ricos ou pobr^^s. E' neste momento critico que a sorte da minençio de- 
pende da administração publica. Com boas e bem applicadas leis, pôde e deve 
esperar-se a concurrencia de capitães, o d 'aenvolrimento da iniciatiTa parti- 
cular e do espirito de associação e a ncquiãçâodos conhecimentos technioos por 
parte dos que têm interesse pecuniário em os obter e applicar. Sem taes leis, 
a prés ^nça dos outros requisitos mencionados será inefficax para evitar a morte 
da industria. > 

A mineração no Brasil não tem consegui io entrar completamente na ssgunda 
phase d") desenvolvimento. Até o est ibelecimento da com^^anhia inglesa de 
Gongo- Socco, em 1825, a mineração limitara-se quaai exclusivamente ás allu- 
viões ou ás partes saperficiaes e decompostas dos veeiros. Estes, quando tra- 
balhados, eram-no principalmente pelo systemi de talho aberto, que só p^^rmittia 
seguir o depositD aurífero á profundidada Je alguns m troa, ou por meio de 
poços e galerias d 3 muito poucos metros de profuniidaie e extensão. A pedra 
extrahida era triturada com martellos ou com pilões movidos pelo braço 
do homem : e nestas condições, naturalmente, só as micas muito ricas poiiam 
ser trab libadas, o mesmo assim em escala mui limitada. Os poços o galeriaa 
pareciam antes covas de tatus do que obras humanas, e, sem segurança ou meios 
de esgoto, não davam entrada slém de uma curta distancia. A historia dos 
esforços de Eschwege afim de organizir companhias e introduzir melhora** 
mentoa nos proc ssos de mineração é bem curiosa e contristadofa. Lutando com 
grandes difiicuUades, elle conseguiu em 1815 estabelecer um jogo de pii?(es 
movido por agua, sendo esta a primeira machina deste género construída no 
Brazil. 

Conforme attesta um dos principaes mineiros de Ouro-Preto, esta machina 
fazia em doas dias, empregando doas escravos, o trabalho de 80 sscravoe 
em uma semana ; tal era, porém, a falta de iniciativa entre os mineiros que, 
mesmo depois dista demonstração ocular, elles não aceitaram tão grande 
melhoramento. Estava reservado ás companhias inglezas introduzir no piiiz as 
machinas e proce tos mais aperfeiçoados de mineração e até hoje são ellasduas 
as únicas a utilizai -os. 
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A mioeraçffo ingleza começou em condições mai poaeo favoniveis ao bom 
êxito ; conseguia estabelecer-se no paiz devido antes ao acaso do qne aos 
bons cálculos e á boa administração. A riqueza phenomenal da mina do Gongo' 
Socco deu margem a muitos erros de aimin-straçAo, salvando a empreza de 
naufrágio, e ao mesmo terapo salvando a mineração brazileira da completa 
extincçâk) que a ameaçava entSo. O êxito desta companhia levou varias outras 
a tentar fortuna no Brazil, da^ quaes a maior parte teve prejuízo e só uma, 
a do Morro-Velho, conseguiu resulta lo ig lal on mesmo superior á do Gon^o- 
Socco. O malbgro de varias companhias in^lezaa tem desacreditado até certo 
ponto as minas brazileiras, e téUis-hia desacroditido de todo a não serem os 
resultados brilhantes obtidos pelas duas companhias mencionadas. Estas com- 
panli'as têm experimentido no todo una yiat3 e tantos logares, e destes 
somente quatro ou cin'^ hSo retribuído o ca|âtal eo trabalho despendi idos. 
Tem^se concluilo d.ihi que as minas profundas da província de Minas-Geraes 
são demasiado pobres para serem trabalhadis com proveito ; é, porém, muito 
limitado para fundamentar esta conclusSo g^^ral o numero de logares experi- 
mentados, advertindo mesmo que todos o foram convenientemonte. O facto ó 
que muitas destis minas, por má administração d)s compinhias, ou por má 
direcçáo dos tnCbalhos, foram abandonalas antes de verifica Io o valor dos 
depósitos. E' bem sabido que em negócios de mineração entra muitas vezes a 
especulação e até a fraude, e isto póle arrninar uma compaahii possuidora 
da mais rica mina do mando. Exem, los do Gongo-Socco e Morro-\ elho, ao 
paaso que salvaram em parte a reputação das minas brazileir^ts, têm contri- 
buído de certo modo para a quebra de algumas outras companhias, porque 
estas, esperando igual resultado na empreza, permittiram-s^ uma grande 
largaeza na administração, contraria aos princípios d' pruien na o economia 
que deviam ter sido seguidos e compromettedora da vida da emproza. Parece, 
portanto, que o mais que se póie lagitimamente concluir da historia di mi- 
neraçSo inglesa, é queo Brazil possae algumas minas de riq lea extraordinária, 
mas qae a experiência ainda é pouca para formar juízo definitivo sobre as suas 
minas em geral. 

A segunda phase da mineração não está bem estabeleciia no Brazil, e os 
resnltados dos últimos sessenta annos, comqu^into não sejain miit) animtdores, 
não provam a impossibilidade de sen estabelecimento, antes dão m.tivt s ; ara 
es erar qaea industria pó h ainda florescer debaixo de outras con limões. Cjnvern, 
pois, á administração considerar as necessidades da industria e trUrtr de pro- 
mover o seu des3nvolvimento* Já se tem providencia lo qi^nt» á i.Aí\ do 
con'iecimentos tech nicos, fundAnio-se a Escola de Minas d^ Oar -?? to. Re>ta 
ainda ^er as reformas na lei, reformas indicadas como necesãari.^s i^Aá ex- 
periência, nlo só deste, comede oatros paixes. 
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B' muito difficil formar ama idóa completa das leia que têm regido a min^ 
ra^So no Brazil. Em meio da graade confasSo que existe a este respeito, só 
ba um p:)DU> cl iro : ó que n «s tempos coloniaes o governo andou mais preoc- 
capado com o interesse do fi$co do que com o bem estar geral do povo m neiro» 
e que no tempo do Império elie pouco se tem occu,>ado com ess9 importante 
assumpto. O principio fun lamentai da lei, como em quasi todos os outros 
paizes, é que os mineraes pertenc3'n ao governo, po lendo este conceder aos 
particulares o direito de minerar debaixo das condiç53S que julgar mais 
convenientes aos seus interesses, oi qua')B, b')m entendiios, devem ser também 
os interesses dj povo. A antiga lei calonial, entre muitas provisões vexaloriís 
e absurias, tinha outras b )m sabias, qu9 a lei mo leraa tam es juecido e que 
entretanto a experiência de outros paizes tem provado como favoráveis e neces- 
sárias ao des >nvolvimento da industria. Refiro-me ás disposi(;ões di lei deixan lo 
a tolos plena liberdad) para explorar, limitanij as concessões á área que o 
oncessionario pod^a bem aproveitar, marcando um prazo curto pira o começo 
doa tcabalhos e finalmente estabele :endo autoridades locaes para tratdir e resolver 
as questões relativas á miaeraçSo. 

As concessões variaram em diversas épocas ; mas a regra que parece ter 
sido por mais tempo seguida, era conceder 2 1/2 braçis em quadro por cada 
escravo empregado na lavra, de modo que as dimensões da data corr 'sponiiam 
á força que o concessionário pretendia empregar. O trabalho em cada data 
devia ser começado dentro de 40 dias, e no caso de ser interrompido por mais 
de 40 dias, salvo força maior, a data podia ser concedida a outrem. 

Disposições análogas existem em todos os paizes onde a mineração tem 
prosjierado ; e ellas e&o necessárias ao desonvolvimento da induatría« visto que 
de outro modo um pequeno numero de individues poderá monopolisar todo o 
terreno aurífero em certo districto, lavrando apenas pequena parle e deixando o 
resto sem ser aproveitado durante longo espaço de tempoi Si nãk> obtiverem bons 
resultados nos seus primeiros ensaios, o districto ficará condemnado como 
improd activo ; ao passo qae, si não fora o monopólio, outros teriam talvez acer- 
tado com as snas riquezas. Mas, si jantam "^nte com as suas restricções oppres- 
sivas e yexatorias, a antiga lai colonial oont nha al'^umas provisões conforme 
aos verdadeiros principies que devem reger a legislaçSo das minas, nflo se pôde 
dizer o mesmo a respeito da lei actualmente em yigor. Seria difficil imaginar 
nm systema menos favorável ao desenvolvimento da industria do qoe of das 
concessões feitas hoje. Examinaremos uma destas concessões e seas effeitos 
sobre a industria. 

A prmeira cousa para notar é que a eoncessSo consta de duas partes, ama 
dando Heença para explorar, outra posterior concedendo definitivamente as 
datasj sendo ambas concedidas pelo ministério da agricaltai'ay mediante deerelo. 
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Querendo assim um habitante cfa região aurifera minerar, tem de fazer á Corte 
uma viagem mais ou menos longa e dispendiosa, ou' arranjar um procurador 
para apresentar o requerimento. E* reriade que este pôde ser manda lo pelo 
correio ; mas, como em geral a gente do interior nSo está muito pratica no 
modo de proceder em negócios com o governo, ha deste modo o risco d a obter 
o despacho Complete o sello ou R queira em termos^ dando em resultado perda 
de tempo precioso. Apresentado o requerimento, o supplicante tem de esperar 
pelo despacho durante semanas, se nSo meze^ afim de sarem ouvidos o presi- 
dente da provincia e a camará ou camarás municipaes da região onde elle quer 
minerar. O requerimento tem ás vezes de fazer na^ens de ida e volta de uma a 
outra extremidade do Império, estando sujeito a demoras e a ser indeferido por 
motivo fútil. Ora, com tal sys tema, o verdadeiro mineiro, que deve de ser o 
typo do homem activo e emprehendedor, desanima e desapparece, surgindo 
então o concessionário que não pretende minerar, mas unicamente negociar com 
a concessão. Como typo destes concessionários, posso mencionar um individuo 
que, na ante-eala do ministério da agricultura, me informou aguardar despacho 
de dous requerimentos de concessão de minas, acerescentando que já possuia 
dez concessões semelhantes. No dia seguinte encontrei este rico concessionário 
na rua do Ouvi lor, ganhando honradamente a vida com a venda de bilhetes do 
lo teria. 

A concessão para explorar ó de dous annos, e cobre qualtjuer extensão do 
território que ao requerente vem á mente podir. Assim, em geial, suo conce lidos 
um ou mais de um município ou comarca, ou o valle de um rio o os de seiif> 
tributários, podendo incluirá metade de uma provincia. 

Esta concessão, nos termos em que ó expedida, constitue um monopólio 
disfarçado, visto que outrem, emquanto ella existir, não achirá prudente gaslar 
tempo e dinheiro para fazer explorações no mesmo território, pod 'nd > o conces- 
sionário legalmente apropriar-se de suas descobertas, ou pelo monos sujeitai -o a 
embaraços o despezas com litígios. O ónus imposto por este magnifico monopólio 
ó relativamente leve, sendo em geral satisfeito com umas centenas ie mil réis e 
algumas semanas de trabalho. O concessionário tom apenas de airanjnr, como 
puder, uma planta geológica e topographica da regiãi, algumns amostns de 
minério e certas informações vagas a respeito das minas. O governo não tendo 
pessoal nem meios de fiscalisar trabalhos a centenas de lesmas da Còrt', não 
pôde ser exigente e tem necessariamente de dar-se por satisfeito com «lualquer 
cousa apresenta la a titulo de estudos. 

Apresentados estes estudos ou cousa que possa passar como tal, o c on^cdilu 
o direito d 3Íinitivo a certo numero de datas, geralmente 50, mas, s^ o f^once^sio- 
nario insiste bastante, são-lhe concedidas 100 ou 150. Estis datas po íein s r 
demarcadas separadamente, tendo o concessionário cinco annos para a demar- 
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caçSo, o que equivale á prorogaçâo do monopólio por mais esse tempo. Porquanto 
anies de demarcadas todas estas datas, se um outro qualquer começar a trabalhar 

• 

e conseguir descobrir uma mina promettedora, o concessionário pôde escolher 
eete logar para uma de suas datas. 

Ha ás vezes mais de uma concessão cobrindo partes do mesmo districto ; e 
neste caso, o concessionário que toma a serio a sua concessão vê-se obrigado, 
para livrar-se do risco de litigio, a pagar boa somma aos que não pretendem 
trabalhar e talvez não tivessem outro trabalho e dispêndio senão escrever um 
requerimento e comprar a competente estampilha. 

Cada data brazileira é de 141,750 braças quadradas, o que corresponde a 
169 1/2 geiras inglezas, ou a uma extensão cinco vezes maior do que a maior 
data concedida na Califórnia e na Austrália, onde as companhias fortes só podem 
obter no máximo 30 geiras. Não ha caso de uma só mina occupar a área de uma 
data brazileira, e a concessão, portanto, é de cincoenta ou mais minas indepen- 
dentes. Não ha também no Brazil caso algum em que um só individuo ou com- 
panhia trabalhe com vantagem em mais de duas ou três minas ao mesmo tempo. 
Um verdadeiro mineiro jamais se lembrará de pedir cincoenta minas, e um 
governo com pleno conhecimento do que faz não concederá jamais monopólio tão 
grande e tão fatal aos verdadeiros interesses da industria de mineração. E* im- 
possível admittir que algum ministro, ao assignar um decreto de concessão de 
minas, tenha tido conhecimento do que fez, sendo nada menos do que entregar 
a um só individuo, sem ónus e por espaço de sete annos, a sorte da mineração 
na quarta parte ou talvez na metade de uma província. A tão fallada concessão 
Fagundes, que só pôde ser concedida pelo voto das camarás, ó pouco mais ex- 
travagante do que as concess9es oriinarias quo o governo, diariamente, des- 
pacha como cousa de minima importância. 

Si o governo tivesse prestado a este assumpto a devida attenção, teria notado 
que dentre os milhares de datas concedidas nos uítimos annos, não ha uma dúzia 
em trabalho ou seriamente experimentadas. Este facto deveria ter-lhes de- 
monstrado que ha, no systema que rege os negócios de mineração, alguma 
cousa radicalmente defeituosa. Com alguma attenção, teria notado que a antiga 
classe de mineiros ha desapparecido do paiz, sendo substituída por especula- 
dores, que tratam de tudo, menos da mineração. E' fora de duvida que pequeno 
numero de concessionários pretende trabalhar seriamente nas minas concedidas, 
mas as condições creadas pelo systema são para elles extremamente desanima- 
doras, de modo que pouca vantagem tiram do magnifico presente de gregos que 
o governo lhes faz. Outros ha que francamente declaram requerer concessão 
para os seus municípios, unicamsnte com o fim de obstar a mineração nos seus 
terrenos. A maior parte, porém, requer concessão na esperança de encontrar 
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quem qu3Íi*a miadrar, Bujeitando-se .a pagar ao coacesaionario boa somma pelo 
direito qu3 lhe assiste ás miaas de certa localidade . 

Estes uitimos nSo sSo encontrados nas minas, mas nas praças do Rio de Ja- 
neiro, Londres e Pariz, cada qaal co.n am vidrinho de ouro na algibeira, pro- 
curando convencer os capitalistas que seria bom em,)rego de capital a compra 
d ) sua concessão por algucnas centenas de conto?, devendo estes depois ex- 
plorar as minas, porque em g3ral o concessionário nSo as tem explorado nem 
sabe definitivamente onde existem. Ha sempre capitães á busca de emprego na 
mineração, e muitos capitalistas pegam na is:;a e mandam engenheiros de sua 
confiança examinar e dar parecer sobre o valor das minas. Actualmente estuo 
no Brazil diversos engenheiros destes representanloavultadissimos capitães em 
Londres, e promptos a entregarem-83 á mineração brazileira uma voz que en- 
contrem minas promettedoras. A sua experiência ha sido pouco proveitosa pari 
a mineração, e tem o seu lado cómico. Chegando com o concessionário ao mu- 
nicípio ou comarca abrangida pela concessão, perguntam : « On le estão suis 
minas ?> A resposta, acompanhada por um movimento de mão indicanlo uma 
área de centenas d3 léguas quadradas é esta: « Estão por ahi. » Um dostes 
engenheiros, depois de varias viagens inúteis, exclamou cm tom do piofan.io 
desgosto '.€ Qual mina ; nem buraco encontrei no chào para examinar ! » 

Enganam-se multo os concessionários brazileiros julgando que os capita- 
listas hão de correr á compra de suas concessões, asquaes, bem coiis:d3radis, 
não representam minas, mas apenas o direito de explorar. 

Os capitalistas não exploram ; compram e dão maior dosenvolvini')iito ás 
minas já exploradas, abertas, e trabalhadas a ponto do provar o seu valor e dar 
indícios òlarosdo que ha esperar quando trabalha las em granie escala. Nestas 
condições elles encontram em outros paizes muitas minas verdadeiras o tin- 
giveis, e por menor preço do que pede o concessionário brazileiro p^io s u 
pedaço de papel official, representando apenas o diri.ito de oxplorar mina>^ ima- 
ginarias. 

Para desenvolver a saa industria de mineração o Brazil precisa do mineiros 
6 capitalistas. A legislação actual que attende mais a eslcs do <|U(í a(|uelle^, 
tem causado o extermínio dos mineiros e sido por conseguinte de mii p >iica 
vantagem pira os capitalistas. Sôm uma rofjrma que conlcmplc uns e outros, a 
mineração não pôde erguer-se do presente estado de desanimo c abandono. Não 
é certo que ella se levante com tal reforma, mas então a culpa nlo ser;i Jo go- 
verno como agora, mas sim das condições naturaes do paiz e da filia: lY ini- 
ciativa do povo, contra o que nenhum governo pôde providenciar, o íjii.V ello 



r ■" 



pôde e deve fazer, é dotar o paiz com uma boa lei de minera<;ão, no s n;i Io <!') 
remover e facilitar o desenvolvimento da industria. 
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SEGUNDA PARTE 



VâBtageDS que resnltariara para a provinda da creaçao de fabricas de ferro e 
dos artigos eompreliendidos na indostria metallorgiea 



A Inglaterra e os Estados -Unidos podem attribuir a diversas 
causas os resultados obtidos para seu rápido progresso, entre ellas 
porém sobresahe a industria siderúrgica . 

A iniciativa particular, o espirito de grandes transacções, a con^ 
fiança nos negócios, provindo tudo de sabias leis que regem esses 
paizes, têm despertado o espirito de associação que tão benéficos resul- 
tados lhes tem trazido. 

A provincia do Rio Grande do Sul, dispondo de clima ameno, 
facilidade de transportes, quer pela configuração de seu solo, geral- 
mente pouco accidentado na parte sul, quer pelas vias fluviaes nave- 
gáveis, possuindo abundância de mineraes, entre outros, escolhida 
variedade de minereo de ferro ao lado de immensas jazidas de carvão 
de pedra, e grande extensão de mattas junto ás margens do rio Ta - 
quary, de franca navegação até acima da villa do mesmo nome, e de 
uma corrente de immigração allemã e italiana que espontaneamente 
para alli se dirige reunida a ' todas as vantagens acima apontadas, 
são razões por de mais sufiicientes para escolher nesta provincia o 
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ponto ou pontos onde com vantagem se poderiam estabelecer fabricas 
de ferro e de outros artigos da industria metallurgica • 

Gomo ponto de partida escolheria o município de S. Jeronymo, 
que, possuindo grande variedade de minério de ferro e carvão de 
pedra, acha-se á margem do rio Jacuhy e junto á confluência doTa- 
quary com este ultimo, distante apenas 12 léguas da cidade de 
Porto Alegre pelo mesmo Jacuhy, que até á foz do Arroio dos Ratos 
ó navegável por vapores que venham à capital, tendo ao lado no 
districto de Capivary junto áa margens do rio Jacuhy importantes 
jazidas de calcareo, possuindo ainda abundância de argillas para fa- 
bricação de telhas e tijolos ordinários, de grés para ditos refractários. 
As razões acima apontadas justificam a escolha que ora faço para a 
creação e desenvolvimento alli da industria siderúrgica. Estabelecida 
a primeira fabrica veríamos dentro de pouco terapo outras se crearem 
em Cachoeira, Rio Pardo, Candiota, etc. Era seguida usinas próprias 
se levantariam para reducção do cobre em Caçapava, Eucruzilhada 
e Camacuan, tão abundantes de jazidas deste e de outros mineraes. 

Diversas questões se têm levantado em todos os tempos sobre a 
natureza e qualidade de nosso combustível . 

Segundo Agassiz o nosso solo pertence ao terreno car1)onif(^ro, 
segundo Pereira Cabral e outros não possue a província de S. Pedro 
do Sul mais do que um linhito. 

Sem querer entrar em pormenores acerca deste assumi>t(), mesmo 
porque, como dizoDr. Percy, a situação geológica nada ensina a tal 
respeito, tendo-se muitas vezes encontrado a vcidadeiía liullia, 
tanto quanto nos é permittido julgal-a por seus caractens plivsic<.s 
e chimicos, em formações geológicas mui recentes, unicaiiniii ;lnos 
occuparemos dos meios empregados, à semelhança de ontros laizes, 
para bem utilizarmos o nosso combustível . 
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o Chile que unicamente possue um linhito de boa qualidade, 
emprega-o cora vantagem . 

No relatório do jury da exposição de Pariz de 1867, vê-se que a 
extracção proveniente das minas de Lota no Chile constitue uma das 
principaes industrias mineraes desse paiz. A extracção em 1865 ele- 
vou-se a 140.000 toneladas e foi produzida por mais de 600 minas. 
A maior parte deste combustivel foi consumida pelo paiz, tanto para 
fusão do minério de cobre, como para uso domestico e para nave- 
gação. 

Para citar ainda uma nação importante, vejamos a AUemanha. 
Uma parte das planícies do reino da Prússia encerra enorme 
quantidade de linhito do terreno terciário . 

A província de Saxe, principalmente nos districtos de Merse- 
burgo e de Magdeburgo, ó especialmente rica de linhito . Fora das 
planicies encontra- se no Vogelsberg, no Habichtswald e no Wester- 
wald, que também pertencem ao terreno terciário e são muitas vezes 
acompanhados de basalto e outras rochas eruptivas. 

As numerosas bacias exploradas ou conhecidas na provincia de 
Saxe e no Brandsburgo se acham principalmente no HaUe e nos 
arredores de Francfort sobre o Oder . 

A exploração de linhito tem -se desenvolvido consideravelmente 
na Prússia. Dobrou em 10 annos. Emprega-se não sô para aqueci- 
mento de casas, caldeiras, mas também para aquecimento a gaz, 
servindo certas variedades para a producção de parafina, como 
succede nos arredores de Bonn e de Halle . 

A quantidade extrahida de 500 minas, em 1865, elevou -se a 
5.021.446 toneladas. 

A producção era em 1847 de 1.085.000 tons., em 1862 de 
3.681.000 tons ., ^progressão muito mais rápida do que para as 
outras hulhas . 
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A' vista do exposto creio que o nosso combustivel, seja qual for, 
poderá ter numerosas applicações. 

Até hoje temos-nos limitado a entregar ao consumo a mui pe- 
quena quantidade de carvão que extrahimos sem proceder a uma 
operação judiciosa que tão bons resultados tem produzido nas minas 
de carvão do continente europeu . 



"EpixireLçêLa do cairvão ( ' ) 

A lavagem do carvão tem-se tornado hoje o complemento de uma 
exploração /luZ/ieíra bem organizada. Esta operação tem conseguido 
tirar resultados favoráveis dos productos da extracção até então re- 
jeitados ou abandonados nos entulhos . 

Tem-se obtido de receitados em pó impuros ou quasi sem valor, 
excellentes productos, de grande pureza, muitas vezes superiores em 
qualidade ao carvão grosso. 

A lavagem ou epuração do carvão creou uma industria muito 
activa, a fabricação dos agglomerados ou briqueiíes; estes reconsti- 
tuem artificialmente, com o auxilio de matérias agglutinantes do 
um preço medíocre, um combustivel útil e igual ao melhor carvão, 
podendo transportar-se a grandes distancias sem alteração ou com 
perdas insignificantes . 

Os agglomerados de diversas naturezas têm sido experimentados 
com grande successo nos fornos a reverbero o servem para cahh^arào 
do ferro ou mesmo refino da fonte . 

Experiências foram feitas por Mr. Duprét em sua fabrica doMar- 
cinelle les-Charleroy ( Bélgica) — Este industrial tentou o eiiiprego 
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( • ) Pag. 408, lo Yol. Pepcy. 
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em altos fornos de briquettes fabricadas com coke miúdo. Ignora-se 
porém si osuccesso coroou tão interessante tentativa. 

O progresso da siderurgia no continente, nestes últimos annos, 
deve-seem grande parte á epu ração das hulhas de que se têm apro- 
veitado os outros ramos da siderurgia. 

Os cokes provenientes do carvão epurado têm trazido sensíveis 
melhoramentos na marcha dos altos fornos e na qualidade de seuspro- 
ductos. A lavagem é uma origem de economia e contribuo para a du- 
ração dos apparelhos dechamma livre, porque os combustíveis sepa- 
rados de matérias corrosivas que os atacam, têm assim mais effeito utiK 

A epuração das hulhas é hoje um facto consummado e fornece, si 
mesmo não determina, o valor do producto metallurgico pela supe- 
rioindade de qualidade. 

Si a lavagem do carvão não tem tido na Inglaterra a mesma im- 
portância que na Bélgica, França, Áustria e Estados do ZoUwerein, 
provém de ser o carvão das minas da Grã-Bretanha menos friável do 
que o das do continente. 

carvão das minas da França e Bélgica chega muitas vezes 
a perder 60 % , emquanto que na Inglaterra nunca passou de 20 
a25%. 

Todos os processos de lavagem fundam-se na trituração e classi- 
ficação por ordem de grossura das matérias que entram na compo- 
sição do carvão, para operar a sua separação por ordem de densidade. 

São ellas : 

1 • ^ Schistos puros e carbonaceos, sob a forma de veios ou laminas^ 
mui divididas. 

2.^ Argillas ou partes terrosas diluídas n'agua. 
3.^ Cal carbonatada ou sulfato de cal. 

4.^ Sulfuretos de ferro ou pyrites em crystaes ou em laminas de- 
extrema tenuidade • 

XIV 
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Estas substancias estão mais ou menos intimamente misturadas 
com o carvão ou a elle se juntara na occasião da exploração. Redu- 
zidas a pó por uma trituração apropriada e immersas n'agua, expe- 
rimentam uma mudança em relação a seu peso relativo e por conse- 
guinte maior facilidade de separar-sd por ordem de densidade, indo as 
mais pesadas para o fundo do recipiente e as mais leves occupando a 
parte superior. 

E' claro pois que, si explorando qualquer de nossas minas carbo- 
níferas empregarmos o systema de epuração, os resultados devera, á 
vista dos factos acima citados, ser os mais satisfactorios. 

E' precisa ainda accrescentar que esta operação é de ura preço 
quasi nuUo. 

Província de S. Pedro do Rio Grande 

do Sul 

Cachoeira, 20 de Maio de 1883 

O ccLirvêío de pedra, de S* «Jeiron^^mo 

lUm. e Exm. Sr.— Confirmo o meu officío de 17 do corrente 
mez^ datado do município de S. Jeronyrao, ministrando ligeiras 
informações sobre a commíssão a meu cargo. 

Tem o presente por fim communicar aV. Ex. o resultado da 
experiência a quo procedi em uma locomotiva da Estrada de Ferro 
de Porto Alegre a Uruguayana, no trecho em trafego, com o carvão 
da mina do Arroio dos Ratos, 

Junto a este encontrará V. Ex. as opiniões emittidas, acerca 
desta experiência, por mim e pelos engenheiros Srs. Drs. Domingos 
Gonçalves de Azevedo e José Carlos Torres Cotrim . 
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Devo confessar que encontrei nastes engenheiros dedicados au- 
xiliares para o bom êxito da commissão a meu cargo. 

A flrmaHoltrweissig&C, de Porto Alegre, concessionaria das 
minas de carvão do Arroio dos Ratos, gratuitamente offereceu o 
carvão necessário para a alludída experiência. 

Se bem que considere-a boa, devo comtudo dizer a Y. Ex. que 
uma única prova não julgo sufficiente para de modo definitivo ava- 
liar das qualidades do carvão, mormente sendo elle empregado para 
diversos fins de difierentes modos. 

Acabo pois de obter da firma Holtzweissig & G. a remessa em 
tempo opportuno de trinta e tantas toneladas de carvão, afim de 
realizar experiências não só nas officinas mecânicas do arsenal de 
marinha, da casa da moeda, como nas locomotivas e officinas da Es^ 
trada de Ferro D. Pedro 11. 

Apenas examine as jazidas de carvão de pedra e ferro do muni- 
cipio da Cachoeira, seguirei para as de Caçapava e Encruzilhada 
a examinar os logares onde consta existirem jazidas de cobre. 

Sinto ter desde já de dizer que muitos dos concessionários nenhum 
uso têm feito por ora de suas concessões, nem mesmo procedido a 
estudos preliminares. 

Com difflculdade tenho obtido dados sobre as jazidas de cobre e 
estes muito erróneos, como em tempo farei ver a Y. Ex. 

Devo confessar-me grato pelo acolhimento que contiiiio a re-* 
ceber nesta província, o que de alguma forma tem facilitado os 
estudos . 

Deus guarde a Y. Ex. — A S. Ex. o lUm. e Exm. Sr. Conse- 
lheiro Barão de Guimarães, chefe da directoria do commercio. 



João Cordeiro da Graça. 
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Da estação de João Rodrigues à de Rio Pardo sobe- se fortes 
rampas, tornando-se necessário conservar sempre elevada pressão, o 
que não succedeu nesta experiência. 

Assim foi que, partindo-se da estação de João Rodrigues com sete 
kilos de pressão na caldeira, chegou-seá de Rio Pardo apenas com 
três kiloSy tendo mesmo o machinista deixado de alimentar convenien- 
temente a caldeira, afim de não baixar mais a pressão . Quero crer 
que este facto se não teria dado si as grelhas estivessem mais sepa- 
radas, facilitando assim a tiragem. 

Tendo-se deixado a estação de Taquary às 2 h. 32 m. da tarde, 
chegou-se á de Rio Pardo às 5 h. 57 m., gastou-se no trajecto, des- 
contadas as paradas, 2 h. 50 m., ou menos do que gasta um trem 
expresso ordinário. Por diversas vezes fomos obrigados a diminuir a 
marcha dos trens por causa do gado que continuamente se através - 
aava aa linha, sem o que teríamos percorrido este trajecto de 81 ki- 
lometroa em menos tempo. Além disso o foguista que trabalhou 
nesta experiência, não estando pratico nas rampas a galgar, deixava 
por vezes baixar a pressão, e isso exactamente no ultimo percurso. 
No dia 20 de Maio deixou-se a estação de Rio Pardo ás 1 1 h. 
£3m. da manhã. Chegou-se à de Cabral ás 11 h. 35 m,,onde 
tomouHse agua. 

Pressão na caldeira 8 1/2 kilos. 

Velocidade correspondente a 30 kilometros por hora . 

Partida da estação do Cabral . . 1 1 h . 44 m . 

Chegada à de Pederneiras ... . 12 » 09 > 

Pressão 8 1/2 kilos. 

Partida da estação de Peder- 
neiras 12 > 17 > 

Parada junto à caixa d'agua do 
Bexiga • 12 » 50 > 



93 



Partida d'ahi 1 h. 00 m. 

Chegada á estação do Bexiga. ... 1 » 10 » 

Partidad'ahi 1 » 19 » 

Limpou-se os fogos, nesta estação. 

Pressão 7 1/2 kilos . 

Chegada á estação da Cachoeira . 2 » 00 » 

Pressão 7 3/4 kilos . 

OBSERVAÇÕES 

Na estação do Rio Pardo retirou-se das fornalhas três grelhas, 
guardando*se assim maior separação, sendo o intervallo de 18 m/m 
nma da outra . Cora esta nova disposição obteve-se resultados mais 
satisfactorios, conservando-se sempre elevada a pressão na caldeira, 
a qual variou entre 8 1/2 e 7 1/2 kilos, cbegando-se á Cachoeira com 
7 3/4 kilos depois de subir-se forte rampa. 

O trajecto do Rio Pardo à Cachoeira foi de 2 h . 7 m . , descozH 
tadas as paradas. 

Como de Taquary á Rio Pardo por diversas vezes foi-se obrigado 
a diminuir a marcha por causa de gado na linha. 

O carvão queimou com facilidade e sustentou a pressão . Empre- 
gando-se um foguista pratico em usar este carvão e melhor dispo- 
sição nas grelhas, ha bastante probabilidade de bom êxito* Esta 
experiência confirmou o que acima digo. 

As experiências realizadas nos dias 19 e 20 de Taquary a Rio 
Pardo, e principalmente a de Rio Pardo á Cachoeira, foram satis- 
factorias. Entretanto uma única experiência, como disse, não me 
parece sufficiente, e eis a razão por que insto por outras definitivas, 
na corte muito principalmente, para conhecer das qualidades 
económicas deste carvão em relação ao inglez. 
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E' minha opinião que mesmo com algum sacriflcio se deveria pro- 
curar utilisar o carvão nacional desde que de sua utilísação não 
resulte prejuízos para o Estado. 

Acho pois que o governo imperial poderá ordenar o seu emprego 
já, nas locomotivas da Estrada de Ferro de Porto Alegre e Uru- 
guaiana, afím de que a pratica ensine quaes as alterações possiveis a 
realizar, no intuito de em tempo opportuno decidir sobre sua defi- 
nitiva aceitação ou rejeição. 

Recolheram-se rosiduos e cinzas para serem chimicamente ana- 
lysados naoôrte. 

Emfim, a analyse chimica a que se deverá proceler em tempo, 
bem como as futuras experiências na corte, decidirão melhor o que é 
o carvão de pedra da mina do Arroio dos Ratos, do municipio de 
S. Jeronymo, desta provincia . 

Gastou-se com esta experiência 2700 kilogrammas de carv<To de 
pedra, desde Taquary até a Cachoeira, incluindo-se duas lioras de 
fogo aceso em Rio Pardo . 

Cidade da Cachoeira, na provincia de S. Pedro do Rio Grandí^ 
do Sul, 21 de Maio de 1883. 

JoXí) CORDKIRO DA GkAÇA. 

N. B. Esqueci-me de declarar que os trens ordinários apenas 
carregam até doze toneladas mais ou menos, sendo quasi a quarta 
parte do que carregou este trem na alludida experiência. 

Escriptorio do Chefe do Trafego, 2 de Junho de 1883. 

Illm. Sr. — Para satisfazer o pedido que V. S. nos dirigio por 
officio n. 2 de 22 de Maio ultimo, temos a declarar que estamos de 
accôrdo com a opinião por V. S. emittida sobre a experiência reali- 
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zada em uma das locomotivas da Estrada de Ferro de Porto- Alegre 
a Uruguayana nos dias 19 e 20 de Maio ultimo com o carvfto de 
pedra da mina do Arroio dos Ratos nesta provincia . 

Cumpre, porém, observar que a experiência de mais de um anno 
nos tem levado á convicçSo que o emprego exclusivo deste combus- 
tível no serviço das locomotivas desta estrada, tal como nos é forne- 
cido actualmente, não pôde garantir regularidade para a marcha dos 
trens . 

Como V. S. observou, sendo este carvão carregado de pyrites de 
ferro e de calcareo, no fim de algumas horas de combustão, deixa 
sobre as grelhas grande quantidade de resíduos espessos, os quaes 
impedem a circulação do ar necessário para conservar na fornalha e 
nos tubos da caldeira a temperatura exigida para manter alta pressão 
que requerem as fortes rampas da estrada, o que só se consegue por 
meio de uma combustão viva e constante. 

Para combater este inconveniente já por vezes foi experimentado 
nesta estrada augmentar o espaço livre entre as barras das grelhas ; 
porém» si por um lado activa-se assim a tiragem, por outro veri- 
ficasse que essa disposição acarreta maior consumo de carvão, por 
isso que grande parte delle passa através das barras, ainda não 
queimado . 

Ha portanto um limite de separação das barras que convém não 
exceder. 

Cumpre também não esquecer que no serviço ordinário de uma 
estrada de ferro não se pôde contar por parte dos foguistas com um 
trabalho tão perfeito como o de uma experiência isolada para a qual 
se escolhe pessoal com habilitações especiaes, trabalhando em condi- 
ções muito excepcionaes. 

Também a pequena demora dos trens nas estaçSes não permittirá 
muitas vezes a frequente limpeza das grelhas que exige este carvão. 
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Sabe y . S . que em marcha esse trabalho não é possível, porque 
obriga a conservar aberta por muito tempo a porta da fornalha, o 
que determina um rápido abaixamento da pressão pela entrada do ar 
frio nos tubos . 

No serviço dos trens desta estrada emprega-se este carvão mis- 
turado ora com lenha, ora com coke ou carvão Gardifif, e assim remo- 
vendo-se em parte os inconvenientes acima apontados, tem-se obtido 
resultados mais satisfactorios do que com o emprego exclusivo do 
carvão do Arroio dos Ratos e mais económico do que si se empregasse 
somente carvão inglez . 

Somos como Y . S. de opinião que convém proceder a experiências 
mais repetidas, minuciosas e variadas para poder formar juizo defini- 
tivo sobre a composição deste carvão e suas qualidades, comocombus- 
tivel, nas diversas applicações industriaes . 

Deus guarde a V, S.— lUm. Sr. engenheiro João Cordeiro da 
Graça.— D. /. Azevedo. ^-^ José Carlos Torres Cotrin. 

Analyses do combustível mineral de di- 
versos logares da provincia 

Do Sr. Pereira Cabral (•). 

Combustivel do município de S. Jeronymo : 

Curral Alto. — Compacto, de brilho seroide, de fractura sub-con- 

choidal (os mais bellos specimens) . 

Peso especifico 1 . 275 

Matérias voláteis 49 . 90 

Carbono fixo 49. 15 

Cinzas . 95 

■ 100. oõ 

(*) E«te carvio foi extrahido qaasi da saperficie da terra. (C. da G.) 
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Coke assaz coherente, raaíto leve, ligeiramente intumescido, de 
aspecto metalloide» consenrando os fragmentos, ainda que soldados, 
a forma primitiva, apenas arredondado nos ângulos. 

Proporções de carbono fixo e matérias voláteis, deduzidas as 
cinzas: 

Carvão fixo 49.62 

Matérias voláteis 50.38 

100.00 

Combustivel do Curral Alto. — Compacto, de brilho seroidé e fm^ 
ctura sub-conchoidal (amostra igual a da primeiro analyse ) : 

Matérias voláteis 51 .0 

Carbono fixo 47 .5 

Cinzas 1.5 



* 



100.0 
^ Coke como o da primeira analyse . 

Proporções do carbono fixo e matérias voláteis, deduzidas as 
cinzas: 

Carbono fixo 48.2 

Matérias voláteis 51 .8 

100.0 
30 

Curral Alto,— Combustivel schistoso, composto de laminaa bri- 
lhantes, idênticos á amostra da primeira analjse e aspecto terroso: 

Matérias voláteis 47.75 

Carbono fixo 44.25 • 

Cinzas 8.00 

100.00 
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Coke assaz coherente, ligeiro, de aspecto pouco metalloide, con- 
3erTando os fragmentos, ainda que soldados, a forma primitiva. 

Proporções de carbono fixo e matérias voláteis, deduzidas as 
cinzas: 

Carbono fixo 48.9 

Matérias voláteis 51 . 1 

100.0 

40 

Curral Alto. — Combustivel schistoso, baço com laminas delgadas 
e de brilho seroide : 

Matérias voláteis 48 .50 

Carbono fixo 43 .25 

Cinzas 8 . 25 

Coke assaz coherente, leve, de aspecto pouco metalloide, conser- 
vando os fragmentos, ainda que soldados, a forma primitiva. 

Proporções de carbono fixo e de matérias voláteis, deduzidas as 
cinzas : 

Carbono fixo 47. 1 

Matérias voláteis 52.9 

100. 

5° 

Combustivel da fazenda das Pederneiras . 
Oampacto de brilho seroide, contido n'uma amostra de combus- 
tível schistoso. 

Matérias voláteis 52.5 

Carbono fixo 45.0 

Cinzas 2.5 

100.0 
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Ck>k6 pouco coherente, brilhante, conservando os fragmentos sen- 
sivelmente a forma primitiva, mas arredondando-se nos ângulos. 
Proporções de carbono fi^o e de matérias voláteis, deduzidas as 
cinzas : 

Carbono fixo 46.2 

Matérias voláteis 53.8 

100.0 

Combustível do Gandiota, afluente do Jaguarão — schistoso, ba^o 
com laininas delgadas de combustível luzente e malhas de tecido 
lenhoso, tornado em carvão vegetal pulverulento . 

Matérias voláteis * 42.5 

Carbono fixo. 38.0 

Cinzas 19.5 

100.0 

Coke incoherente, conservando os fragmentos a mesma forma e 

aspecto que antes de expostos ao calor. 

Proporções de carbono fixo e matérias voláteis, deduzidas as 

cinzas: 

Carbono fixo 47.2 

Matérias voláteis , 52.8 

100.0 

7o 

Analyse de um combustível da concessão de D. Antonina de 
Cantos Durão, feita na casa da moeda em Outubro de 1883 . 

Carbono fixo 44.45 

Matérias voláteis 29.70 

Agua 11.90 

Cinzas 13.95 

100.00 
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Enxofre já no numero acima incluído. 6.14 Vo correspondetite 

a 11.517o de pjrites de 

ferro Fe S* . 

Além de pyrites contem calcareo em pequena quantidade . 

O poder calorífico do combustível ( sendo o de carbono puro== 1 ) 
0,595. 

Este combustível foi extrahído de uma das minas do Gandiota. 

Analyse chimíca de mineraes de ferro tra- 
zidos da Candiota e outros pontos da 
província Q 



Qualidade do minério — Hematite -T^eroielha. 

Peroxy do de ferro hjp j imludu ./.... 83 . 600 

Argilla e quartzo 7 .875 

Agua 7 .265 

Cal traços 

Enxofre traços,/ 

83.600 deperoxydode ferro iguala 58.52. lM ^Ci^ô 
O minério de ferro magnético produziu^ 7 Vp- c. dô ferro. ^'^ 



(') Analysei feitas na Casa da Moeda — Outubro de 1883. 

Analyse de um calcareo do Capiyary : 

1» 

Argilla * 29.3 

Pe ro X y do de f ^rro 10.3 

Carbonato de cal 58.6 

Perda 1.8 

100.0 

Caipnfft * 52.8 

Argilla 47.2 

bando um eimento qtle ae solidifica promptamente debaixo d'ag^ua. 



« 



lOI 



Oonolusâo 



Obtive do Exm. Sr. Conselheiro Almeida e Oliveira, digno Mi- 
nistro da Marinha, permissão para reduzir no Arsenal de Marinha 
da Corte uma porção do minério que trouxe do Rio Grande do 
Sul. 

Efficazmente auxiliado pelo mestre da officina de fundição deste 
Arsenal, consegui os melhores resultados possiveis, at tendendo -se 
a que não dispúnhamos dos necessários elementos d*uma fabrica 
siderúrgica. 

Em um annexo que pretendo juntar a este relatório darei todos 
os pormenores destas experiências, limitando-me apenas a dizer que 
consegui preparar uma: boa guza, que prestou -se excellentemente 
para obras de moldagem e bem assim que obtivemos boas lupas, que 
foram puxadas no martinete, produzindo barras de ferro de exce- 
pcional flexibilidade. 

Uma destas barras preparadas [com o minério de ferro ma- 
gnético do Serro Redondo, concessão Patrício de Azambuja, em 
mistura com a hematite vermelha do Arroio dos Ratos, tendo a es- 
pessura de^^^/m, foi torcida a frio, não apresentando a menor 
falha. 

Não tendo ainda recebido o resultado de outras experiências^ 
como fossem as realizadas na fabrica de gaz desta capital» e em 
laboratórios chimicos, deixo de mencional-as já, promettendo ser 
mais minucioso no annexo que publicarei logo que volto da Europa, 
para onde sigo a visitar diversas officinas industriaes. 
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ERRATA 



Na pag. 36» lin. 21, em vez de — carboracea — léa-ae — carboaacea 
Na pag. 41, lin. 19, em vez de — assentava — léa-se — assentara 
Na pag. 42, lin. 9, em vez de — as datas mineraes a que tinham direito ; 
lèa-86 — as suas datas mineraes; 

Na mesma pag., lin. 18, em vez de — 8» — léfr-se — 5" 



